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A minha primeira ideia qnando in- 
tentei esta collecçao, foi dac ao público 
am extracto das melhores poesias de 
nossos clássicos. Reflecti depois qae 
nio seria ella completa , porqne alguns 
géneros ha qcie nao tractaram aqnelles 
illnstres escriptores : e em tam rica 
Ktteratnra como é a portngneza , pena 
fôra mostrar ponqnidade e pobreza. 
Resolvi-me por esse motivo a sahir dos 
limites clássicos. Mas ainda apparecia 
ontra difficnldade : espécies ha de poesia 
em qne não escreveram senão anctores 
vivos; aterrava -me a lembrança de 
haver de jnlgar e escolher obras qne 
aguardam ainda o conceito da pos*- 
terídade , qnasi sempre nnico tribanal 
recto das cousas dos homens, espe- 
cialmente de matéria de gosto.' To • 
davia o mesmo motivo de querer fazer 
esta escolha o mais completa qne é pos- 
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a&Tcl, me determinou a arrosUr ess^on- 
tro escolho. Procarei dos escríptores 
títos cingir-me quanto racionaTehnente 
pade á mais geral opinião, escolhendo 
aqaelles trechos que mais approvados 
teem sido; obserrando pola minha 
parte a mais vigorosa imparcialidade 
que humanamente se pôde. £ sendo , 
como sou, alheio a toda disputa e ri- 
validade litteraria e poética, se algum' 
hora no decurso d'esta obra julgarem 
deallsei d'essa proposta impassibili- 
dade , peço que o attribnam a ârro de 
meu juiao, não a propósito d^berado *. 
Queria eu tandiem ao principio con- 

* Muito t«mpo hesitei se daria logar H'é8ta 
oolleofio a um poeta ( hoje morto ) em qnem 
de certo howe algom ingenho , mas qae igno. 
roa e desprezoa a tal pooto a Ungna * tam cj- 
nicamente tíoIoq o decoro do stylo » as mais 
indispensaTeis regras do gosto e da boa razfto » 
qoe seus poemas Ao ama sentina de gallicismos, 
e om apontojulo de termos baixos , de ezpres- . 
sSes qae nio asa gente de bem, de constmcçòes 
barliaras , derersos prosaicos, semeados ác(aem 
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strvw a cadt esoriptor «lut particulaB 
odhographia ; mt» a isso obstaniD 
áona insuperaTeia obstáculos. Mr 
■leiro ^ BaohaTcr, sòhre tudo bo« 
dasaicos, avo* base boa oa má em 
<{iie oada om d'eUes fnndjMa a soa 
orthogiapbia para se poderem regvkh 
risar as incaleolaTeis aoomaHas qne 
sè encoBtram em wna mesma obra, 
na mesma pagina ás reses, Segnodo •« 
qae bavendo sido muitas das obras de 
Bosaos poetas antígOs e modernos pu- 
blicadas postbnmas , é impossível a- 

além de nmá ideia feliz de um ború verso , de 
uns imagem poética. Ja se t» que esta descrip* 
^o a ninguém qasdra senão ao Sanios e Silra. 
Cedi também n'este ponto á opinifto que o con- 
sidera mais do que eUe i^ale, e escolhi o que me 
parecea menos bárbaro da tal excêntrica Bra- 
nliada : e provável é qne escolhesse mal , por- 
qae difficil é jalgar am homem bem qnando 
Mtá eaAúMfe emn iomao. 

Fai obrigado a pòr um gvande pedaço, porque 
cm maior espaço appareceria nai maior nómer* 
d'es«es pooeoe dttcmdot fclise» do andor. 
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certer com o verdadeiro systhenui or* 
thographico d'eUes. Eata impossibili- 
dade angmentoii' ainda e se estendeu á 
qaelles qoe apezar dci pnblicarem suas 
obras em yida, cahiram em mãos de 
novos editores todos ignorantes ou 
descuidados ( nenhtim conheço , a 
qaem fiqne mal o epítheto) qae em vez 
de as melhorarem, estragaram e con- 
fundiram tudo. Ora d'alguns d*esses 
nao foi possivel, por mais diligencias 
que se fizeram , descubrir as primeiras 
edições , as qnaes , segundo observei , 
ainda assim , nao serviriam de muito. 

Accresciam a estes dous motivos a 
feia apparencia que teria a obra que 
mais houvera ficado recosida manta 
de retalhos furtacôres, do que uma 
collecçao de poetas da mesma lingua. 

Determinei pois imprimir todo com 
regular e geral orthographia; cujos prin- 
cipios extrahi do uso dos melhores 
clássicos, uso que nem sempre se- 
guiram , mas que manifestamente se 
ve quizeram seguir ; c sao estes : 
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I. 'Consenrar fielmente a ethymologia 
cpiando se lhe nao oppòe a pronúncia. 

n. Comhinji - la com a pronúncia 
quando esta se oppõe á inteira conser- 
yaçio d'aqneUa. 

III. Nas pabvras de raiz incógnita 
segnir o nso geraL 

rv. Nas diversas modificações dos 
verbos conservar sempre a figurativa 
quando a pronúncia nao obsta. 

y. Nao pôr accentos (agudo e cir- 
cumflexo que sao os únicos portn- 
gnezes) senão onde a palavra sem elles 
se confundiria com outra. (Também 
me servi do agudo para marcar a die- 
resis por não estar ainda adoptado 
entre nós o signal (..) que é bem ne- 
cessário.) 

Julgo haver prestado algum serviço 
á litteratura nacional em offerecer 
aos estudiosos de sua lingua e poesia 
um rápido bosquejo da historia de " 
ambas. Quem sabe que tive de ence- 
tar matéria nova , que portuguez ne- 
nhum d*clla escreveu, e os doos eslran- 
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geiros BoQterweck e Súmondi incor- 
i-ectissimainente 6 de tx\ modo qae 
mais confundem do que ajadam a con- 
ceber e ajnizar da historia Uttenria 
de Portngal; avaliará decerto o grande 
e qnasi indixivd trabalho que me cns- 
toa esse ensaio. Não quero dá-lo por 
cabal e perfeito ; mas é o primeiro , nao 
'podia se-lo. Além de qne, a maior 
parte das ideias Tao apenas tocada9, 
porque n&o havia espaço em obra de 
taes limites para lhe dar o necesstiio 
desenvolvimento. 
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BOSQUEJO 

DA HISTORIA DA POESIA 
£ LmCUA PORTUGUESA. 

I. 

Orifemde ^ossa lingna e poesia. 

A lingna e a poesia portuguesa ( bem 
como as outras todas) nasceram gémeas , 
e se criaram ao mesmo tempo. Erro é 
Gommnm, e geral mesmo entre nacio- 
naes, pela maior parte pouco versados 
em nossas cousas, o pensar que a lingua 
portagneza é um dialecto da castelhana, 
ou faespanhola segundo hoje inexacta- 
mente se diz. 

Das variadas combinações das primi- 
tivas linguagens das Hespanhas com o 
Grego , o Latim , com os barbsuros idio- 
mas dos invasores do norte, e alfini 
com o AraHgo, nasceram em diversas 
partes da Península diversissimas lin- 
goat qoe nem dialectos se podem cha • 
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mar geralmente, porque, além de nao 
haver uma commum, de muitos d*elles 
é tam distiiicta a índole e tam opposta 
que se lhes não colhe similhança. 

Ninguém ignora hoje que o Proençal 
foi a primeira que entre as linguas mo- 
dernas se cultivou, mas que por sua 
breve dura nao chegou nunca a perfei- 
ção. Das nações daHespanha, as maia 
vizinhas áquelle crepúsculo de civiliza- 
ção primeiro melhoraram sua lingua- 
gem : mas também lhes coube igual sorte; 
nunca de todo se puliram. O Castelliano 
e Portuguez, que mais tarde se cultiva- 
ram, permaneceram pelo sabido motivo 
da conservação da independência nacio- 
nal, e.vieram a completo estado de per- 
feição e caracter cabal de linguas cultas 
e civilizadas. O Biscainho , Catalão , Gal- 
lego, Aragonez, Castelhano, Portuguez 
« outras mais foram e são ainda alguns 
distinctos idiomas : porém so os dons 
últimos tiveram litteratura própria e per^ 
feita , linguagem commum e scientinca, 
tudo emfim quanto constitue e carac- 
teriza (se é licita a expressão) a indepen- 
dência de uma língua. 

Grande similhança ha entre o Portu- 
guez e Castelhano ;nem podia ser meno& 
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quando suas capitães origens sao as mes- 
mas e communs : porém tam parecidas 
como sao pelas raiaes de derivação; no 
modo,no systhema d^essasmeonas derira- 
çôes,na combinação e amalgama de idên- 
ticas saí>stanciase príncipios se re todavia 
que diversos agentes entraram, e que 
mui variado foi o i^esnltado qne a cada 
nma proveio. Filhas dos mesmos pães, 
diversamente educadas, distinctas fei- 
ções, vario génio , porte e ademan tive- 
ram: ha comtudo nas feições de am- 
bas aqnelle ar de /amilia qne á prima 
vista se colhe. 

£ste ar de familta enganou os estran- 
geiros , que sem mais profundar , deci- 
diram logo, qneo Portuguez nKo era lin- • 
gua própria. Esse achaque de decidir 
afoitamente de tudo ê velho, sobre tudo 
entre Francezes, que sao o povo do 
mundo entre o qual ( por philaucia de- 
certo) menos conhecimento há das a- 
Iheias cousas. 

Sem dúvida é que a lingua portuguesa 
começou com seus trovadores, únicos 
no meio do estrépito das armas qne al- 
gum tal qual cultivo lhe podiam dar; e 
provável é que assim fosse com pouco 
melhoramento até os tempos d'cl-rei 
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X>. Dinix, qae no remuuo da p«s d« sen 
rciíiado proteges e anÍAou at lattrat, 
qoe elle propiio onltiroa tambam. 

II. 

Primeira eipocha » littemria ; fios do xui * «t« 
09 priaeipiocdo xtx » sec. 

D. João I., o eleito do povo, e o mais 
nacional de todos os nossos reis, deu 
ao idioma pátrio valente impulso, man- 
dando nsar d'eíle em todos os actos e 
instrumentos públicos, que até então se 
faziam em Latim. Foi ósta lei carta de 
alforria e de cidade para a lingua que 
atélli Tivera escrava da dominação la- 
tina , a qual sobrevivera nao so ao un- 
perio romano, mas a tantas conquistas 
e reconquistas de tam desvairados povos.' 

Aqui se deve pôr a data da verda- 
deira aurora das lettras em Portugal, 
que por singular phenomeno, pouco visto 
entre outros povos, raioa ao mesmo 
tempo com a das sciencias : por maneira 
que quando o romântico alaúde de 
nossas musas começava a dar mais afi- 
nados sons , e a subir mais alto que o 
atélli conbecido , as sciencias e as artes 
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creêcUm a ponto de esptnttr a Boropa, 
mndâr a face do mundo, • aherar o 
systíienia do nnWerno. 

Desde então té á morte d'el**ret D. 
Manuel , todo foi erescer «n Portagal ; 
artet, sciencias, commércio, riqneui, 
^Hrtudes, espirito nacional. 

Mnitas foram as prodncçôes de nossa 
litteratnm n*aqaeUe século de glória 
em que GiMricente abriu os fnndamen^ 
tos ao ibeétfo das línguas viras, Ber- 
nardim Ribeiro puliu e adereçou com 
alguns mimos da antiguidade o género 
inculto dos romances* e seguiu (quasi 
-o segundo ) o caminho encetado pelo 
nosso Tasco de Lobeirà nas oomposi» 
çSes romanescas; e ao cabo mostrou 
aos rústicos pastores do Tejo alguns 
dos suares modos da flauta de Sicilia 
que nenhuma língua vira até então ou» 
TÍra soar. 

A natural suavidade do idioma por- 
tuguês , a melandiolia saudosa de seus 
números nos levaram á cultura d*este 
género pastoril, em que raro poeta 

* Nào no sentido d» nortUas , roA« no que 
então se lhe dava. 
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nosso deixou de escrever, qua&i todot 
bem , porque a Ungna os ajudava ; ne- 
nhum perfeitamente, porque (inda mal) 
deram ás cegas em imitar Sannazaro, 
depois Boscan e Garcilaço, e copiaram 
pouco do /i/iVo da natureza, que tam 
bella , tam rica , tam variada se lhes pr^ 
sentava per todas as quatro partes de que 
em breve constou o mundo portuguez , 
e das quaes todas ou assumpto ou Togar 
de scena tiraram nossos bucólicos. Nem 
d'este geral defeito * ( o máximo que 
per ventura se lhes nota ) pôde fazer-se 
excepção, senão for alguma rara em 
favor de Camões e de Rodrignez Lobo. 
O Tejo , o Mondego , os montes , os si- 
ties conhecidos de nosso paiz e dos que 
nos deu a conquista, figuram em seus 
poemas ; porém raro se ve descripçao 
que recorde algum d*esses sítios que ja 
vimos , que nos lembre os costumes , as 
usanças, os preconceitos mesmos popu- 
lares ; que d'ahi vem á poesia o aspecto 
e feições nacionaes , que são sua maior 
belleza. 

Bernardim Ribeiro foi um tanto mais 

* Conmnun também nos outros géneros de 
poesia, onde qaer qne entra o descríptivo. 
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original em sna simplicidade o que lhe 
falta de sublime e culto sob^a^lie em 
brandura , e n*uma ingénua ternura que 
faz suspirar de saudade, d*aque]la sau- 
dade cujo poeta foi, cujos suaves tor- 
mentos tam longo padeceu, e tam bem 
pintou. 

Foi seu contemporâneo Gil-Vicente 
fundador do theatro moderno , de cujas 
obras imitaram os Castelhanos; e d'eUas 
se espalhou pela Europa o mau e o bom 
d*essa irregular e caprichosa scena , que 
ainda assim suas bellezas tem. 

O próprio Gil-Vicente não deixa de 
ter seu cómico sal , e entre muita extra • 
Tagancia muita cousa boa. Bouterweck e 
Sismondi parece que escolheram o peior 
para citar ; muito melhores cousas tem , 
particularmente nos autos, superiores 
sem comparação ás comedias. A soltura 
da phrase , e a falta de gosto são os de- 
feitos do século; o ingenho que d'ahi 
transparece é do homem grande e de 
todas epochas*. 

* Reserro-me para ama edifSo qne pretendo 
poblicar do nosso Planto , frticto de loag^o e pe- 
noso trabalho, para examioar melhor estv 
ponto , e demonstrar o qne aqni enancio. 
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III. 

Segnnda epocha litteraria ; idade de oaro da 
poesia e da língua desde os princípios do 
XTi , até os do xrxz , sec. 

Com a morte d'el-rei D. Manuel de- 
cUnoa TÍsiTelmente a fortuna portu- 
guesa : certo é que as artes progrediram^ 
que a lingua se aperfeiçoou; porém 
esse movimento era continuado ainda 
do impulso anterior e ja não promettia 
longa dura. Assim succedeu. D. Joio III 
colheu os fructos do que D. Manuel ha- 
via semeado; mas de lavras suas, nem 
eUe, nem seus successores viram co- 
lheita. 

Uma cousa todavia que muita influen- 
cia teve sobre a lingua e litteratura 
portuguesa e que a instituições de D. 
ioao III se deve , foi o cultivo das lín- 
guas clássicas que na reformação da 
universidade de Coimbra augmentou 
muito. Os modelos gregos e romanos 
foram então versados de todas as mãos, 
estudados, traduaidos, imitados. Aper- 
feiçoou-se a lingua, enriqneceu-se, 
adquiriu então aquella solemnidade cias- 
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uca que a dwtin|^e de todaa ta outras 
mas 9 seus periodoa se arredoadaram 
ao modo latino, soas TOies tomaram 
moito da eaphonia grega; d'ttm e d*oa- 
tro d'e8aefi idiomas lhe rteram as muitas, 
e principalmente da grega oa muitos hy- 
perbatoa; com o que vai rica, livre, e 
magestoM per todaa as proriucias da 
litteratnra, que tem decorrido , nao ha« 
Tendo ahi género de compoaiçao, para 
o qual , ou por doce de mais oomo o 
Toscano, nao seja própria ,«-*ou por mui 
áspera e guindfida como o Castelhano, 
,setío adapte, -pcNT curta eomo o Fran- 
cex, nio chegue, •— por inflexirel e rís- 
pida como o Alemão e Inglea , se nab 
amolde.' 

Claro é que a historia, a oratória, 
todas as artes do. discurso dcTÍam de 
florescer com tal augmento. Com eUas 
todas medrou e cresceu a poesia na de- 
Ucadeaa* na harmonia, no gosto; porém 
desmereceu muito, demasiado na ori- 
ginalidade,, no caracter pro^nrio, que 
perdeu quasi todo , em a naeionaUdade , 

3ne por mui pouco se lhe ia. Todos os 
euses gregos, tomaram posse do mara- 
Tilhoso poético, todaa as imagens, toda» 
as ideias ; todas as allusòes do tempo de 
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Augusto oocuparam as mais partes da 
poesia ; e mui pouco ficou para o que 
era nacional, para o que ja tinhamos, 
para o que podíamos acquirír ainda, 
para o que naturalmente deyia nascer 
de nossos usos , de nossas recordações , 
jde nossa archeologia, do aspecto de 
nosso paiz , de nossas crenças popu- 
lares, e em&m de nossa religião. 

Sá de Miranda, rerdadeiro pae da 
nossa poesia, um dos maiores homens 
de seu século , foi o poeta da razão e da 
▼irtude, philosophou com as musas, e 
poetisou com a philosophia. Seu muito 
saber, sua experiência, seu trato affa- 
vel, e até a nobreza de seu nascimento, 
lhe deram indisputada superioridade a 
todos os escriptores d'aquelle tempo, 
dos quaes era ouTÍdo , consultado e imi- 
tado. Sá de Miranda exçrcea sobre to- 
dos os poetas d*aquella epocha a mesma 
espécie de império que reio a ter Boi- 
lean em França , e mais modernamente 
Francisco Bffanuel entre nòs. Introduziu 
na poesia os metros italianos, e os modos, 
versos e combinações de'rhymas de 
Dante e Petrarca : e desd^ahi quasi se 
abandonaram inteiramente (excepto nas 
▼oltas e glosas) os nossos antigos yersos 
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de redondilha, e absolutaneate «• de 
arte maior e menor, que ainda aMim 
mni próprios sao para certos assumptos, 
segando com feliz exemplo no-lo mos- 
traram antigos e modernos poetas. Nem 
o mesmo Sá de Miranda igualou nunca 
em composições hendecasyllal>as a pu- 
reza, a correcção, a naturalidade e su- 
blime simplicidade de suas redondiUias 
nas epistolas, que boje sao seu maior e 
quasi único titulo de glória. . ^ 

Sao de admirar «uas comedias , e sao 
notável monumento para a historia das 
artes pela feliz imitação dos anti^s , e 
pelo que excedem quanto até eutào se 
tinha escripto. Porém o theatro portu^ 
guez creado pela musa negligente e tra- 
vessa de Gil -Vicente e João Prestes, ca- 
recia de reforma, mas nao podia sup- 
portar uma revolução. As comedias 4« 
Sá de Miranda sem caracter nacional, 
mui dassicas de mais nao eram para 
reformá-lo : o mesmo direi , e o jnesmo 
succedeu ás de Ferreàrsí, a algumas pou- 
cas maia qee depois vieram. O cílTdto 
doestas compoúçôes, aliás preciosas^ foi 
funesto : os Uttecatos «njoarasn-se (« 
com razão) do ^eatiio nacional, e wSm 
s« deram a corria-lo c melhfyrá4o : > 
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público preferia (e com razão também) 
o com que fora creado, o que o interes- 
■aTa, o que o divertia, e antes queria 
rir com as grosserias dos autos popu- 
lares y que bocejar e adormecer-se com 
as finuras d'arte e correcções d'essas co- 
medias, que tudo tinham, menos inte- 
resse, onde todo o spirito havia, menos 
o' nacional. 

Se houveram Sá de Miranda e Fer- 
reira escolhido assumptos portugueses, 
se houveram pintado' os costumes na- 
cionaes, e presentado ao público, em 
▼ex de quadros italianos, um espelho 
em que se elle visse a si e aos seus usos-, 
e se risse de seus próprios defeitos; fico 
em que houveram reformado o theatro 
em vez de lhe empecer : e acaso gosa- 
riauaios ainda hoje em uma scena rica e 
abastada dos resultados d'esse impulso , 
quando nao temos senão que chorar, e 
vivemos, sobre o theatro das migalhas 
que mendigámos a estrangeiros pelo 
triste meio de tradncçoes,que (as dramá- 
ticas sobre tudo) nunca podem ser boas. 

Sá de Miranda escreveu além d^isto 
algumas éclogas bastante frias, vários 
sonetos geralmente de pouca monta-. 
Vm d'elles á morte de Leandro e Hero é 
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ezcelleote, mas cnsteUiano, e por esse 
achaque o nao inclui na escolhia *. 

Nao posso deixar de <pierer mal a tam 
illustre portngnez polo muito que es» 
creveu n*essa lingua estranha ; com que 
nSo so privou a natural do fructo de suas 
tarefas, mas fez maior damno ainda 
0^*0 exemplo que abriu; exemplo fu« 
nesto que nos cerceou a litteratura, que 
nos defraudou d*uma Diana de Monte- 
maior, de tantas boas cousas mais, e ao 
cabo ia perdendo a lingua. 

Mas eisahi António Ferreira para 
combater esse mal em sua origem : ei« 
lo abi esse portuguez verdadeiro, ar- 
dente amador da lingua, clamando a 
todos, pugnando contra todos os que 
não prezavam e aditavam o pátrio idioma 
com as producçoes do ingenho e das 
artes.O profundo conhecimento dosclas-^ 
sicos gregos e latinos, o finissimo gosto 

Í[ue em sen estudo tinha adquirido, a 
elicidade com que sempre os imitou, a 
pureza da phrase, as riquezas com que 
adornou a lingua deram aos versos de 

* A. Rib. dos Santos traduziu este soneto em 
porta^ez e (cousa inexplicável em tal ho 
raem 1 ) o den por seu.. 
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F«rreira grande |H>puiaridBde enlre o» 
litteratos e cortesãos (qu«f ao avcço ét 
hoj«, as lettras yiTiam «ntio ifBMsk «o na 
corte) e fixaram determinadamente o gé- 
nero clássico entre nós. 

Cegon»se todavia o nosso bom Fer» 
r6ira na imitarão dfos antigos ; copiou-os^ 
nao os imitou : e d^aiú^ enriquecendo a 
Ungua, empobreceu a iitteratura, {Mir- 
qne a arezom a esse hábito de copista; 
^^ cancro que roe o espirito creador, alma 
e vida da j^ésia nacional: Tam cega 
foi esta imitação, que éeus mesmos ver- 
sos, aos quaes hoje minguem defende 
da nota de ásperos e duros (e muitos 
direi '— errados) os fazia asisim de pro^ 
poúto por querer usar das etdipses gre" 

5 as e latinas, a que repugna a indole 
e nossa língua so tolerave» em certas 
vozes que na prosa mesma se pronun» 
ciam e escrevon no final cora m ou sem 
dle. Este desagradável defeito dos versos 
de Ferreira é principalmente sensivri 
nas dicções qae teem final no que cha- 
mámos (mal ou bem) diphthongosnasaes 
de ão, e muito mais quando n'elle é o 
neoento predeainante da palavra. 

Os sonetos »6» frios desengraçados ; 
nas éclogas ha belletes nuitas, • mui 
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tfrsadM, mas espalhadas: neahwat 
doestas oomposiçoes tomada per si pôde 
merecer o nome de b^a. Porém das 
odes, ha d*eUaa qne sao pvrameate ho- 
nciaoas, e se Ihes-fadleee a eleraçao 
(que v&o «ra es&e q geaio de Ferreira) 
Md>^a-lhe a graça, a elegância e aador- 
aada phikMophia, que itào agradam mo* 
aos, nem de menos Talor e mérito sao 
qae oa extaals pindarteos, ca oa reque- 
bros anaoreontioos. O qne é sem dÚTÍda 
• qne nas lingnas vivas Ferreira foi o 
primeiro imitador feliz de Horácio, eo 
primeiro dos modernos que pnlsou a 1 jra 
cbissica. Das epistolas, ha algumas quo 
podem pleitear em concisão e fii^o diner 
eom aa boas do lyrico romano. Quanto 
i porexa ,da moral, ao nobre patrio- 
tismo > áqnelle generoso sentim^ito da 
honrada Uberdade de nossos ards, áqueUe 
cnthnâasmo da virtude; esse respira, 
mostra-se, e resplandece om todaa aa 
snaa obras. 

Mas a nerdadura gloria de Ferreira é 
a Castro, prodneção admirável por si mes- 
ma , pelo tempa em que a esoreveq, por 
todos os lados por qne se considere. Nào 
é ainda liquido entre os philologos se era 
poaaifol o ter visto Ferreira a Sopbonisba 
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de Tríssino , que mui poucos anãos ante» 
da Castro appareceu : mas é sem a mi- 
nima questão reconhecida a superiori- 
dade da tragedia portuguesa á italiana : 
pasma como sem ver um theatro, sem 
mais exemplares que os gregos e latinos 
podesse Fen^ira tractar tam delicada- 
mente um tal assimipto em um género 
desconhecido da antiguidade. É notarei 
a primeira scena da Castro, a scena d^el* 
rei e dos conselheiros no acto II. a do 
acto III. em que o coro traz a Castro as 
noras de sua cruel senten^,onde aquella 
pergunta de Ignez : « É morto o meu 
senhor, o meu infante?» rasgo de su- 
blime, porém d*um sublime todo sensi- 
bilidade , ao qual nem o qu*il mouríU de 
Comeille pôde comparar-se; e final- 
mente os coros, que sem paixão são su- 
periores a todos os exemplares da anti- 
guidade, e não teem que invejar aos 
tam gabados da Athalia. Nao dou a Cas- 
tro por uma tragedia perfeita : ainda em 
relação ao sen tempo e aos conhecimen- 
tos da scena d'entio tem ella defeitos : 
nao haver uma scena em que se encon- 
trem Pedro e ígnea, nao harer algnm 
esforço do infante para lhe valer, deixam 
a peça muito nua de acção, elfaeentibiana 
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o «nterésae. Á rersificaçao (qae todaTia é 
de preferir aos versos sesqoipedaes e 
himpados com que hoje está prevertída 
a scena portuguesa ) pécca geralmente 
por dura ; mas essa mesma é por rezes 
bella; e para bons entendedores muito 
ha hi que estudar; e oxalá que os nossols 
dramáticos lessem e relessem bem a Cas- 
tiH>, e apprendessem alli, pelo menos, 
naturalidade e verdade de expressão, qu« 
tanto lhes fallecem. 

Nâo estará ainda n'este auge a poesia 
portugueza quando um homem pouco 
conhecido dos lettrados , mas ja célebre 

{>er suas aventuras e valor, foi para tam 
onge da ingratíssima pátria despicar-se 
de seu desamor com a mais nobre vin- 
gança ; a "cie levantar-lhe -um padrão , 
com que nao entram as idades , e que 
conservará ainda o nome portuguez 
quando ja elle houver desapparecido da 
terra. Muita erudição (pois sabia quanto 
se soube em seu tempo) ingenho dos 
que vêem ao mundo de séculos a séculos 
se renniram em Camões Esse homem le- 
vantov a cabeça la das extremidades 
d' Ásia, e viu tudo pequeno á roda de 
si, todos os poetas pigmeus , todos 
acanhados com as línguas modernas 
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aiada mal perfeitas, escravos da muta- 
ção dasaica, incertos e entalado» todos 
entre o cego respeito da antiguidade e 
as noYÍais ]H'ec>soes qae as novas ideias, 
qae o noTo estado do mundo reqnería. 
Tere ânimo para conceber e íòrça para 
executar um rasgado e necessário atre«> 
timento dé se abrir caminho novo, de 
crear emfim a poesia raod^na, dar nao 
so a Portugal , mas á Enrop* toda um 
gande exemplo, e eonstitiiir-se o Ho- 
mero das línguas vivas. 

Não me dá espaço o acanbo de meus 
limites para dizer ae Camões o que em 
indispensável; antes a celebridade de 
sen nome me deixará parar aq»i para 
dar loigar a tractar de menos conhecidos 
nomes. So direi que a influencia de Ga* 
moes na nossa poesia, e em toda a litte- 
ratnra portuguesa foi tal que desde ent9k> 
té hoje aindf se nao deixou de sentir , 
mesmo nas epocbas em qne mais des- 
vairados teem andado nossos poetas com 
as empolas do gongorismo , ou mais In - 
naticos com os esfusiotes do êhnmmsmo, 
Qnan que nao houve género de poesia 
que não tractasse : tem sonetos admirá- 
veis; éclogas (sobre tndo as primeiras) 
excellentes ; mas principalmente de to« 
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dâs M poeM»» menores sio o mais »u- 
blime e peifeito as canções, género a 
que dcw «uma nob»exa e «leração des- 
conhecida mesmo ew Petrarca : sirra 
de prova e exemplo aquellaqne começa. 
— « Jancto d*«m sêcco duro e estéril 
monte.» DosLusiadas, de »nash«Ueaa8 
o defeitos , das controvérsias sAbre u- 
maa e ontros, está cheio o mondo litte- 

rario. , 

Contemporâneo de Camões e ousado 

também como elle a encetar a carreira 
épica foi Jerónimo CorieFeal. O Cerco 
de Diu, que é notarei raonomento Htte- 
rario, e que de certo se teve al^a» 
çxemplar foi a ItuUa do Trissino , é nma 
fria narração, em que ha beWas ideias 
áqnem além, muita riqueia de língua- 
^tm, pouca de poesia, e pelo geral maus 
versos. E comtudo é talvea Cortereal o 
primeiro (em data) poeta descriptivo ; 
e creon eUe acaso esse género de que 
tanto blasonam hoje ingleaes, alemães, 
e até franceies, e que todavia nós tí- 
nhamos secuios antes d'eUos. Ja no Cerco 
de Diu ha muitas boas descripçÔes; mas 
no naufrágio de Sepúlveda ha d*ellas su- 
blimes. , . , »«. 
Entre muito devaneio de imaginaçíio 
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e de mau gosto, entre aquelles insípi- 
dos requebros de Pan e de Protheu ap« 
parece todavia a morte de D. Leonor 
qne é um trecho da mais bella poesia, 
da mais fina sensibilidade qne se tem 
composto. 

De todos esses poetas qne então flo- 
receram é na minha opinião o menos 
poeta esse Pêro d' Andrade Caminha , a 
quem da amisade e celebridade de Fer- 
reira e Bernardes vem talvez o maior re- 
nome. Ainda assim tem algumas odes 
boas, simplicidade com elegância por 
partes de suas composições : epigram- 
mas, sâo alguns excellentes. 

Sobreviveu a todos estes e á pátria, 
que nao tardou em perecer, o suave can- 
tor do Lima que levado per D. Sebas- 
tião para testimunhar sens altos feitos, de 
qne devia fazer um poema , perdeu- se 
com seu rei, e jazeu captivo em Africa. 
Pondo de parte a questão das edogas 
(na qual de certo nao andou de boa f« 
Faria e Sousa) a qual, aindaque pró- 
pria do logar, é mui longa para os meus 
limites; Bernardes foi excellente poeta ; 
e com quanto sua linguagem é pobre , e 
em geral pouco variadas suas compo- 
sições; a suavidade de sen stjrlo, certa 
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indancholia d*expre88Íío que Ih'o reque- > : t 
bra e embrandece darão sempre A Ber- 
nardes um logar mui distíncto na poesia 
portiigi]«za. 

Mas ja a na^o se perdera nos areaes 
de Africa , ja a ^ória portagnexa estava 
offuscada ; com ella foram ( como sem- 
pre vão ) as boas artes. Ainda brílliam a 
espaços fviscas do grande luzeiro que se 
apagara; mas ja não eram senão faíscas. 

Ajnda Luis Pereira deplora na Ele- 
giada a rnina da pátria, mas esse canto 
fúnebre é quasi o canto de cysne da 
poesia nacional , que parece querer fe- 
necer com elle, e ja n*eUe moribunda se 
mostra. Ha excellentes oitavas derrama- 
das per esse poema, algumas descrip- 
çoes felizes, grandissima riqueza de liu- 
guagem ; mas pouco mais. 

Ja Fernão Alves do Oriente diffuso , 
intrincado nos primeiros labyrintlios dos 
conceitos italianos mostra a visivel deca- 
dência da poesia : ja as musas que tam 
loneans, e ingenuamente bellas tinham 
fS^^íòo pelas várzeas do Tejo e do Mon- ' 
dego com Ferreira e Camões, appare- / 
cem aífeitadas com arrebiques e cores 
falsas , como essas damas para quem se 
desbota a flor da idade e lhe querem 
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ainda suppnr o viscQ com emprestedoft' 
ornamentos, gentilezas cconpradjis e 
postiças. £ todatia ha na Lnsitaniatrans- 
fbrlnada pedaços lyricos exodílentes, e 
alguns bucólicos aoffriVeis. A^sim elle 
I nos dissesse mais do sen Oiiente do que 
nos disse ; assim houvesse enriquecido a 
litteratura com mais imagens de tantos 
que sua Ásia lhe oiferecia, e com que 
houvera additado a mae pátria. Onde 
o fes, n^aquella écloga em que coata a 
historia de Saladino , é elle yerdadeira<> 
mente poeta ; e se d'ahi tirarem alguns 
trocadilhos qne tinha apprendido em 
Itália, excellente e digno deimitar*se« 
o resto. 

IV. 

Terceira epocha lítteraria ; principia a corrom- 
per-se o gdsto e a declinar a ling^oa.— Começo, 
até o 6ai do xvii , sec. 

Porém os symptomas do Gongonsm^ e 
Marínúmo se manifestavam ja em Itália 
e Gastella; nio perfeitos ainda, não no 
auge a que os levaram o% dons poetas, 
aliás ingenhosos, cujo nome vieram a 
tomar} mas ja assim mesmo a poesia 
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moderna estava qaasi toda gafa d'esM ^ ; 
lepra de auberba retpintadar ' • i •' 

Yaaco MewNnbo de Quevedo, qne. 
sem dtainitar é-depcoí de Caaioe» , noaso 
prineiro «pico, aèi tem ja em toda a 
BolareBa de «ena v^ersos a cptétan de bas- 
tardia d'esse defeito , qoe todavia é 
«'elle ainda raro. Mas epM Jbellezas tem 
esse tam mal avaliado Afonso Afrioaao, 
a qne a cegueira e o mau gòíto tem que^ 
lidia prsíenr a ^mxotèea e aesquipedal 
Ciyiaea, a hyperlnreae òampannda Ma-'^'' ' 
laca! Nao é tegalar o poema , áao é um 
iodo perfeita; o manrrUhoso é frio<, e a 
•c^ao toda nilbt mm heea. Aeduiida ; mas 
i|iie ríqfiiasknoa episódios a enfeitam ! 
k descripoib de £ara> o jardim incan- 
tado ontbe aporta « pnnape. D. J«^o, e 
algtins outros trechos s&o cuniiados com 
o sélio da verdadeira peresia, « anima- 
dos da kic qae so dá o higeidío. Quaato 
ao st^, é tom poucas e&cepiçeles flnido 
e elegante ; custa a achar em tam longo 
poema lona ihyma dançada oa má : e a 
m esu <á linguagran \ supposto decline vm 
tanto da ptimeira pwrexa, ó akida de 
hea lei e vaiiasos ^ilates. i' i 'f 

D*ésta epocha é também Rodrigues 
Lobo, cnjo grande logar como proststa 
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nao é aqui próprio de examinar : ée 
sen merecimento poético a commnm opi- 
nião tem com justiça decidido dando- 
lhe um dos primeiros ( eu quisera o 
primeiro) logar entre os bucólicos anti- 
gos; e outro mui differente e inferior 
entre os épicos. £ certo, o Condestabre, 
apezar de muitos e bons pedaços des- 
criptivos, é frouxa e morna composi- 
ção. Que differente era a frauta que ia 
soando pelas margens do Lis, a dnlcis- 
«ima frauta de Lobo, quando comparada 
com a tuba heróica , para cuja altirez 
lhe fallecem natureza e arte ! seus pas- 
tores sao yerdadeiros pastores , sua lin- 
guagem é yerdadeira do campo, nao 
lhes sahent pelos golpes do pellico as 
alfaias da cidade, tam mal encubertas 
pelos outros bucólicos , os quaes , sem 
excepção do próprio Camões, todos pec- 
cam por mui sabidos e lettrados , por 
discretos e galantes mais que soem ser 
aldeãos e pastores. 

Além d'isso ha derramados pela Pri- 
mavera, Pastor peregrino, etc, peda- 
ços Ijricos de summa belleza, romances 
exceUentes e verdadeiramente.dignos da 
admiração e estudo. 

Unhamos perdido a independência; 
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perdemos '1«^ o espirito nacional, o 
tymbre, o amor pátrio (que amor da 
pátria poderá haver em quem pátria ja 
não tem);. a lisonja servil, a adulação 
infame levou nossos desh^nrados avós 
a desprezar seu próprio riquíssimo e 
tam suave idioma^para escrever no gut- 
tnral Castelhano , preferindo os sono- 
ros helenismos do Português ás aspira- 
das aravias da língua dos tjrannotk 
Vergonha que so tem par nas derra- 
deiras vergonhas com que nos enxova-^ 
Iharana a língua e a fama os tarellos , 
franeelhos, §^íci — parlas e toda a ca- 
terva dos gallo-manos ! 

Em Castelhano escreviam ja esses 
degenerados portugueses : mas pouco 
importava que o fizessem, que n^isso 
fraca perda tivemos nós : de toda essa 
çafra de versos castelhano-portnguezes 
pouco ou nada ha que espremer. 

IXésta commum baixeza se alevanton 
o honrado e douto magistrado. Gabriel 
Pereira de Castro, que depois de ter 
aberto na jurisprudência um caminho 
novo e n'aqnelle teóspo tam difficil por 
grandes verdades então. perigosas, to- 
mou ousado a trombeta de Homero , e 
não se arrojou a menos que a competi' 
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ao mesmo tempo oom a Ilmda « Odyft» 
•ea ; que taato abraça o assumpto de íca 
poema. Orande « a coaoep^, bem di»- 
thbtiidas as partes, regularissimo o todo , 
regular e bella a acção, bon ialendidos 
os episódios ; mas o st jla.... o stylo é , 
ppototypo da Phemx^renascidã , o re* 
craiate do gongoiismo , cnjo patriarefaa 
loi eatre unÍs, per^erteadonios, á soai* 
bra de saa grande fama e bnlbante in- 
genho , todoo resto escasso que de gAtto 
tiabames amda, èntriaaaiido a poesia 
(senão que taadiem a prosa per ma« 
«xemplo) n*am dédalo inextrioaTel de 
conceitos , de argodas, de emgeraçoes^ 
de afíectada svblimidade, falsa e tan 
iprandesa ; com q«e de todo veio a torra 
a poesia aaciowd, e acabvu a |;raade 
esdiola de Camões e Ferreira, qae taa* 
toe e tammanbos almnaos imHa pro* 
duzido. E suppunha esse bomem TaBdoso 
ter eobrqmjttdo com as quizotodas da 
aua Ulyseea as natoraes beUetas dos di* 
Tinos Lasiadas ! 

Qoass o mesmo errado tiiibe, mas qae 
menos brilbanto « eom inferior- tage- 
nho, seguia $a de Menezes na Malaca. 
Esse poema, que tonto tem en^ade- 
eido o mau gosto, é na minha Ofiinii» 
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um dos derradeiros títulos de glória da 
litteratura portuguesa . £ todavia é bem 
regular, bem concebido , e a espaços se 
lhe encontram grandes rasgos de genti- 
leza poética. A falia de Asmodeu nu 
conselho infernal faz lembrar moito a 
fie Lúcifer em Milton. Porém quando 
agitado o poeta do génio mau que a- 
▼exaTa e endemoninhaTa os poetas d*en- 
tào , começa a gnindar-se e a transpor 
ot derradeiros limites da naturalidade ; 
esquece tQdo>o deleite que algumas es- 
tancias mais descuidadas nos batiam 
cansado , e é forçoso desemparar a dura 
tarefa de tam incómmoda leitura , por- 
que verdadeiramente incommóda e can- 
cã tal stylo, tal phrase, tanto liyperbo- 
lico luxo e destemperado alambicar. 



V. 



Qiurta epocha : idade de ferro ; aniqaila-se a 
litteratura , corrompesse inteiramente a lin- 
l^aa.— Fins do xvii, atémeados do xviii sec. 

Mas ainda estes tinham sua nobreza , 
liaria não sei qué grande entre todas 
essas nuvens de talco ; talvez lhes viesse 
dos assumptos : porém seus diacipulos 

.1. c 
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Í[ite ainda quizeram ir árante , deram em 
ázer silvas, acrósticos, e engendraram 
todos os outros monstros ( originários , 
segundo Diniz, àopaiz das bagatellas) e 
distillando mais e mais as quintas es- 
sências dos conceitos , tanto torceram e 
retorceram o ja delgado fio poético, que 
de todo o quebraram. So Manuel da 
Veiga o atou momentaneamente em uma 
ou duas lyras da Laura de Amphriso. 
Logo tornou a estalar : e per ahi anda- 
ram as pobres musas portuguesas jo- 
gando as cabras-cegas pelas éclogas de 
Polipliemo e Galatea, pelos romances 
hendecasyllabos, e per todos os ond^s 
escondrijos do gosto depravado, de que 
boas amostras se conservam no precioso 
tombo da Phenix-renascida e alguns ou- 
tros hoje ignorados livros d'essa triste 
data. 

£ todavia ja nós tinliamos recobrado' 
tam gloriosamente nossa independência, . 
ja o nome português tomara a ser honra 
e nobreza, e ainda essa lepra castelhana 
lavrava. 

Dous grandes escriptores, ambos pro- 
sistas e ambos dignos de muito louvor, 
concorreram para a continuação d'esre 
mal. Quem podia deixar de admirar 
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Vieira ? Quem não iria lerado pela tor- 
rente de soa eloquência? Quem resis- 
tiria aos Ímpetos de arrebatamento de 
Jacinto Freire? O grande talento de am- 
bos, a vasta erudição e desmedido in- 
genho de Vieira sobre tudo, fizeram 
grande damno á litteratura : sabiam, es- 
ereriam perfeitamente a lingua , tinbam 
grande crédito na corte, tractaram gran- 
des assumptos, animara-os o nobre e 
sincero entbusiasmo da glória e liber- 
dade nacional : tudo foi após elles; imi- 
taram'lhe8 vícios e virtudes; como não 
distinguiam em Vieira o grande orador, 
o grande pliilosopho do gongorista af- 
fectado ( quando o era ) não estrema- 
ram em Jacinto Freire o bistoriador , o 
panegyrista do declamador do acadé- 
mico vão; ruim e bom seguiam. £ como 
é mais fácil imitar a affectação , que a 
naturalidade, as argucias de má arte, 
que as graças de boa natureza; os imi- 
tadores foram além de seus typos no af- 
fectado, no mau d^elles, ficaram im- 
menso áquem do que n* esses era bello 
R para imitar. 

N«mo conde da Ericeira que traduziu 
a Arte poética de Boileau c d'elle levou 
tam immerecidos e banaes elogios, tomou 
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dVlla triaga bastante para se curar cio 
veneno commum : e ainda assim melhor 
é sua frígida Henriqueida que os outros 
▼ersos que por então se faziam em Por- 
tugal : porém o único ôlbo que o fez rei 
em terra de cegos , não lhe era bastante 
para ver e acertar com a rereda da pos- 
teridade. Ahi morreu no seu século e alii 
jaz pela poeira de alguma livraria de 
bibliomaniáco. 

As academias de historia , de littera- 
tura do tempo de D. João Y , as associa- 
ções ridiculas de todos os nomes e des- 
oripções que então se formaram, a mais 
e mais empeioraram o mal, que progres- 
sivamente cresceu até o ministério do 
marquez de Pombal. 



Vi. 



Quinta epocha: restauraçãa das lei Iras em 
Portugal. — Meio do século xvtii , a(é 
o fim. 

A civilização c as luzes que a geram, 
tinham-se estendido do sulparao uorto. 
X corrupção que ajiús elias vem em seu 
marcado período , as fura aptigaudo , ou 
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enneToando ao meoos , na mesma direc- 
ção. De sorte que pelos fins do XYII. 
século o meio-dia , que haria sido berço 
da illustração da Europa , quasi se en- 
noitara das trevas da ignorância, as quaes 
pareciam voltar como em reacção para 
o ponto d'onde partira a primeira acato 
da luz que as dissipara. 

O norte , que mais tarde se havia allu- 
miado , progredia no emtanto : as boas 
lettras, as artes, as sciencias floreciam na 
Inglaterra e per quasi toda a Alemanha. 
Milton , Descartes , Newton e Linneu 
brilh«iram ao septentrião da Europa ; 
e nós meridionaes estudávamos ^s ca- 
thegorías e as summas, aguçávamos diii- 
tincçoes , alambicávamos conceitos , re- 
torciamos a phrase no discurso , torcia- 
mos a razão no pensamento. 

Porém a face do mundo estava come- 
çada a mudar : as antigas barreiras que 
a politica e os preconceitos erguiam en- 
tre povo e povo quasi desappareciam : 
as mutuas necessidades , e até o mesmo 
loxo, faziam quasi indispensável precisão 
as permutações do commércio; e o com- 
mércio fraternizou as nações. 

Reciprocamente se estudaram as lín- 
guas, generalizou-sc esse estudo : entà<> 
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é qae exactamente os sábios começaram 
a ser de todos os paizes : os bons lirros 
pertenceram a todas as linguas ; e yer- 
dadeiramente se formon dentro de to- 
dos os estados nm estado que (sem os 
ànconTenientes do status in statu dos nl- 
tramontanos) com justiça e exacção ob- 
teve e mereceu o nome de republica das 
lettras , a qual é uma, universal , e sem 
perigo de schisma. 

Os eifeitos d'esta alteração no modo 
de existir do universo foram sensiveis : 
as luzes não so reverteram ( sem retro- 
gradar) do norte para o sul , mas se dif- 
fnndir^m geraes. A França riu então o 
século de Luis XIY ; Itália deixou sancto 
Tbomaz e os comncetti por melbor pbi- 
losophia e melhor gosto; Hespanba teve 
o seu Carlos IH ; e Portugal no reinado 
d*el<-rei D. José subiu á altura dos outros 
povos, senão é que em muitas cousas 
acima. 

£ ainda na reforma da universidade 
não tinham apparecido Monteiros-da- 
Rocha e os outros portugnezes que d*alli 
expulsaram a barbaridade entrinchei- 
rada em Coimbra como em sua última 
cidadella da Europa, e ja a razão e o 
gosto recobravam seu império na litte- 
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ratara ; ja as odes do Gardío , as obras 
do padre Freire e de outros illnstres 
philologos Iia-viam afugentado as silvas , 
os acrósticos, e os campanudos períodos 
do conde da £ríeeira , regenerado a 
poesia e restituído a lingna. 

Ontravez ainda o limitado doeste bos- 
qnejo me impede de mencionar outros 
ingenhos que tanto mereceram da pátria 
e da litteratura e remoçaram a perdida 
lingna de Camões. Exige o meu assumpto 
e o meu espaço que me estreite no cír- 
culo poético. ,' 

Garção foi o poeta de mais gosto e '^/ '. ^ * 
( por ayenturar uma expressão que nao é * 
legitima , mas pôde ser legitimada por- . 
tugueza ) de mais^no tacto que entre 
nós appareceu até agora. Haverá n^outros 
mais fogo , outros ferverão em mais en- 
thnsiasmo, crearão acaso mais; porém a 
delicadeza de Garção so tem riral na an- 
tiguidade; A musa pura, casta, ingénua , 
aunca lhe desvairou : em suas composi- 
ções ha d'ellas onde a mais aguçada crí- 
tica não esmiunçará um defeito. Tal é a 
cantata de Dido , uma das mais sublimes 
concepções do ingenfao humano , uma 
das mais perfeitas obras executadas da 
não do homem. Todo se deu ao género 
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l3rrico , especialmente ao Horaciano ; e 
n'es8e ninguém o excedeu , antes nin- ■ 
guem o igualou. A ode á virtude , a que 
se intitula o Suicídio ( que pela primeira 
vez sai a lume n*esta coUecçao) outras 
muitas que longo fora enumerar , são de 
uma beUeza, d^uma correcção, d'um aca^ 
bado ( como dizem os pintores ) que dif- 
ficilmente se imitará , tarde se chegará a 
igualar. 

Nio da mesma sorte António Diniz , 
que mais arrojado , mais pomposo , me- 
nos correcto e elegante , assim correu 
mais caudalosa , porém menos pura tor- 
rente. £m quanto lyrico , tem rasgos 
pindarícos yerdadeiramente sublimes ; 
mas o todo de suas odes é em demasia 
ornamentado ; e ellas entre si peccam a- 
raiudo de monotonias e repetições. Tal- 
vez o jngo dos consoantes , que tam des- 
necessariamente se impoz , o acanhou a 
isso. Mas nas anacreonticas é elle sem 
disputa o primeiro poeta portuguez , e 
digno rival do ancião de Teios. Mo gé- 
nero bucólico também nos deixou mui 
bonitas cousas, nenhuma perfeita. Po- 
rém a verdadeira coroa poética do Diniz 
Thalia lb*a teceu , que nao outra musa. 
O Hyssope é o mais perfeito poema be- 



E D.\ POESIA POIITGGUF.ZA. xij 

roicomico de seu género * que ainda 
se compoz em lingaa nenhmna : se no 
castigado da dicção o excede o Latrin ; 
no desenho da obra, na regniarídade 
do edificio , na imaginação , foi o disci- 
pnlo de Boilean mnito além de seu 
grande mestre : e com mais exacçao se 
diria de nm e outro o qne de Camões e 
Tasso presnmpçosamente disse Voltaire: 
qne se a imitação d*aqaelle fizera este, a 
sna melhor obra era essa . O palácio do 
geniQ das Bagatellas , a conversa do 
àtSLO na cerca dos capuchos, a ressur- 
reição e vaticínio do gallo assado , a ca- 
verna d*Abracadabro serão , em quanto 
houver gosto , estudados como exem- 
plar pelos litteratos, lidos e relidos sem- 
pre com prazer per todos os amigos das 
artes. 

Após estes rem o virtuoso e honrado "^j 
Quita, a quem pagou a pátria com mi- 
. seria e fome as immensas riquezas qne 
para a lingua e litteratura de seus ver- 
sos herdou. Um pobre cabelleireiro , a 
quem as musas que serviu, os grandes 

* Digo de^u género, porqae o Orlando fu- 
rioso Umbem é heroicomico , mas d'outro gé- 
nero. 
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2ue com ellas honrou nunca tiraram 
o triste offício, pôde de sua baixa con- 
dição social alerantar • se do primeiro 
grau litterario , que acaso lhe disputam 
ignorantes ou presumpçosos , nenhum 
homem de gosto deixará de lh'o dar. 

Este é em meu humilde conceito o 
nosso melhor bncoUco : tomo a liberdade 
de contrastar a opinião commum, por- 
que o meu dever de crítico me obriga a 
enunciar lealmente o meu pensamento. 
Tenho para mim ( e fico que acharei 
quem me siga se de ooa £e quizerem en- 
trar no exame ) que a immensa cópia de 
composições pastoris , as quaes nào sao 
riqueza , mas desperdicio de nossas mu- f ^ ^ 
sas , ou peccam^por empoladas , por in- 1/^^'*^' 
Yerosimeis, por baixas, por demasiado 'i'fi/á 
naturaes, por sobejo elevadas. Um me^o 
termo dimcilimo de tocar, de n'elle 
permanecer, um stylo singelo como o 
(^ampo , mas nào rústico como as bre- 
nhas , sao dos mais difficeis requisitos que 
d*um poeta se podem exigir. Se tem in- 
genho , custa-lhe a amoldar-se e a rcte* 
lo que não suba mais alto que a difficil 
medida, e raro deixa de a exceder de 
perder-se do bosque e acabar em jar- 
dins cidadãos e conversas de damas e 
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cavalheiros o que começara no tnont« 
ou na -várzea entre pastores e serra- 
nas. 

Nem Virgílio d'ahi escapou, nem San- 
nazaro , nem Camões ; Gesner sim , e 
depois de Gesner, o nosso Quita. Nao 
digo que não tenha defeitos, ainda em 
sen género pastoril ; mas a boa e hon- 
rada crítica falia em geral, louva o bom , 
nota o mau , porém não faz tymbre em 
achar defeitos e erros na menor falta 
para se regosijar da censura. Grandes 
homens, grandes erros : a natureza da 
mediocridade é cingir-se a tristes pre- 
ceitos para esconder sua mesquinhez : 
porém de taes nunca fallou posteridade. 
Horácio e Boileau foram atrevidos 
quando lhes cumpriu, e desprezaram 
regras e arte quando os chamou a na- 
tureza, e lhes mostrou o sublime. Phi- 
linto , que os sabia de cór , também se 
levantoa acima das regras, e nunca foi 
tammanho. £ todavia foi elle o maior 
poeta de seu século : mas os grandes in- 
genhosnão contra vêem a lei , são supe- 
riores a ella, e são elles viva lei. " , 

Mui distincto logar obteve entre os -f^^t 
poetas portuguezes d' esta epocha Cláu- 
dio Manoel da Costa : o Brazil o dev« 
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coutar seu primeiro* poeta, e Portugal 
entre um dos melhores. 

Deixou-nos alguns sonetos excellen- 
tes , e rivalizoa no género de Metastasio, 
com as melhores cançonetas do delicado 
poeta italiano. A qae dirige á lyra com 
sua palinodia imitando a tam conhecida 
do mesmo Metastasio a Nice, Grazie 
air iagani tuoi , póde-se apontar como 
excellente modêllo. Nota-se em muitas 
partes dos outros versos d*eUe yarios 
rèsquicios de gongoris/no e affectaçâo 
seiscentista. 

E agora começa a litteratnra por tu > 
gueza a avultar e enriquecer-se com as 
producçoes dos ingenhos brasileiros. 
Certo é que as magestosas e novas sce- 
nas da natureza n^aquella vasta região 
deviam ter dado a seus poetas mais ori- 
ginalidade, mais differentes imagens, 
expressões e stylo , do que n*elles appa> 
rece : a educação europeia apagou-lhes 
o espirito nacional : parece que receiam 
de se mostrar americanos ; e d^ahi lhos 
vem uma affectaçâo e impropriedade 
que dá quebra em suas melhores qua- 
lidades. 

' Em anlii^dade. 
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Muito havia que a tuba cpica estava 
«ntre nós silenciosa, quando Fr. Jos« 
Durão a embocou para cantar as ro- 
manescas aventuras de Caramurú. O 
assumpto não era verdadeiramente he- 
róico, mas abundava em riquíssimos e 
variados quadros , era vastissimo campo 
sobre tudo para a poesia descriptiva. O 
auctor atinou com muitos dos tons quo 
deviam naturabnente combinar-se para 
formar a harmonia de seu canto; mas de 
leve o fez : so se estendeu em os menos 
poéticos objectos ; e d'ahi esfriou muito 
do grande interesse que a novidade do 
assumpto e a variedade das scenas pro- 
mettia. Notarei por exemplo o episodio 
de Moéma , que é um dos mais gabados, 

Eara demonstração do que assevero. Que 
ellissimas cousas da situação da amante 
brazileira , da do heroe , do logar , do 
tempo não podéra tirar o auctor, se tam 
de leve não houvera desenhado este, 
as&hn como outros painéis ? 

O stylo é ainda ])or vezes affectado : 
la surdem aqui alli seus go/tgorismos,' 
mas onde o poeta «e contentou com a 
natureza c com a simples expressão da 
verdade, ha oitavas beHissimas, ainda 
kublinies. 



xlvj HISTORIA DA. LÍNGUA 

Depois de Dinis o logar immediato 
nos anacreoaticos perteoce a outro Bra^ 
zileiro. 
., , \ Gonzaga mais conhecido pelo nome 

pastoril de Dirceu, e pela sua Marilia, 
cuja belleza e amores tam célebres -fez 
n*aquellas nomeadas lyras. Tenho para 
mim que ha d'essas lyras algumas de 
perfeita e incomparável belleza : cm ge- 
ral a Marilia de Dirceu é um dos livros 
a quem o público fez immediata a boa 
justiça. Se houvesse por minha parte de 
lhe fazer alguma censura, so me queixa- 
ria, não do que fez, mas do que deixou 
de fazer. Explico- me : quizera eu que 
em Tez de nos debuxar no Brazil scenas 
da Arcádia , quadros inteiramente euro> 
peus, pintasse os seus painéis com as 
cores do paiz onde os situou. Oh ! < 
quanto não perdeu a poesia n'es$e íattíl 
erro ! se essa amável , se essa ingenwi 
Marilia fosse , como a Yirginia de saiuti 
Pierrô, sentar-se á sombra das palmeiras^ 
e em quanto lhe revoavam emtôroo o 
cardeal suberbo com a purpura dos reis, 
u sabiá terno e melodioso, •— que saltasse 
pelos montes espessos a cotia fugaz como 
a lebre da Europa, ou grave passeasse 
pela orla da riJjeira o tatu esquamosc»^ 
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t- ella se entretivesse em tecer para u 
-seu amigo e seu cantor uma grinalda 
nao de rosas, não de jasmins» porém 
■dos roixos martyrios , das alvas flores 
dos vermelhos bagos do lustroso café- 
zeiro ; que pintura , se a desenhara com 
sua natural graça o ingénuo pincel de 
Gonzaga ! 

Justo elogio merece o sensível cantor 
da infeliz Lindoya que mais nacional foi 
qae nenhum de seus compatriotas bra* 
zikirp^ O Uraguay de José Bazilio da 
Gama é o. moderno poemsr que mais me*- 
rito tem na naiinhá opinião. Scenas na- 
tnraes mjui bem pintadas, de grande e 
bella execução descriptiva ; phrase pura 
e sem a ff ectação, versos naturaes sem ser 
prosaicos, e quando cumpre sublimes 
sem ser guindados; não são qualidades 
communs. Os Brazileiros principalmente 
lhe devem a melhor coroa de sua poesia, 
que n'elle é verdadeiramente nacional, c 
legitima americana. Mágoa é que tam 
distincto poeta não limasse mais o sen 
poema , lhe não desse mais amplidão , e 
quadro tam magnifico o acanhasse tanto. 
Se houvera tomado esse trabalho, de- 
Mppareceriam algumas incorrecções de 
»*yIo,t. algumas repetições, e um cerl<* 
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desalinho geral, que muitas vezes é bel- 
Teza, mas continuado e consts^nte em um 
poema longo, é defeito. 

Muito ha que os nossos auctores de- 
sempararam o tlieatro : eisahi o faceto 
António José, a quem muitos quizeram 
appeltidar Planto portuguez e que sem 
duvida alguns serviços tem a esse titulo, 
porém nâo tantos como apaixonadamente 
lhe decretaram. Em seus informes dra- 
mas algumas scenas ha verdadeiramente 
cómicas, alguns dictos de summa graça; 
porém essa degenera amiúdo em baixa e 
vulgar. Talvez que o Alecrim e Mangerona 
seja a melhor de todas; e de certo o as- 
sumpto é eminentemente cómico e por- 
tuguez : hoje teria todo o mérito de uma 
comedia histórica : e se fora tractada 
no género de Beaumarchais , produziria 
uma excellente peça. 

VII. 

Epocha ; seguuda decadência da língua e liltc- 
ralura ; gallicismo e iraducrSes. 

A volta este tempo se formou a aca- 
demia das sciencias de Lisboa pelos ge- 
nerosos esforços do duque de L^fòcs. 
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Esse corpo scientiíico, de quem tanto 
bem se augurou para a língua e littera- 
tnra nacional , nem fez tudo o que d*eltc 
se esperava, nem uma parte mui pe- 
quena do aue podia e llie cumpria fazer : 
mas nem foi inútil , nem , como alguns 
teem querido, prejudicial. £ todavia sua 
força moral não foi bastante para vencer 
um mal terrível que ja no tempo de sua 
creação se manii^stava, mas que depois 
cre^cea e avultou a ponto,. que veio a 
tornar^-se. ({iia«i indestructível. 

Este mal foi a ^aUo^mama , que ftôbre 
perverter o charaeter da na^o , de todo 
perdeu e acaJ>ou com a ja combalida lin- 
guagem : i^rases barbaras repugnantes 
á índole do idioma, termos bybridos , 
locuções arrastadas, sem elegância, for- 
maram a algaravia da moda, e prestes 
invadiram to3as as províncias das let- 
trás. Estudar a língua materna, como 
aquella em que falíamos e escrevemos , 
é dos mais difficeis estudos , ha mister 
longa e porfíada applícaçào. Que bella 
invenção para a ignorância e para a pre- 
guiça nao foi esta nova linguagem mas- 
cavada c .de furtacôres , que todos po- 
diam sab^r sem fadiga , cujas leis cada-^ 
iim moderava e arbitrava a seu modo , 
T. rf 
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alterava a sen sabor com tam plena li- 
berdade de consciência! Foi a religião 
de Mafoma : propagoii-a a incontinên- 
cia , a soltura , o desenfreio do appetite'. 
Desprezaram-se os clássicos, apodíaram- 
se de ignorantes, de rançosos ; e os que 
não ousayam , por algum resto de ver- 
gonha, desacatar assim ashonradas cans 
dos nossos mestres , sahiram então com 
o banal e ridiculo pretexto de que nin- 
guém podia le-los polas matérias que 
tractaram; que tudo eram sermões, vi- 
das de sanctos , historias de -conventos , 
de frades. Vergonhosa desculpa ! Gom- 
qué as décadas de Barros, que foi talvet o 
primeiro que introduziu com feliz exe- 
cução o* stjlo clássico na historia mo- 
derna, são chronicas de conventos? Fer- 
não Mendes Pinto , o primeiro europeu 
que escreveu mna viagem regular da 
China e dos extremos d* Ásia, são vidas 
de sanctos? £ dVssas mesmas vidas de 
sanctos, quantas d*ellas sao de summo 
interesse , divertida e proficua leitura ? 
A vida de D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres tem toda a valia das mais gabadas 
memorias históricas, de que hoje andar 
cheia a Europa, e que ninguém taxou 
ainda de pouco interessantes. Quando 
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outra cousa nao contivesae aquelle ex- 
cellente livro senão a narração do con- 
cílio de Trento, a viagem e estada do 
arcebispo em Roma, ja seria elle uma 
das mais curiosas e importantes obras 
do século XYI. £ D. Francisco Manuel 
de Mello , e Rodrigues Lobo , e Camões, 
e grande cópia de poetas de todos os 
géneros , -^ tudo isso são sermonarios ^ 
▼idas de sanctos? 

Miséria é que o geral dos Portuguezes 
jurou nas palavras de quatro peralvilhos 
que essas calumnias apregoaram : pas- ;. 
sou em julgado que os clássicos se nao 
podiam ler , e ninguém mais quiz tomar 
o trabalbo nem sequer de examinar se 
sim ou nao assim era. 

N*este estado, de cousas appareceram 
em Portugal dous liomeus extraordiná- 
rios, ambos dotados pela natureza de 
prodigioso ingenho poético, Francisco 
Manuel e Bocage. Aquelle, filho da es- 
cbola de Garção e Diniz , cultivou muito 
tempo as musas clássicas, e ja imbuído 
no gosto da antiguidade , ja imitador e 
rival de Horácio e Pindaro, começou a 
ser conhecido em idade madura. Este , 
quasi desd^a infância poeta , appnrcceu 
no mundo em toda a cffervescencia dos 
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primeiros annos , ardente cautor das 
paixões, enthosiasta, agitado do sen 
próprio natural violento , rápido , insof- 
' trido, sem cabal instrucçao para poQta, 
com todo o talento ( raro , espantoso ta- 
lento ! ) para improvisador. 

Ambos começaram imitando os gran- 
des mestres de seu tempo, seguindo cada- 
um em seu género o stylo e gosto adop- 
tado e geral desde a restauração das le- 
tras no meado do século. Mas nao são 
ingenhos grandes para seguir, senão 
para fundar escbolas : nem tardou mfjito 
que cadanm, per seu lado, não sacudisse 
todo jugo de imitação, e seguisse livre 
e rasgadamente um trilho novo. Bocage 
a quem seu fado , por roais aventureira 
lhe fazer a vida , levou ao antigo tlieatro 
das glórias portuguesas, voltando d'A5Ía 
foi recebido em Lisboa entre os applau- 
SOS dos muitos admiradores que ja tinha 
deixado na \iril infância de seu talento 
lioetico. Augmentou-se esta admiração 
com os novos improvisos do joven poeta, 
com a extrema facilidade, com o mni 
sonoro de seus versos. O fogo de suas 
ideias ateou o euthusiasmo geral ; a mo- 
cidade inflammon-se com o nome de Bo- 
cage : de enthusiasmo dcgeuerou cm 
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cegueira, em mania; não lhe Tiam jn 
defeitos ; menos elle em si mesmo. Nin- 
guém duvidava que os improvisos dos 
cafés do Rocio eram superiores a todas 
as obras da antiguidade, e que um so- 
neto de Bocage valia mais que todos 
esses volumes de versos do século de 
Joào III e do de José I. Esta era a opinião 
eommum da moci<lade ; e tam geral se 
fez, tantas vezes a ouviu repetir o ob- 
jecto de tal idolatria, que força era que 
a accreditasse, que cora ella se desvane- 
cesse e desvairasse. 

Isso lhe aconteceu. O temperamento 
irritável e ardentissimo de Bocage o le- 
vava naturalmente ás hyperboles e exa- 
gerações : essas eram as mais admiradas 
de seus ouvintes; requintou n*ellas, su- 
biu a pontoqne se per'âeil pelos espaços 
imaginários de sua creaçao phantastica, 
abandonou á natureza , e a suppoz 
acanhado elemento para o génio. Mais 
elle repetia eternidades , mundos, ceos, 
espheras, orbes , Jurias , gorgonas ; mais 
dobrava o applauso; mais delirava elle, 
mais o admiravam. Ao cabo , nem elle a 
n, nem os outros a elle o intendiam*. A 

* Assiin lhe saccedea, principalmente em mni- 
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par e passo que as ideias desvairavam^ 
desvairara também o stylo, e emfim se 
reduzia a uma continuada antithesc, 
perpétuos trocadilhos, tours^-de^force , 
pulos , saltos, rumpantes, oasteUtanadas, 
com que se tornou monótono e ( usa- 
rei d'nma expressão de pintor ) ama- 
neitvdo, 

A metrificação de Bocage, julgam-na 
sua melhor qualidade; eu a peior; ao 
menos, a que peiores effeitos causou. 
Máo fez elle um Terso duro , mal soante , 
frouxo; porém nao são esses os únicos 
defeitos dos Tersos. As Tarias ideias , as 
diTcrsas paixões e affectos, as distinctas 
posições e circumstancias do assumpto , 
do objecto , de mil outras cousas , — Ta- 
riada medida exigem ; como exige a mu- 
sica Tarios tons e cadencias. A mesma 
medida sempre , embora cheia e boa ,— 
-o mesmo tom , embora afinado , — - a 
mesma harmonia , embora perfeita, —> o 
mesmo compasso, embora exacto, fa- 
zem monótona e insuportaTel a mais 
beUa peça de musica ou de poesia. K 

SOS dos t por natureza e essência, hyperboliciM 
elogios dramáticos; género de composiç&o es- 
travaganle e quasi sempre ridículo. 
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taes sao os versos de Bocage , que nos 
pretendem dar para typo seas apaixona- 
dos cegos : digo cegos» porque muitos 
tem elle (e n*esse número me conto) que 
o sao , mas não cegos. Imitar com o som 
mechanico das vozes a harmonia intima 
da ideia , supprir com as vibrações que 
so podem ferir a alma pelo orgâo dos 
ouvidos , a vida , o movimoito , as cores , 
as formas dos quadros naturaes, eisahi a 
superioridade da poesia, a vantagem que 
tem s<ybre todas as outras bellas artes : 
mas quam difEcil é perceber e executar 
esse delicadissimo ponto I Poucos o con* 
seguiram : Francisco Manuel foi entre 
nós o que mais finamente o intendeu e 
executou , mas nem sempre, nem cabal- 
mente. 

Porém nos intervalos lúcidos que a 
Bocage deixava o fatal desejo de brUliar , 
n*alguns instantes que , despossesso do 
demónio das hyperboles et antitlieses , 
ficava seu grande ingenho a sos com a 
natureza e em paz com a verdade , en- 
tão se via a immensidade d'essa grande 
alma , a fina tempera d*esse raro ingenho 
que a aura popular estragou , perdeu o 
pouco estudo, os costumes desregrados, 
a miséria , a dependência , a soltura , a 
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fome. Muitas epistolas, vários idílios nur*» 
ritifflos, algumas fabulas, e epigrammas^ 
as rantatas , não são medíocres titulos de 
glória. Dos sonetos lia grande cópia que 
não tem igual nem em Português, nem 
em lingua nenhuma, d'uma força, d'uma 
▼alentia , d'nma perfeição admirável. O 
resto é pequeno e pouco. A linguagem é 
pohre ; ás vezes fácil , mas em geral es» 
caça. Sabia pouco a língua; a força do 
grande instincto liic arredava os erros; 
mas as bellezas do idioma , so as dá e 
ensina o estudo. As tradncçôes de Oví- 
dio, Delille e Gastei são primorosas. 

Mas de traducçÔes estamos nós gafos : 
e com traducçÔes levou o último golpe 
a litteratura portuguesa ; foi a estocada 
de morte que nos jogaram os estran« 
geiros. Traduzir livros d'artes, de scien- 
(ias é necessário , é indespensavel ; obraa 
de gosto, dcingenho , raras vexes con- 
vém ; é quasi impossível fazé-lo bem , é 
mingua e não riqueza para a litteratura 
nacional. Essa casta de obras estuda-se, 
imita-se, não se traduz. Quem assim fax 
accomoda-as ao character natiomal, dá- 
lhes cór de próprias , e não so Teste um 
corpo estrangeiro de alfaias nacionaes 
( como o traductor ) , mas a esae corpo 
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dá feições , gestos, modo , e Índole na- 
cional : assim fizeram os Latinos, que 
sempre imitaram os Gregos e nunca os 
traduziram; assim fizeram os nossos poe» 
tas da boa idade. Se YirgUio houvera tra- 
duzido a niada, Camões a Eneada,Ta8So 
osLusiadas, Milton a Jerusalém, Kiops* 
tock o Paraizo perdido ; nenhum d*eUe» 
fora tammanho poeta, nenhuma d*essas 
linguasse enriquecera com tam preciosos 
monumentos : e todavia imitaram uns 
dos outros, e d'essa imitação lhes veio 
grande proveito. 

Esta mania de traduzir subiu a ponto 
em Portugal , e de tal modo estragou o 
gosto do público , que não so lhe uao 
agradavam , mas quasi nao intendia os 
bons originaes portuguezes : a poesia , a 
litteratura nacional rednziu-se a monó- 
tonos sonetos , a trovinhas d^amores , a 
insípidas enfiadas 

De vertinkos anões a anans Nerinas, 

Tam baixos nos pozeram os admira - 
dores e imitadores de Bocage , a quem 
justamente a critica stigmatizou com o 
nome de eUnanistas , — c de elmanismo 
sua affectada eschola. N'elles se mostra- 
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ram exagerados os defeitos todos do 
enthusiasta £lmano , sem nenhum dos 
grandes dotes, das brilhantes qualidades 
do poeta Bocage. 

Alguns ha comtudo de tpiem esta as- 
serção nao deve intender-se cm todo o 
rigor da phrase. João Baptista Gomes, 
auctor da Castro , mostrou n*eUa muito 
talento poético e dramático. D*entre os 
bastos defeitos d*essa tragedia sobresa- 
hem muitas bellezas. Desvaira-o o etma" 
nismoj derrama-se per madrigaes quando 
a austeridade de Melpomene pedia con- 
cisão, fftrça e naturalidade ; perde-se em 
declamações, extravaga em logares com- 
muns , inverte a dicção com antitheses , 
destrói toda aillusão com versos amiúdo 
sesquipedaes e entumecidos; mas per 
meio de todas essas névoas brilha muita 
luz de ingenho , muita sensibilidade , 
muita energia de coração; predicados 
que com o estudo da lingua que não 
tinha , com a experiência que lhe falle- 
cia, tríumphariam ao cabo do mau gosto 
do tempo , e viriam provavelmente a fa- 
xer de João Baptista Gomes o nosso 
melhor trágico. Atalhon-o a morte em 
tam illnstre carreira , e deixou orpliao o 
thcatro portuguez que de tammanho 
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talento esperava reforma e abastança. 

Mas em quanto Bocage e sens discípu- 
los tyrannizaTam a poesia e estragavam 
o gosto, Francisco Manuel, único repre- 
sentante da grande eschola de Garção, ge- 
mia no exUio , e de la com os olhos fitos 
na pátria se preparava para luctar contra 
a enorme faydra cujas innumeras cabeças 
eram o gallicismo , a ignorância , a vai* 
dade , todos os outros vicios que iam de- 
vorando a litteratura nacional. 

A sua epistola sobre a arte poética e 
lingna portugueza , que vai á frente 
d'esta coUecção, pôde rivalizar com a 
de Horácio aos Pisoes : força d*argu- 
mentos , eloquência da poesia , nobre 
patriotismo , finissimo sal da satyra , 
tudo ahi peleja contra o monstro multi- 
forme. 

Que direi das odes? Minba intima 
persuasão é que nunca lingua nenhuma 
subiu tam alto como a portugueza na 
lyra de Francisco Manuel. Que ha em 
Pindaro oomparavel á ode a Afonso 
d* Albuquerque? onde ba poesia sublime, 
elegante , immensa como seu assumpto , 
na dos novos Gamas? se o patriotismo fal- 
insse alguma bora aos degenerados netos 
de Pacheco c Albuquerque , que poderia 
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elle dizer-Uies igual át^uella iaestimavel 
ode que se intitula Neptuno aos PortU" 
guetes P £ quando a liberdade troa nâ 
espada de Washington , submette os 
raios de Júpiter ao sceptro dos tyrannos 
aos pés de Franklim , ou tece pelas 
mãos de Pen os laços de fraterna união ! 
Que immenso, que grandioso é o cantor 
de tamroanhos objectos 1 Quando nas 
odes a Vénus , a Marlisa , a Mareia afoi- 
tando inopinada, no hymno á noite se 
requebra em amoroso júbilo, ou se en- 
ternece de saudade , todo é graçjis e pri- 
mores de linguagem, de imaginação , de 
stylo , de delicadeza , de inimitável poe- 
sia. r(o género Horaciano nao é elle tam 
puro e perfeito como Garção , mas nem 
intendeu menos nem imitou peior o seu 
modelo. 

Entre as epistolas ha muitas admira- 
reis : dos contos e fabulas, alguns com 
elegante sal e chiste. As traducçoes do 
Oberon de Wielland , da Guerra punicã 
de Silio Itálico , mas sobre todas , a dos 
Martyres de Chatéaubriand , são the- 
sonros de linguagem e de poesia. 

Nenhum poeta desde Camões havia 
feito tantos serviços á lingua portu- 
guesa : so per si Francisco Manuel valeu 



R DA POESIA PORTUGUfiZA. lji| 

uma aoademia , e fez mab que elta ; 
muita gente abrin os olhos, e adquiriu 
amor a seu tam rico e bello, quanto 
desprezado idioma : e &e ainda hoje em 
Portugal ha quem estude os clássicos , 
quem se não envergonhe de ler Barros 
e Lucena, deve->se ao exemplo , aos bra* 
dos , ás inTcctivas do grande propugna* 
dor de seus foros e liberdades. 

Nos nltimos períodos de sua longa 
vida afrouxaram as enérgicas facul- 
dades d*este grande poeta , e excepto a 
traducçao dos ]\iartyres(qne assim mesmo 
tem seus altos e baixos)qua8Í tudo o mais 
que fez é tibio e momo como de um oc- 
togenário ^èpodia esperar. O nimio te» 
mor de commetter gallicismos , a que 
tinha justo e sancto horror, o fez cahir 
em archaismos, e affectaçao demasiada 
de palavras antiquadas e excessivos hy-> 
perbatos. Nao sao porém estas faltas , 
nem tantas nem tammanhas como o pre- 
goou a inveja e a ignorância. 

Muito honrosa menção deve a liistoria 
da lingua e poesia portogueza a Domin- 
gos Maximiano Torres , cujas éclogas ri- 
valizam com as de Quita e Gesner, cujas 
cançonetas sao, depois das de Cláudio 
Manoel da Costa, as melhores que temo». 
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Foi este muita ÍI)^timo de Fraucisco Ma- 
Hiiel, ma» teabo por mui exagerados os 
elogios que d'elle recebeu. 

António Ribeiro dos Santos , honra 
da magistratura portuguesa, foi imitador 
e emulo de Ferreira : poucos ingenhos , 
poucos cbaracteres, poucos stylos ha tam 
parecidos; se não que o auctor dos coros 
da Castro era muito maior poeta , e o 
cantor do grande D. Henrique muitu 
melhor metreficador. Esta ode ao infante 
sábio, algumas outras a vários heroes 
portuguezes, algumas das epistolas, e 
especialmente os versos que lhe dictava 
a amizade para o sen Almeno, são d'uma 
elegância e pureza de linguagem raiis- 
sima em nossos dias. 

£ste Almeno é Fr. José do Coração de 
Jesus, missionário de Brancannes , que 
traduziu os primeiros livros das metha- 
morphoses de Ovidio em excellente, re- 
quissimo, puríssimo Portuguez, mas em 
maus versos : e ainda assim , alguns 
d^ellcs são felizes : é de estudar, de 
versar com mão diurna e nocturna esse 
começo de traducção para quem quizer 
conhecer as riquezas de uma lingna que 
compete, emparelha, vence ás vezes, a 
sua própria mac latina. 
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Duas ou três odes d'este Tirtuoso e 
erudito padre sao mui bonitas. 

riicolau Tolentino é o poeta eminen- 
temente nacional no seu género : Bol- 
lean teve mais força, mas não tanta graça 
como o nosso bom mestre de rhetorioa. 
Ede suas satyras ninguém se pôde escan- 
dalizar ; começa sempre per casa , e pri- 
meiro se ri de si antes qnezombeteie com 
os outros. As pinturas dos costumes, da 
sociedade , tudo é tam natural , tam ver- 
dadeiro I Confesso que de todos os poetas 
que meu triste mister de crítico me tem 
obrigada a analysar, único é este em 
cuja causa me dou por suspeito : tanta é 
a paixão, a cegueira que tenbo polo mais 
▼erdadeiro , mais engraçado , mais bom 
homem de todos os nossos escriptores. / 
Aquelle bilhar, aquella^^ncão de bur- 
rmhos, aquelle eha, aquellas' despedidas 
ao cavallo deitado á marge?ní o memorial 
ao príncipe , o presente do perum , são 
bellezas que so nao admirarão atrabi- 
larios zangãos em perpétuo estado de 
guerra com a franca alegria , com o in- 
génuo gosto da natureza. 

De José Anastácio da Cunha , que das 
mathematicas puras nos deu o melhor 
curso que ha cm ioda Europa, dVsve 
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iafelix ingenho (que talento houve ja fe- 
liz em Portugal? ) a quem nio impediam 
as rectas de Euclides, nem as curvas do 
Arclúmedes de cultivar também as mu- 
sas; de tam illustre e conhecido nome 
que direi eu senão o muito que me peza 
da raridade de suas poesias ? Todas sao 
philosophicas, temas e repassadas d*uma 
tam meiga sensibilidade algumas, que 
deixam n*alm» um como echo de harmo- 
nia interior, que não vem do metro de 
seus versos, mas das ideias , dos pensa- 
mentos. Todavia ha mister le-lo com pre« 
vençio, porque (provavelmente estro- 
piada de copistas ) a phrase nem sempre 
é portuguesa de lei. 

O padre Â.. P. de Souza Caldas, bra- 
zileiro, é dos melhores lyricos moder- 
nos. A poesia biblica , apenas encetada 
de Camões na parapbrase do psalmo su- 
perfivmina Babyionis, foi per elle mara- 
vilhosamente tractada; e desde Milton e 
Klopstock ninguém chegou tanto acima 
n'este género. 

A cantata de Pygmaliao, a ode o ho- 
mem selvagem sao excellentes também. 

Aqui me cai a penna das mãos : o es- 
tádio livre para a critica im|Nircial aca- 
bou. Nem posso continuar a exeroc-U 
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sem temor, nem o faria ainda assim, 
pois não qnizera ver revogadas minha» 
presumidas sentenças pela severa poste- 
ridade, qnasi sempre annnlladora de 
juízos contemporaos. 

Nao posso todavia fechar este breve 
quadro sem patentear a admiração , e o 
indizivel praxer qne me dea o poema do 
Passeio do Snr. J. M^ da Costa e Silva , 
cuja existência tinha a infelicidade de 
ignorar (tam ponco sabemos nós Por- 
tõgnezes das riquezas qne temos em 
casa I ) e que não sei que tenha que in- 
vejar a Thompson e Delille , se não for 
naponca extensão e, acaso dirá mais se- 
vero juiz, em algum verso de demasiado 
Ebnanismo. Quanto a mim, folgo de me 
lisongeiar com a esperança qufe seu auc- 
tor lhe dará a amplidão, e mais (poucos 
mau ) retoques com que ficará por ven- 
tura o melhor poema d'esse género. 

Apezar dos motivos referidos, pedirei 
uma vénia mais para mencionar como 
um poema que faz summa honra ao 
nome portuguez, a Meditação do Snr. 
J. A. de Macedo, que tem sido /censu- 
rada per quem não é capaz de intendê- 
la. Não sei cu se ella tem defeitos-; é obra 
humana , e de certo lhes não escapou •• 
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mas suWimidade , cópia de doctrina , 
phrase portugucEa, e grandes ideias, so 
lh*o negará a cegueira ou a paixão. 

Cita-se com elogio o nome do Snr. 
J. F. de Castilho , joven poeta que se 
despica da injúria da sorte que o pri- 
▼ou da vista, com muita Iub de ingenho 

poético. 

Os dráurambos do Snr. Curvo Se- 
medo, as odes do Snr. J. Evangelista de 
Moraes merecem grande favor do pú- 
blico : os apologos do Snr. J. V. Pimen* 
tel Maldonado s3lo por ceíto dignos da 

maior estimarão. „ . . j.ai 

As Georgicas de Snr. Mozinho d Al- 
buquerque ÊBeram a reputação poetíca 
d« seu benemérito anctor. Alguns lhe 
acharam demaxiada erudição, e queriam 
mais poesia e menos sciencia. Eu por 
mim tomarei a confiança de pedir ao il- 
luslre poeta, em nome da litteratura por^ 
tngueca, que na segunda edição de sua 
tam útil obra nao desdenhe de approTci- 
tar os muitos e riquíssimos ornatos que 
habilmente pude tirar de nossas festas 
mraes, de nossas usanças (como feiras, 
seroes, desfolhas, etc. ), das descrip- 
coes de nosso formoso pai»; com que 
• áecerto fará mais nacional « interes- 
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sante sen efitimavel poema. Nio sei tam- 
bém se alguma incorrecção typogra- 
phica on de cópia, seria origem de v&as 
imperfeições e impurezas de linguagem, 
que os escrupulosos ( e em tal matéria é 
forçoso se-lo) lhe notam. 

Tudo isso esperámos os Portugueses 
que nos vangloriámos de sna excellente 
obra,ve4omelhorado na próxima edição 
que ja reclama o público impaciente. 

A litteratura portuguesa nao mostra 
presentemente grandes symptomas de 
Tigor : mas ha muita força latente sob 
essaapparencia; o menor sopro animador 
que da administração lhe venha, ateará 
muitos luzeiros com que de novo brilhe 
e se engrandeça. 
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B 

DA língua PORTUGUEZA; 
EPISTOLA. 



I. 

INTRODUCÇÃO. 

Lenimsrme, amigo Brito * » quando a pluma 

Para escrever magnânimo meneio. 

Ama o mea Brito a lusitana lingna 

Pura pomo elle , enérgica , abastada , 

Estreqie de bastardo francezismo , 

E qa9 a joio nSo trave de enchacoodi' 

E quando le , rejeita a phrase spuria 

Que com senio mal-assombrado afeia 

Asseiada escriptura e ideia nobre , 

De legitimos lusos termos digna ; 

Mas discreto critica ; e faz justiça 

Sem torpe inveja, sem paix&o obscura. 

Qae , amigo , muitos mordem nos bons versos 

Do facundo GarçSo , Diniz prestante, 

* F. J. M. de Brito. 
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Sem de Horácio ter lido om so conselho , 
Sem que acaso divino enthnsiasqio 
Nunca na alma encharcada lhes fervesse. 

Muitos querem vaidosos dar pennada 
Nalingua portuguesa , quejis correntes 
Das crysUUinas aguas n&o gostaram 
Vertentes dos volumes caudalosos 
De Barros, Brito , Souza e de Lucena , 
De Ferreira e Camões ; fartura arrotam 
De Portugue» , porqu* inda hoje remoem 
As mesqtdnhas migalhas , que das bocas 
De amas villans , debrejeiraes lacaios 
Na recente memoria |hes cahiram. 
Afeitos a Um magra oca pitança 
Se amuam contra as raras iguarias 
Com que os brindam os clássicos bizarros 
Km suas mezas guapas e opulentas. 

Oh clássicos do |aosso augusto seclo , 
Que sempre fostes o patente molde 
De elegante esçríptura genuína , 
Oh quanto deveis hoje mais que nunca 
Ser o que s&o bandeiras nas batalhas 1 
Quando vai roto o exército , e esgarrada;^ 
Co medo e fuga as marciaes fileiras. 
Longe da roU o general previsto 
Manda cravar em sítio bem-disposto 
Os contos das bandfdras. — Troam logo 
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Os rufos do tambor echo<bateDte} 
Voltam a vista os vagos fqgitÍTos 
Aonde os rufos clamam } vêem nos ares 
SoHas as cores dos pendões jurados , 
Correm» v&o-se apinhar emtòmo d'eUes, 
E cobrando oom ve-los novos brios,' 
Rogem leões , as brigas ja re-pedem , 
('•abem na hostil cohorte, rompem , venoeui. 
A vista das bandeiras , em trinmpho 
Lhes transmodoo a fuga. —Nós d'ésta arte 
Usar convém na faga e desbarato 
Em que nos poz o exército confuso 
Da pujante ignorância , a 4|nal ceroon^Bos 
B de vencida nos levou no tempo 
Do nosso mal-sofTpdo captiveiro. * 
Cumpre aope dos pendões enfileirar>nos ; 
Entraremos na refrega c'os sediços 
Pedantes, c'os casquilhos da moderna. 
Que nos mofam , nos segoem , nos perseguem , 
Qoaes bandos de pygmeus , e vêem armados 
Cadaum como um Samsio , como um Alcides. 
Valentes como impávidos Quichotes , 
Os da corja academico-Tarouca 
Com bexigas e estalos farfalhndos ; 
E os mais com pélas de francez conducta^ 
De affem , rango , massacrar , ressortes , 

* Eoa 6o annos que soCfremoc a jogo dos Castc- 
Ibanoi. 
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EguUo * , popuiaeea , e igoaes remendos 
De mal-alinhaTada Franoezia. 

Nio que á Mngna franoeza eq ódio tenha , 
Qae fora absurdo em mim. Ningnera confíBua 
Mais sincero o yalor de seos bons livros 
De todo o bom saber patentes cofres 
De polidez e de eloquência ornados. 
Bastara em seu louvor, se o carecera , 
Ser b«n vista e prezada em toda a Europa , 
Das cortes e dos sábios nó universo* 
Conter em si ou próprio ou traduzido , 
Quanto Minerva poz no peito humano , 
As fadigas das artes , das sciencias, 
}l os enfeites do flórido discai^bo. 

Mas como fora escarnecido em França 

O que emprefaendesse.himpar de phrases lusas 

Um discurso francez em prosa ou verso ; 

Assim pede entre nós ser apupado 

O tareco doctor, que á pura força , 

Quer atochar de termos bordalengos 

O nativo desdém da nossa falia. 

Se temos de pedir a alguma bolsa 

* 

* Substitui^b á palaTT* portogueia efide fpiu 
P«T certo diplomata , argand o tntimnnho d« Fran- 
rifco Mnnuel. 
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Termos qde nos faleçam, scrja a bolsa 
De nossa mae latína^qne ja moito 
Nos acudia com pressas mais argentes , 
Quando em bronca escassez ja laborámos 
Ao sahir-mos das mãos da bruta gente. * 

II. 

Origem da língua portuguesa. — Sau augmmto, 
— Perfeição. — Decadência. 

Uma língua tam dura como as armas, 
Que em nosso pro terçavam nas pek^as , 
Era a língua dos Lusos valorosos 
Aotes que os claros lumes do alto Pindo 
Queimassem fezes godas- e mouriscas 
Ba tosca algaravia , que em seu seio 
Lavrou até o século aparado 
De João segundo, de Manael ditoso. 

Quem vendo em carcomidos pergaroinbos 
Foraes de goda-arabica escriptura , 
Dirá que elles descendeih da elegância 
Da língua dos Romanos , que a foi nossa , 
Que a bem falíamos muitos centos de annos? ** 

• 

* Godos e Mouros que senhorearam maito tetii|io 
a Liuiunia. ^ 

** Desde antes de JuIio César até á irrupç3a< dos 
Godos, Vândalos, etc. ' 
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Que foi depois que as guerras e infortúnios * 

Alagaram os prédios de Minerva , 

Derribaram colomnas de seu templo , 

Rodaram na torrente os moveis s«cros , 

Deixando so ruínas mal-cnbertas 

De apodrecidos limos e de abrolhos? 

Ent&o quebrou o fio precioso 

Do coUar de medalhas guarnecido 

Cos nomes de eruditos PortnguesEes , 

Que atou depois com laço mal-seguro 

O Freire, e ainda algum niais, mas raroe froxo» 

Que o pouco cabedal levou comsigo 

Do puro português que inda restava ; 

E em língua bruta oco-rimbomba ou freira , 

Nua de valentia > e de doçura , 

Lardeada de ensâssos baixos termos , 

Foi a clássica lingua convertida. 

Tal era a geringonça mais da moda , 

Qando eu nasci , nos púlpitos gritada 

E cantada nas nobres academias ; 

Quando ingenhos mais altos , indignados 

Da fatal corrnpfSo, a resurgiram 

Das campas , do lethargo em que a poceram 

Balofos biltres , niazorraes syndapsos **. 

« 

* Os Jesuítas e os Csstelhanos. 

** DerivaçSo dai palavras gregas TrXuÇTpi^, c 
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Assim ja d'ante8 em igual desastre , 
Amparados das azas do monarcha, * 
Sahia am Inso enxame cobiçoso 
I>e conquistar pelos lyceosdaEaropa, 
As sciencias da pátria foragidas t 
E qnando a nós tomaram da colheita 
Os novos Tullios ** alta esp'rauça lusa , 
Dando de mSo ao godo-arabe enleio 
Que desfeiara as lusitanas falias , 
Go'oaro da grega lingua, e da latina 
Deram brilho ao dizer : antes crearam 
IJmalingua mais nobre , mais mimosa. 
Digna dos -nobres Génios que luziram 
N'e8sa clássica idade , e que nos deram 
Os moldes da elegapcia portuguesa. 
Elegância que herdada a nós yiera , 
A Dio ser salteada no caminho 
Per mãos facinorosas. — Quem nos yeda 
Tomar a antiga senda , para herdá-la 
l'IatÍTa e pnra e digna , qual trilharam , 
Para creá*la , os nossos bons maiores ? 

* D. Joio 11 mandou moitot moços estudar à Itália 
e á Alemanha. 

** Marco Tullio Qcero sah^u de Roma a apprender 
na Grécia. 
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III. 

Estudo da li^gua. — Exemph das nações »s - 
trangeiras. — E principalmente da franfieza 
que tam tontamente imitam os tareilos. 

Saiam dos maros da ferrenha pátria 
Quantos desprezam os facundos sábios 
Que a lingua lhes legaram generosos, 
E yer&o povoados os Ijceos 
Das estranhas nações na docta Europa , 
De illostres bispos , de anciões consultos , 
De polida nobreza , e até das damas. 
Que a natureza fez tam ingenhosas , 
Tam validas das musas, qual de Vénus ; 
Todos pendentes das discretas vozes 
Com que um lente mui primo dá realce 
Ás beUezas dos clássicos antigos , 
Aqui notando a concis&o da phrase 
Que o lúcido « sublime » em breve engaste 
Cerra e compõe; alli a formosura 
Da caudal eloquência que transborda 
Per floridos jardins, verdes ribeiras. 

Ah ! se eu podesse ver na Elysia minha , 
Sequiosa de saber, franooi» e abertos 
Tantos pórticos de artes , de sdeadas. 
Como nio levantara ella a áurea frente 
Entre tantas nações que a so conheoem 
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Por ter dobrado o horrendo promontório , 
Por om antifo brado de conquistas ! 

Faliam no bom CamSes alguns Franceses , 
Que o leram traduzido em prosa ensossa ; 
Mas rejeitam de o ler na lusa Ungua , 
Que apenas paga o custo de apprendè4a 
Com ler um so Camões : tam pouco apréf o 
Uie dio de si os novos escriptores ! 
Nio £6ra assim , se nós mais cuidadosos 
Désse>mos mor yalia á nossa lingua , 
Polindo-a , ennobrecendo-a , opulentando-a 
Com cabedaes de Urania , Clio e Erato : 
Que assim se fez no mundo conhecida 
A língua grega ; e o lacio, que pretende 
Emulá-la , seguiu o mesmo trilho : 
Seguiu-o a Hespanha , a França , co'a Toscana }^ 
£ até as boreaes nações o seguem. 
Kós prezámos tam pouco a nossa lingua , 
Que tam somente as outras apprendemos , 
Em desar da nativa ; e a ser-nos dado, 
Na franoeza escrevêramos , fallaramos , 
Como ja npbespanhola , por lisonja « 
E por louca vaidade , compozemos l 

Amor da pátria sopra em mim despeitos 
De a ver por filhos seus pouco abonada. 
Ah! pátria muito ingrata e muito amada , 
Ah! qne eu , se cm ti soubera as boas lettra& 
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Mais Tanadas , mais piUioo o bwn gústo; 
D'e8te enca^ da aaeoomiaMiar Mtiira 
Dos nossos bons aactores, me esqairára. 

Desce ÀpoUo aoa lyétM» oom praaer sammo 
A derramar clarões de arte dirina 
Nos que ávidos alifaelam Ter ausentes 
As treras da mAlcfica ignorância : 
Como na longa hiberna madrugada , 
Cos olhos fitos no tardonho Oriente, 
O medroso apressado peregrino 
Espera Phebo » e os Inddos Ethontes 
Que yéem de longe c'o flanuaante cano 
Disparar no horisonte ae luxes » o ouro , 
E pdr em fiiga a noite e aeus sequaaes» 
As trevas, os palores e oe flagicioa. 



Muitos d'e8tes lyceus s&o chtysol puro 
Da liga da lingnage : alli de aoctoras 
De gra^e ÍMua ancian bem-m«radda 
As immortaes beUeaas se alardeam; 
E o líquidoiouro fino da palavra, 
Da phrase mui fonuosa, aUi se afi^a. 
Solta o critério a toc , e o doeto exame 
Cala pelos rememores ouvidos 
Com agrado e pn^reito até ás almas , 
Onde se imprime e guarda longamente 
Sabor das eloquealet iguarias. 
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Um Franeez qoe ovTe tun l«at« renerando 
Tractar com mio deyota os sábios lirros 
De FeneloD , Raciaa , quando explica 
Seos ornados conceitos , n%o desdenha , 
Não moteja do anctor qne lhe dá fama 
"Sos arredados climas , nem do alamoo 
Que caminhando ao templo da Memoria 
Lera per foros , leva per serviços 
A nobre imitação de bons modelos , 
E na phrasfl imitada o cunho antigo. 

Assim o stalnario cuidadoso , 
Se encarregado da sublime face 
D'am rei virtuoso » deus de sen bom povo , 
Deseja entre os Myrons e oe Prazitéles 
Ter lo^ar na custosa eternidade» 
Dos Myrons e dos Phidias tira os rasgos 
Das bizarras feições , das attitndes; 
Até das roupas imitando as pregas. 
Aqui descobre , alli apanha ou solta , 
E transladando á pedra o concd}id9 
Typo de formas conhecidas na arte , 
Compõe um todo a si so comparável » 
Gosto de mestres , e do alumno glória. 

Taes eram approvadas e bemquistas , 
Por nobre imitação de almos traslados, 
<Do pindarico Elpino as cultas odes i 
E a facúndia bebida nos antigos 
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Que vertia o Garç&o nos seus poemas^ 
Quando na Arcádia * ottlT'ora os escutava 
De atilados varões o estreme ouvido. 

IV. 

Creacão de nopos ttrmos ; instaufaeão dos an- 
tigos. -^ Exentph dos mesmos Francezes. 

No sacto templo ** que á pureza e lustre 
Da linguagem franceza ergueu eterno , 
Pelo Richelieu , Luis o magno , 
Ouvi eu ( e inda a yoz no ouvido toa ) 
Um sábio *** em toda a Europa acceito e lido , 
E inda mesmo entre nós n&o ignorado ; 
N'uma lingua tam farta ( como dizem ) 
Dos cabedaes de auctores tam egrégios » 
Que n&o soffreu desfalques , bastardias , 
Como a nossa nas eras derradeiras; 
N'uma lingua que engrossa e se enriquece 
Cada dia c'os rios de eloquência 
Que tam candaes de todo o monte manam ; 
Este sábio escassezas lhe achacava , 
Pedia atrevimentos generosos 
■ Nos que a colher os fructos se abalançam 

* Associação litteraria, célebre em Lisboa no 
tempo d'el-rpi D. José. 
** A Ara^lemia da lingtia francfu. 
••* Marmontcl. 
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Vos vergéis das sciencias. Novas coiuas 
Novos Domes requerem. Ja Lucrécio 
Para a lin^a tam rica dos Romanos 
SolUcito pedia larga vénia. 
Larga vénia pedia para a soa 
Este sábio também; e qoe se aeceitem 
No bom stylo francês termos latinos : 
E dos antigos termos saádoso 
Desejava qne^á vida os revocassem 
Dando-Ibe alma nos livros duradouros. 

Reparae bem , matula afranoerada. 

No sábio qoe vos vai pelos bigodes: 

Vede como arde na vermelha face 

Sopapo que vos calma a mio francesa 1 

Certo estou que calando este discurso 

No attento ouvido dos Francezes sábios. 

As palavras antigas faifto novas 

Eu premio da razSo , dos bons serviços ; 

Qoe honradas cans €'o honrado abrigio acodem 

A quem as posiio auge da valia. 

A tam «éria oração , tam proveitosa 
Estimada da pátria , e dos de siso , 
Não riam como parvos os Franceaes , 
Mas ririun os paralvilbos lusos 
Besuntados de porca modernice , 
Que nSo podem soflirer palavra ou pbrase 

I. / 
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Qae nSo venha em Telemaco capado * 

Ou novos sermonarios francezistas ; 

Que cuidam que encerrada nos miolos 

Teem da língua a abundância , a força, o lustre. 

Com atar um suado comprimento, 

I- aliar de cães , de modas , de cavallo^ 

T>i'uma roda de moças e tarecos 

De elegante saber igual ao d'elles. 



V. 



Objecção principal dos neologistas. — Põe m 
resposta na boca d» Garção. — H/j^erbatos. 
■^ Palavras compostas. 

Mas vamos acudir ao mais forçoso 
Arguipento que põem estes maricas , 
Que estremecem d^ vozes que nSo leram > 
Como de cousa má , longa aventesma , 
Se arripiam mulbçrçs e meninos, 
(c É grande affectaçâp ( assim me argoem ) 
Usar da antiga pbrase, antigos termos 
Que o marques de Pombal n&o usou nunca , 
Antes quasi os condemna em suas prosas. 

*Tradnc^ de certo Bacharel chamado Jos^- 
Manuel Ribeiro Pereira, o qnal tendo la para si «iu« 
o illiutre Fenelon deixara incompletU a sua obrt , 
accrescenton -lhe mais um voliune , que intituloa : 

Aventuras Jínacs de Telemaco , ete. 
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Usar de termojs que lAo asa o Fina *, 
Nem os nossos garridos pregadores : 
Co' esses termos qae Togam , bem falíamos; 
Co' elles verseja o Mattos , canta o Caldas , 
E o Bilacedo ** no outeiro se espaneja. 
^ Ungua é conto a moda : *** a novidade 
Lhe dá gala e primor. Motiva riso 
Campar-nos hoje com sediças phrases 
Do caduco Lucena , aguado Barros , 
Querendo-as pôr á moda no discurso , 
Como quem nos viesse delambido ^ 
inculcar para addmo guapo e serio 
Enrocados manteos , golpeadas calças. » 
Caido que o vejo erguer-se arreminad^) 
U da campa onde jaz sécco e moído , 
O meu Garção , e azedo e zombeteiro 
Responder-lhes assim : « Tendes sobejos 
Pi^ra o mal que fallais , e para as trovas 
Com que a pátria pejais , pejais a lingna : 
Melhor fdra, boçaes, nascêsseis mudos. 
Que enrocados manteos , calçudos pintos 
Me allegais por escarneo ? Quantas modas 
'^So vedes vós sediças , que resurgem 

* Eacriptor gongorista dos princípios do xviit. sor. 

** Poetas de minguada fama. Bavios e !Vlcviosd'es.s(* 
•pnipo. 

*** Formara palavras de uns Redactores, qu*- 
Francisco Manuel conheceu em Paris , e de outros 
mais Galiici-parlas. 
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Como o fétido Lauro , e campeiam 
Mui galhardas per esse mando loeco? 
Os manteos enrocados , ide re-los 
Co 'as calças golpeadas , na mais secia 
Corte da Eoropa , e mais lidada forja 
Das tremolanles e assopradas modas. 
Vede>me os eem-suissos gigantescos. 
Cerrada guarda do francez sob'raiu>. 
Como trajam nos dias mais garridos 
Enrocados manteos , golpeadas calças , 
Que galas foram ja de airoso adorno 
Ao quarto Henrique, ao forte illnstre Castro. 
Lede, basbaques mancos de doctrina , 
Que ( de acerto ) até modas yem nos livros; 
Como em Pegas* acbou , passados annos, 
Certo lettrado os óculos perdidos. » 

— « Mas escuta , Garção , ( cuido que os ouço ) 
Se o pensamento c bom , faz seu effeito , 
Sem ser precizo revolver poeiras 

De latinos Camões , sediços Barros , 
Sem joeirar palavras fastiosas 
De falhos alfarrábios com bafio. 

— « Callai-vos , tolos ( o Garçlko respontle ) 
A elocução é tudo. Uma sentença 

Que tosca refugais por desagrado, 
Se com phrase concisa ornada e culta 

» 

* Aiictor raaciílo. 
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Vem ferir n'alina , o oarido «inadaiido , 
abalados ficais » ficais absortos , 
Namorados da sua formosura. 
Qoe assim a guapa seda , a tela de onro , 
Se mal talhada vem das mSos do mestre , 
Perde a gala por gebba em sea feitio. 
Quando outra , m^aos rica , mas airosa 
Polo acerto e primor do tiudo talhe, 
Orna o dono , e de applausos rouba a estrea . 
Dar com vozes ralor ao pensamento , 
Dar>lhe câr, dar-lhe vida é o grande estudo , 
A gran' yenida de immortaes auctores. 
Que nSo basta dar pasto sio á mente, 
Se DÍo Tem adubado de bom gdsto : 
E assim é qoe a verdade cala na alma , 
Loaçan c'os atavios da eloquência; 
C assim também resvala dos ouvidos , 
Se vem sécca ou ensossa ou mal-tri^ada. 
tma palavra nova ou renovada, 
Qae com estranho sdm , mas bem-cadente , 
Desperta o ouvido , é saudável toque : 
Qae inclinam i prigniça , ao desattento 
Os ânimos de ouvintrs distrahidos. 
Que a corda da attençSo per longo tempo 
Nio podem ter tam ríia que n&o bambe. 
Para a atesar de novo, o bom poeta 
Varia o tom do canto com figuras. 
Com deacrípçSes ; ousado ja apostrópha 
tiomens e númiesi.. Quantas veies , quantas 
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O intrépido poeta arrisca o enleado 
Hyperbato , que embaça a intelligencia 
A prima vista , mas que apraz , namora 
Qnando abre todo o senso ? Assim de Horácio 
E dos romanos clássicos polidos 
Apraziam transpostos os vocábulos ; 
E fora riso e escarne© dos ouvintes 
Dar-lbe odes de sentido corriqueiro^ 
Fluentes como o usado padre nosso. 
Também c*um termo so , quando o poeta 
Se aventura ao perigo , e vai busca-lo 
A longes sitios , e atrevido o encosta 
A nome que se estranha de o ver juncto 
De si , mas que o ennobrece e allumia... 
Também digo que toma alento a lassa 
Attençio, e agradece ao vate o gosto 
Que lhe dá co' a dicçio , e louva a indústria 
Com que ornou c'uma flor de mais a lingua; 
Canoros dispertae co'a novidade ; 
Beliscae meigamente o seio da alma ; 
Inventae , renovae , usae translatos ; 
Convi^ae o appetite , dae-lhe forças ; 
Envidae o saber, oktei-eis graças 
De quem bem instruístes , deleitando-o. 
Nunca espereis que um d'esses encolhidos i 
D'esses malsins de atrevimentos nobres , 
Consiga um grito dar, com que a alma acorde. 
Assim vimos , porque alto e b«n dormiam i 
Bem roncavam os hospedes cançados 
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Que acalentava a regia academia 
Com deifeadas prosas soporiferas. 

VI. 

Nêctssidade de estudar a própria língua, sóòre 
todas as outras. — Thesouros d'onde tirar 
antigos termos , os clássicos portugueses. — 
Origem <tonde derivar os novos , os latinos e 
gregos. 

Estudámos com tanto aparamento 
Clássicos gregos , clássicos latinos ; 
Lingoas em que, apezar de ímprobo estudo, 
Seremos sempre broncos aprendizes ; 
Nem quando bem queimadas as pestanas , 
Mirrássemos em ler pecos Noltenios , 
Esdioliastes decrépitos e escuros ; 
Mllo nos cabe fallá-las co'a franqueza 
Dos antigos Romanos; quando muito 
Faltaremos latim como fallaya 
Entre nós certo Inglcz que muitos annos 
Em Lisboa yiveu , e me dizia 
Mói serio — Mim quer vai d iRata * crendo 
Que dará am puxo bom na lingua lusa. 
Nós , quando á fdrça de amplos diccionarios , 
De graibmaticas , de áridos commentos , 
Novos Manucios , Fabros , ou Resendes , 
Gregttissimos Scaligeros da gemma , 

* O Rato , titio em Lisboa. 
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Gaguejemos latim a Planto , a Horaeío » 
E grego a Homero , a Piadaro ; ririam 
Da nossa arrogantíssima impotência , 
E sem nos comprehender nos deixaríanir 
Latinizar e greguejar o fíroxo 
Ifas theses , nos umbratiles conegios. 

€omo? Emcadoz de ingrato esquecimento 
Ueixar-mos a linguagem que nos serve 
Em iractar os negócios , as usanças 
D'ésta rida civil , razoes de estado 
Cos nossos conterrâneos , c*os amigos , 
Em dar pasto co*as damas ás mais puras 
Mais brandas afFeições do animo humano » 
Para dar todo o estudo a estranhas linguas t 

Paliemos portnguez brando* sonoro 
A Portugueses que entender-nos cabe. 
£ se expertos me arguem os peraltas , 
Que as riquezas vocaes que assim pretenda 
Introduzir empecem á clareza 
I)a lingua , e que o vulgar dos Portugueses 
l^Ao pôde súbito abranger o senso 
Das vozes clássicas, remotas do uso. 
Das novas , das latinas , das compostas , 
Mui pachorrento e concho lhes respondo , 
Que as que hoje estio em uso foram novas, 
t* am diíBòeis enâo , quanto estas hoje 
D» aerem do vulgar bera intendidas. 
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Qnando o Pombal* nas leis pvnha «yNiiMgto 
Ninguém soube queenxalmo, ou que eneoauiKncI» 
Que bixaroeo era opwtagio z o» mennoe 
Leitrados se tomavam da tarântula. 
Apanágio passou : hoje é corrente. 

Qual foi o sapateiro , oa cnrraleira 

Que pescou o sentido enrevesado 

Em retractar, controverter, em outras 

Ba Tez primeira que sabiu da boca 

Do fregaez que lb'a disse ? Pouco a pouco 

Explicada , pregada , conversada , 

Conseguiu ser palavra corriqueira 

Quem d'ante8 era enigma avesso , abstruso. 

Tal é o fado das primeiras vozes. 

Estranham — Vão entrando-^Formam posse -^ 

Depois ficam de assento — e entre nós casam — 

Ei-las parentas ja de toda a lingna. 

Que assim é que um caminho de pe posto , 

Co' andar da gente , passa a ser estrada **, 

Como em límpida fonte , em nossos mestres 

Do século das lettras lusitanas, 

E nas paginas férteis dos Latinds 

Tomem linguagem pura os bons íngenhos 

Qae a colbêr palmas de eloquência lusa 

* O marques de Pombal. 

**Nio se pôde intender isto em toda saa amplidão ; 
Aias sob as condiçSes postas pelo. aactor e hoje adop- 
tadas geralmente. 
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Inclinam seu propósito e porfia : * 
Ou ja no foro os ânimos consulto» 
Queiram morer a compaixão piedosa 
Do reo mal arguido ou mal defezo } 
Ou da verdade na cadeira anceiem 
Soltar as pandas velas da facúndia 
Em assumptos moraes ou ja sagrados. 

• 

Os exemplares puros com noctiírna , 
Diurna mão per vós segam versados , 
Per vós poetas que quereis no Pindo 
Conquistar os favores das Camenas. 
Se desprezais dos clássicos o estudo 
Sereis dos sábios lusos desprezados. 
Oh 1 que é desdouro um vate alçar as vpzes 
Promettedoras de altaneiro assumpto 
Ante o povo apinhado , e ser mesquinho 
No arrojo, na affluencia das pinturas 
Com que anhela estofar o seu discurso , 
Por falta de eloquentes vivas cores 
Que so dão as palavras preciosas 
Cavadas nos bons mestres , ou tiradas 
Do riquíssimo erário dos latinos. 

Quando em pnbUco falia , quando escreve 

Obras dignas de sôfrega leitura, 

Se inteira o bom anctor, colhe de plano , 

* Verso de Cain{(es. 
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( E com que dissabor I ) o quanto ipiora 
A lingnã em que se deu por abastado ; 
Vendo á bolsa que creu pejada e himpaodo 
De grosso cabedal , de ricas phrases , 
De termos nobres , ermo e exbansto o fundo. 

VII. 

Invectiva àontra os maus poetas. — > Exemplo dos 
bons auctoret. 

Néscio grulha que em cujo charco molhas 
A língua com que os clássicos motejas , • 
E a quem de suas messes faz ganâncias . 
Convém comigo , se és sincero e franco « 
Que nunca deste inteira á voz e á peniia , 
( Qual te luzia na mente ) a ideia tua , . 
Por charro ou por mendigo de palavra^ 
Que d&o cdr a dào akna ao pensamento. 
Olha o GarçSo , quam rico na pintara 
Da infeliz Dido * as cores assignala , 
Quando perecedora , entregue a Clotho : 
« Com a convulsa mio súbito arranca 
A lamina fulgente da bainha , 
E sobre o duro ferro penetrante^ 
Arroja o tenro crystallino peito : 
Em borbulões de escama murmurando 
O quente sangue da ferida salta : 

* Cantata de Dido , no entremez da Assemblea. 
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De roxas espadanas rociadas 
Treinem da sala as dóricas eolamnas I » 
Não ha termo que n&o traslade ao tivo 
No esp'rito do leitor o fiei qaadro 
Que o GarçSo deboxo* na clara ideia. 
Sim : que estado e râz&o lhe persuadiram , 
Que ao vate acceito á Apollo , acceito ás musad 
Gabe espertar no oavinte imagens vivas 
Com valente pincel > accesas cores , 
Arrojado nos rasgos , lumes , sombras , 
£ ardente como esse estro que oinflamma. 
Qnam custoso lhe fdra 1 >^ Quam negado 
O arrojo no desenho , o vivo em cores , 
Que os sentidos movendo calam na alma , 
Se colhida nos campos da leitura 
Tam copiosa seara n&o tivera I 

VIII. 

Dífferenea tntn a /ocu^o trinai e a sublme da 
poesia. — Ornatos poéticos. 

Inda te dou que possas Como o vulgo 
Faliar correcto ás vetes. Nào te basta 
Trivial locuçlo para subires 
O primeilro degrau do templo que honra 
O mérito eloquente. Evitar erros 
£ erguer-se apenas do plebeio lodo. 
Longe estás de ganhar subido prémio. 
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Qae pende para quem com louçania , 
Co dom de aarea dicçio , dá garbo ás falias. 
Varia , estrema a phrase mais veaosta , 
Com que dote de esplendida riqueza 
De sen discurso a intrépida estructnra. 
Que é suberbo palácio um bom poema , 
Cuja fachada , camarins e salas 
Com regia pompa ser ornados pedem. 
O ouro e o matiz das tedas e pinturas , 
Dos cofres mais recônditos da lingna 
Os tira á luz o próvido poeta. 
Vocábulos , effigies dos objectos , 
Que Camões , qoe Vieira memoraram , 
Qne informe po cobre boje ; se erudita 
Mão lh'o sacode , e as cans remoça activo , 
Com liogua rica aditará a Elysia. 

IX. 

Como se arruinou a língua e poesia portugueza; 
— Concisão sublime. 

Qaando orpham de bons clássicos o idioma 
Se viu ao desemparo , ao desalinho 
D'Qm tropel de ignorantes, todo o rico 
Custoso cabedal que tinha herdado 
Da ância do estado de escriptores sábios , 
.Se esvahiu pelas mãos de ruins tutores.. 
Cm fastioso de após , desfez-se d'elle , 
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Este espancoa guieá , ess' outro winha ; 
E assim dos mais. Foi roupa de Franceses. 
Os termos mais enérgicos , mais cortos , 
Oe mais sonoros , por melindre ou birra , 
Foram longe da língua degradados. 
E outros foram perdidos por desleixo. 
E nós de avitos bens herdeiros lídimos , 
!N'um património entrámos defraudado 
D'ouro , padrões , alfaias nu e cru. 

Vistes vós n'uma casa onde morreram 

Pae e mãe , e mui ricos , mas sem dono 

Ficam muitos filhinhos? —Um começa 

A descompor gavetas, a abrir cofres » 

D'um lenço de cambraia faz zorrague , 

Cavalga outro em bengala castlo-de-ouro , 

Este um dedal de prata , aquelle um diche 

De subido valor, pela janella. 

Brincando ou descuidado , deita á rua ; 

Rodam broches e anueis pelo sobrado, 

( Preço de muitas lidas! ) — sobem logo 

Enxames de rapazes con-vizínhos 

Barulheiros , daninhos ou milhafres , 

Que bolem , quebram , vasam , pilham, levam. 

Ouro , diamantes , louça , doces , fmcta ; 

E uma herança , atélli graúda e rica , 

Pára em mesquinha mísera pobreza. 

Tal da língua os thesouros se escoaram 

Km poder de crianças litterarias. 
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De persona^ns néscias ou perlaxas. 
Vede em tal desbarato , em tal desleixo, 
Qae valente orador, vate atrerído 
Pode fallar conciso , ser ornado , 
Ser altiloqno ou temo , se lhe faltam 
Cabedaes com qne abaste , com que enfeite , 
D'onde tire t a prazer , a expressfto curta 
Que encrava mais profunda na afana a ideia ; 
E não meandros de torcidos tropos 
Que resvalam do ouvido da memoria , 
Antes que o fio da vindoura phrase 
Se áte c'o fio bambo da ja lida ! 

Ronontar ao «sublime» ha sido sempre 

O perpétuo lidar, o fito nobre 

Dos que as obras meditam, que os vindouros 

Desempoem com fructo , com agrado : 

E o sublime quer grande e nova ideia , 

Curta , e qne muito senso aperte em summa. 

Que se inepto , por falta de baixella , 

Lanças em vasto desbordado vaso 

A pura activa essência concentrada , 

O concebido spirito sublime 

Na vasteza chocalha e se derrama , 

Perde o cheiro , o vigor, e mes*cabado 

Ma turba das surrapas se deshonra. 

Tu mormente, oh poeta , a quem no encaixr 

Do verso, estreito emprego e estofa , cabe , 

>Se em palavras transbordas , vas per fora 
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Oa marca abalizada , e dás c'o verso * 

Desattento , a traves ; e desde o intróito 

Enojas , e os ouvintes adormentas. 

Se mui parco na ensancha das palavras , 

Se oosas tocar as raias do « sublime , w 

E dos ouvidos déspota , se queres 

Te-los captivos a teus dignos versos : 

Mas para parco ser thesouro ajunta ; 

Que sem muita liçSo serás verboso. 

Quanto mais ferramenta tem o mestre. 

Mais fáceis , mais subtis perfaz as obras. 

Quanto mais panno tem , mais poupa o oórte. 

Menos monte alardeia de retaUios 

A afreguezada e3q[>erta costureira. 

Na casa em que a despenca recheada 

Acode á meza com sobejo alarde » 

Banquetes ( com que o pobre se arruina ) 

O rico os dá frequente a pouco custo. 



X. 



Methodo de estudara lingna. — Clássicos ; Frieira; 
Lucena ; Bernardes ; Ferreira ; Brito t etc. ; 
Jacintho Freire. 

Se queremos achar abertas veias 
Do custoso metal que as falias doura , 
Visitemos as minas encetadas 
Pelos nossos antigos escríptores , 
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Ko Lacio e Achaia , que inda noscoavidam 
Co' largo aberto seio a ser ricassos. 
E se a ruim prigoiça vos atalha 
MoTer o passo a longes territórios , 
Tendes em casa , e a vossas inSos disposto , 
O producto das miaas ja cavado 
Limpo de fezes chrysolado e poro 
Nos Paivas , nos Lacenas, Britos , Barros. 

Entre abbobadas longas intrincadas, 
Labyrinthos recôncavos e escusos 
De conceitos agudos predicáveis » 
De bastardo saber» de ingenho vesgo. 
Ha per cantos escuros , per desvios 
De sermSes requintados do Vieira, 
Desprezados torrSes de ouro encnberto, 
Que enriquecer mil paginas poderam 
Per artífices mios melhor lavrados. 

Tem Lucena capitules * tam cheios 

De lusa preciosíssima abastança , 

Em phrase e termos escolhida e nobre!... 

Em sen fluido estylo vai Bernardes 
Serpeando manso e manso até que mana 
Dos ouvidos nas íntimas entranhas , 

* A desrripçSo da nau da índia , a das íIIms 
Malocas , a dos costumes dos Chins , o coitiImiU' (Iuk 
Achens, etr. 

I. g 
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Qual vai claro ribeiro cryrtallino 
Debruçando-íc puro e saudoso 
Debaixo de inquietas avelleiras. 
Per entre bervosos ralles sempre verdes; 
Té qoe ao largo se estende em lisa me» 
Espelbo e ás veies banbo das serranas. 

De Barros que direi? que os estrangeiros 
NSo digam mais do que eu ? que d'elle faliam 
Com mor respeito que faUai- usamos. 
Ferreira , Brito , Souza , Arraes e Pinto 
So Ibes faltou nascer em terra estranba 
Para altamente serem conhecidos , 
E encommendada aos bons sua leitura. 

Cartilha houvera ser, cartilha de ouro 

Para a pura dicçlo da língua lusa , 

O mui diserto Freire , última c'roa 

Das nossas litterarias conquistas ; 

Fiel historiador, sempre eloquente , 

Sempre PUnio , e mil vezes com ventagens. 

Qnanto nio ganharia a pátria honrada, 

mo ganharia a lingua portugueza , 

E os egrégios heroes , se cada César, 

Cada Fabrício , Regulo ou Camillo , 

Que deu a lusa terra , conseguisse 

Um Freire que lhes desse alto renome 

Per obras , per virtudes conquistado ? 

Tem senões l — E que auclor c d'elles limpo! 
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Nio dormitou Homero ? O bom Virgílio , 
Indignado das máculas da Eneida , 
Nio mandava de novo queimar Tróia? * 
Se ás musas úio vedara o pio Augusto 
O eterno pranto , e a ApoUo as saudades ? 
PoUi&o não imputa á maravilha ** 
Que iam além de Roma , curiosas , 
As gentes ver defeito patavino?*** 

XI. 

frieira e os peraltas. 

Mas muito ha que sob^o serio fallo , 
E o serio me nfto quadra , e quadra menos 
Ao meu assumpto e aos caros meus leitores. 
Dêmos que resnscite ( o que hoje é fácil ) 
Vieira , e ouça fallar certos peraltas 
Pregoêtroa de afrancezada língua. 
Parece>me que o vejo franzir beiços , 
Encrespar o nariz , perguntar logo : 
Vieira. ) Quem vos torceu as falias á franceBa, 
Meus pardaes novos de amarello bico ? 

* Ergo ibit in ignet , 

Magnaque doetiloqui morietur musa Maronit ? 
** Tito-Livio. 
*** Patavinitatem quandam. 

QuiSTILIAIfO. 
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Peralta. ) Lemos livros de fiU , e e n'esse» Uvro» 

Que nós puisamos o f aliar á moda, 

No mais charmante tom , mais seduisante. ^ 

Vieira.)Equemtroa»i essamoda.meus meninos? 

Peralta.) Elle e, poisque exi^ que comjusíesa 

Rapporte o renomado chefe , é esse o 

Traductor do Telemaco capado , 

De sermões vicentinos precedido, 

Amn-corrores d'éste nova schola. 

Vou-me la ( dir Vieira) — Ei-lo que bate 

Á porta do Ribeiro * , e pede novas 

D'ésta nova eloquência gallo-lusa. 

Vieira.) Quem prega ca melhor ? Quem faz bons verso 

Ribeiro.) Eloquência, Monsieur^Xxm alto rango, 

É o affere do dia , os meus efccM 

Bellos tspritos , chefes do bom gasto , 

Teem dado á linguagem taes nuanças , ** 

Que nunca em golpe de olho remarcarair 

Os antigos na affrosa obscuridade.» 

Vieira. ) Pare, pare senhor c'o sarrabulho 

D'essa pbrase franduna. Eu fui a França , 

Nunca la me atolei n'e8se8 lameiros , 

Nunca enroupei a lingua portugueza 

Com trapos multicores gandaiados 

N'essa feira da ladra. Os meus Latinos 

* Traductor do Telemaco que o auctor chama 
cvpwAo. 

*• A lingua portugueta etarece muito d'9$U femo- 
(S5o palavras de nm academiro.) 
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Me deram sempre o precioso traje 
Com qae aformosentei a lusa falia. 
Com Deu* fique , senhor. Tal giria esconça 
De ensosso mixtiforio burdalengo 
So medra co' esses tolos * que se enfronham 
Em língua estranha sem saber a sua. 
E dão co' essa mistura a vera effigie 
Do apupado ridículo enxacoco. » 

X 1 1. 

Dttot causas et^itaes da corrupção do gasto e 
da linguagem, i*. A domirmcão castelhana. -— 
2*. A guerra da acclamação. 

Eis vejo ao longe as duas largas portas 

Per onde a corrupção entrou lavrando 

No corpo da linguagem portugueza , 

E lhe estragou a compleição sadia. 

Uma , Ih'a abriu Philippe de Castella, 

Hypocrita tyranno e n&o prudente , 

Quando o reino, n%o seu, quando as conquistas. 

Com sangue portuguez tam rubricadas , 

Mais com ouro usurpou , que com trabucos. 

EUe os peitos torceu télli altivos ; 

E a lisoi^a , que encosta brandamente 

A dextra á cerviz dura, a foi curvando , 

* E quantos ha qae eu bem conheço ' 
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Té que inteira a baixou ante o tyrauno. 

Medrou logo o desejo de agradar-lhe , 

Que fez beijar-lhe o sceptro e a mão de ferro 

Que mui pesadamente a carregava- 

Nos ânimos soproti alento frouxo , 

Banhou os beiços de fagueiras falias , 

E as pennas embebeu na hispana tincU 

Tanto ao fundp , que as pennas esqueceram 

Do seu idioma luso a cór nuliva , 

Para afagar com phrases mendigadas 

As orelhas dos duros vencedores. 

Que longe iam correndo do Ferreira , 
(Bom Ferreira da nossa lingua amigo ! ) 
Esses filhos ingratos que deixavam 
A mui caroavel mâe , que de seu leite 
Nunca lhes consentiu terem seccura , 
Para ir buscar em braços de madrasta 
Sustento e afagos que ella dava esquivos. 
Fastiosos na opulência , requestavam 
P&o de esmola a suberbos estrangeiros , 
Que escassos, com desdém, ao ch5o lh'adeitamt 

Se era útil , se era grato o que escreviam 

Quem os mal conselhou que desherdassem 

Do rendoso aprasivel património 

A pátria natural , o meigo idioma 

Que abundante e grandioso e brando e fero 

Intendidos maiores lhe aprestaram ? 
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Que antemão obseqaente , officioso 
Lhes moldara nos lábios iofantU 
As primeiras palarraç carinhosas 
Com que do berço os matemaes semblantes 
Sooberam borrifar de almo snrriso , 
Por ir ( oh ingratidão ! oh esquivança 1 ) 
Estragar com mão pródiga thesonros 
Em desdenhosas terras forasteiras. 
Oh desdouros da pátria 1 oh inimigos 
Da língua em que nascestes , tos creastes , 
Da lingna a quem deveis todos os lucros 
Do saber, do talento e ingenho rossol 
E esquecê-la podestes ? desprezá-la? 
Negar-lhe o foro dos caudaes estados ? 
Qaem sabe se esse inmerito descuido 
Dos bons, que aformosaram vosso idioma , 
Se esse cultivo de estrangeira phrase 
Não foi a lança mais aguda e forte 
Que lhe abriu as feridas mais profundas ? 
Talvez se não cessásseis de alinhá-la. 
De a alimentar com vosso estudo e lida , 
Seria inda hoje aquella que com tanto 
Brado se fez no mundo honrada e altiva. 

Outro infortúnio prolongou funesto 
Nas lusitanas lettras , o prolixo 
Marte , que supporlámos corajosos 
Em nossos braços , por manter no augusto 
SoUo o recem-subido soberano 
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Contra as rapaces mãos usurpadoras 
Que , annos sessenta , nas espáduas curvas 
Do férreo sceptro o conto nos calcaram. 

O alvoroto e tumulto que oomsigo 
Trazem brônzeos canhões , roucas bombardas, 
Mal convém c'o remanso de Minerva , 
Co'a amena calma das pousadas musas. * 
Os que ApoUo influiu , por Marte o deixam. 
Depõem os livros , os broqueis embraçam; 
E em logar dos accentos numerosos 
Com que ínclytas ideias se revestem, 
So teem o agudo cmvir aberto á Tarma , 
So teem do irado olhar cravado o lume 
Na ardente bala ou camicâra brecha. 

Quem n&o ve pois, que em quadras tam esquivas 

A lyra emmudeceu, parou a pluma , 

Emmagreceu a lingua que se nutre 

De ócio de vates , de ócio de oradores 

Que altíloquos resoam? No sanctuario 

Das lettras puro , e até entfto guardado, 

( N'essa hora de atalaias desprovido ) 

Pelas portas lhe entrou mal- agourada 

A ignorância ladeada da caterva 

Dos erros, das maléficas doctrinas. 

As mios se deram sempre pelo mundo 

Esses dons feios brutos tragadom 

Do ingenho, e do primor das boas artes. 
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Vede a Grécia , suberbo monumento 
JDa arrojada solerte hnmanidade, 
Blilagres da arte a cada passo erguendo 
Ante os olhos attentos do Universo; ' 

Profundos meditando , disferindo 
Modelos do saber sublime e nobre , 
Tam eloquente , qnam limado e terso; 
Hoje^esquecida Gi^ecia, hoje ignorante , 
Hoje bruta , de bruto dono é scraval 

Tu podeste , ignorância mal-querente , 
De torpes dogmas sempre bem provida» 
Destruir as searas das sciencias 
Com tal suor plantadas e floridas. 

Assim foi descuidada e embrutecida 
A nossa lingua illustre. Os Portuguezes 
Co'a pertinaz tormenta desgarrados 
Da bem^assignalada antiga esteira * 
Perderam o bom tino ao saber puro. 
Que em eras de Camões , eras de Barros 
Grangeado tinham nos lyoens da Europa. 

Nós hoje se prezámos levantar-nos 
Ao grau de glória a que éramos subidos , 
Trilhemos senda que ampla nos abriram 
Nossos maiores no apurar do ingenho, 
Elles da grega lingua , e da latina 

* Via , direcção , rumo. 
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Tomaram cabedaes com qae adornaram 
De garbo, e de melindre a Insa faJla , 
Lusa escripta. ( Brasão d'essa era aa§pi$ta 
Qne nos deu nome em toda a redondeza , 
( E o brado inda resoa. ) A lusa falia , 
Qne hoje é mofa e baldão de peralvilhos , 
Qne ensossos passam per estranhas línguas 
Minguados na materna aquém desdenham. 
Porque inda aptos não são para inyejáola. 
Ridículos que tentam pôr eschola 
D'uma língua meiada de hervilhaca 
Mal colhida em mau signo , chocha e mocha 
Que trava na garganta do critério I 
Fogem da língua san , chamão-lhe antiga... 
E vão dar de malhão n'um neologismo 
Sem sabor, mal fundado, e mal acceito,.. 

XIII. 

jipottróphe aos eseriptores sôhre o «stuHo da 
lingua € do* bons modelos. 

Vates sublimes , nobres oradores, 

Dae rios perennaes de alta loquela ; 

Enlevae, persuadi , dae pasmo o assombro ; 

Troem na altiva boca os sons ousados , 

Ou melliflua mane a melodia 

Do cauto que infeiliça o intendimento; 

Ponde somente o fito na energia 



DA ARTE POÉTICA. cvij 

Das cores com que dais luz ao conceito; 
Que essas cores ji| novas , ora antigas , 
Abastarão a lingua. £ esses que ouvem , 
Esses que lêem o arrojo das palavras , 
Incantados do altívo das ideias. 
Dos accesos matízes da pintura, 
Mio iriio indagar se vem de Barros , 
Se de Horácio , de Gcero ou Vieira 
A voz que lhe deu na alma o nobre abalo. 
Perde-se a cdr de chumbo , a de junqnilho 
Quando o pincel as mescla na palheta; 
E so no quadro avulta a similhança 
Que illude e representa o vivo objecto 
Qae a natureza amostra , e que a arte escondts 

E vós ainda disputais ferrenhos 

Se havemos de fallar como peraltas ; 

Se ajfroso , rango^ populacea , fgidio 

Devem ter entre nós assento e posse, 

Ou se havemos de por em exterminio 

Quiçá , mau grado , asinfta , outrora , amante. 

£is-nos pois deparados n'este ensejo , 

Como esses aldeões que ainda esquivos 

De possuir herdades , nem courellas *, 

Que com Baccho e com Ceres lhes accudam, 

Altercassem vermelhos e afinados 

Sobre o gume de foices e podoas. 

* Pedaço de terra com cem braças de longo c ilc« 
de ]argo. 
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Tanto deremos a rançosos bonzos , 
Académicos naires campanudos , 
A mulheres perloxas sabidionas» 
A besantados fátuos francesistas I 

LoQcos que o tempo esperdiçais sem frncto 
Em descompor da língua o molde e a graça ; 
Cançae-vos antes em lavrar os campos 
Da clássica abastança , achareis barras 
De ouro mais puro e rico , que esse cobre 
Que baixos gandaiais em çajos regos. 
Parros ! que enxovalhando com posturas 
O formoso car&o da pátria língua, 
( Formoso , indaque antigo » qual a Vénus 
De Medíeis , antiga e sempre bella*) 
Cuidais que hHo remoçá>la esses rebiques? 
Co'a demlo que lhe dais mui presumidos 
Lhe estragais as feições , tirais-lhe a grave 
Magestade — e n&o sei que brando termo**, 
Qne inda em annos crescidos bem parece. 
De mim confesso que em a ver garrida 
Cos besnntos , co' as sdltas maravalhas 
Com qne dessímilhais seu nobre vulto , 
De riso estouro , ou desadoro de ira ***. 



* Verdadeira e ingenhosissima comparação '. 
** Compostora , modo , etc. 
**• TuHc veniunt ritu*. 

Ovídio. 
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XIV. 

Preceitos aos poetas. — - Estjrlo. — Pintura elas 
ideias. — Paixões. — Variedade , e proprie- 
dade. 

Lede (que é tempo ) os clássicos honrados, 
Herdae sens bens, herdae essas conquistas 
Qae em reinos dos Romanos , e dos Gregos 
Com indefesso estudo consegoiram; 
Vereis entaõ que garbo, que facúndia 
Orna o verso gentil , quando sem elles 
E delambido e peco o pobre yerso. 
Lede, que é gran' cegueira esse descuido , 
(Antes bruteza ! ) Mal se ganha o prémio 
De alto saber , sem ímproba fadiga. 
O meditado estudo aço é , que rijo 
Fere do nosso ingenho a aguda escarpa ; 
E os pensamentos de subtil arrojo 
Faíscas sa5 brilhantes , que resaltam 
Do batido fuzil aporfiado. 
Se usamos escrever , d'éstas centelhas 
Ordenadas com próvido artificio , 
Se comp5e formosíssimo luzeiro , 
Ou astro que nos rudes olhos fere 
Do vulgo , 6 que a prudentes muito agrada. 

Como pois esperais compor luzeiros 
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Se os bons n&o estudais , se da memoria 
Os cofres na5 proveis com abastadas 
Jóias que os Urros bons doar so podem! 
Elles dSo co'a louçan valente phrase 
Preço nobre á sentença aberta e ptira , 
£ ao subtil quadro da ficçaõ ditosa 
Daõ a côr , daõ a luz com que realça. 

O verdadeiro toque que árduo abona 

A força , a veia do escriptor prestante» 

£ quando entorna (como em prompto vaso) 

Com sueco e com calor na alma do ouvinte 

Inteiro o néctar das ideias suas , 

Tam suave, e no gdsto tam activo , 

Como elle o preparou no alto conceito ; 

Tal, que ao leitor colore , e embeba a mente, 

Tam funda e viva qual no anctor nascera. 

Saber dar tal activo , dar taes cores 

Fez claros os Virgilios; engeitá-k», 

Na5 poder conoebé-lo faz rançosos , 

Faz Pinas, faz poetas deslavados. 

Comtigo mais que nunca fallo agora, 
Alumno , que pretendes ser das musas 
Estremado e querido : o altivo assento 
Perto de Horácio , perto de VirgiUo 
So aguarda o pintor que em fiel quadro 
Da natureza as lidas afigura , . 
E as belletas lhe pinta em vivo verso; 
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Oa qae do homem moral debttica ardente 
As lactantes paixões , virttides , vícios. 
Assomos da alma em soUiHio , em turba. 

Contempla que nasceu o bomem súgeito 

A muitos estos reroltosos , toi*vos ; 

Qae ora a cubica , outrora a itaágoa o vence , 

Qoe este confia , aqoelle desespera : 

A alegria ao mancebo instiga a dansas : 

O deleite requebra o rosto ameno 

De qnem do amado bem logrou o agrado. 

A triste dor qu^ranta o vivo lume 

No esmorecido olhar. Quando um prospera , 

Oatro cahe da roda derribado : 

Um periga , quando Outro em salva praia 

Corre afouto a abraçar-se co'a cólumna 

De segurança. Almeno sente as puas 

Do rigor , do desdém da sua Filis 

Espinhar-lhe as entranhas dolorosas ; 

Em quanto Eli o assustado acanha os membros ; 

£ todo se encolhera n'oma cifra 

Por esconder-se ao malfeitor phantasma 

Que elle a si próprio ergneu na eivada mente. 

Jaz estirado em tormentoso eqnuleo , 

Quebrado a tractos do ódio , e da vingança 

Esse altivo qae um gesto , uma palavra 

Mal-julgada accendeu em chammas de ira. 

Cuidas que ntto tem sempre a mente abertas 
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As portas ao tropel das infinitas 

Variadas pintaras oa chymeras , 

Que indefessa a imaginado lhe arroja ? 

O colorido da fileira inunensa 

De quadros que o£ferece n'esse8 homens 

O nascimento , a compleição , a plana , 

As companhias , hábitos , usanças , 

SSo exercício , slio liberta alçada 

Do pincel dos poetas , a quem coube 

Abranger c'os seus braços alentados 

Quanta apparencia ostenta este universo , 

E o que a nossa alma no seu peito encerra. 

Ve se ha hi língua tam valente e rica , 

Que acuda com palavras ajustadas 

Á descripçaõ , clareza e louçaniu 

De que um vate carece quando as pinta ! 

Sejam pois teus estudos e ousadias 

Enriquecer a lingua , que te valha 

Quando avivas com rasgos eloquentes 

Quanto na alma arrojado debuxaste. 

Alli estanca a força , abarca os meios 

De dar valia ás vis , ennobrecendo-as 

Co logar em que as pões : (lidado emprego !) 

Tecer , co'as de bom uso , na urdidura , 

Reclamadas antigas ; com bons laços 

Duas encadeiar, que uma componham; 

Forjar novas , enérgicas , sonoras , 

Com que agrades , te louvem e te admirem i 
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Sqas vergel, jardim, com fructos , flores , 
Estas vistosas , sacculentos esses , 
Com qae brindes, contentes * gosto e vista 
Dos que cheguem a ver o teu cultivo. 

Qae eufeite e gaja Dfto recebe a lingaa 

Quando Ao per m2o sábia collocadas 

Compostas ** que nos forram largas prosas , 

E que dão novidade, e dão deleite 

A qnem lhes sabe dar o preço e estima. 

Tam peco é o Camões quando descreve 

Do estellifero pólo os moradores , 

E a belligvra gente.' È despiciendo 

O Garção , o Diniz, quando com doas 

Ja conhecidas vozes compõem uma , 

Imitando Camões e antigos vates ? 

Qae bem pintou Alfeno , alomno d'ejstes, 

O carro que briosos vão tirando 

Os muiverdes bipedes cavallos ! 

XV. 

Exemplos dos nossos auctores. Necessidade da 
reforma. 

I^ançado a pontapés saia das faldas 
Do \n&Ao Parnaso o vate aguado 

* Satisfaças , recreies. 
** Palavras coDipoatos. 

I. h 
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A quem fastio dão caudaes correntes 

Do sublime discurso. Ande acanhado 

Esçravatando em brejos de pedantes 

Os tennos com que escreva, e com que enoje. 

Quem ao docto Diniz , mestre atilado 

No mister de compor em prosa ou verso , 

Vedou téqui (com visos de tyranno ) 

Empregar a seu gosto a pbrase nobre, 

A enérgica palavra antiga ou nova , 

Colhida com sagaz utilidade 

JHo egrégio prosador , audaz poeta , 

Ou inv^entada com feliz estudo ? 

Quem lhe impedir de ser senhor da língua , 

De poder meneá-la como queira , 

Pôde ao pintor tolher que mescle as cores. 

Que no panno as estenda a seu arbítrio. 

Que homem tégora ousou arguir Vieira' 
Luso Apelles , de ter ennobrecido 
D'nm moderno painel a formura 
Co'as ruínas d'um templo , d'um colosso , 
Cos derrocados arcos d'um triumpho ? 

Que homem ha hi tam bronco em nossa historia 
Que ignore as perdas que custou á língua 
O reinado da insípida ignorância ? 
Esse stupido monstro as fuscas azas 

* Célebre pintor portu^ez. 
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Despregou e cobriu co' ellas o reino; 
Tapou o sol , poz noite nos ingenhos , 
Bafejou anagrammas , forçou glossas , 
Inçou de ocos conceitos predicáveis 
Os púlpitos , e as aulas de sophismas ; 
E degradou a lingua de nobreza , 
Despindo-a de afouteza e bizarria. 

Qne carece que emprendam esses que hoje 

Qaizerem remontá-la á antiga plana. 

Repo-la em seu solar aucthorizado , 

Restitnir-lhe os bens que lhe escorcharam? 

Se os clássicos ( de enleada algaravia 

Qne ella era, antes da nossa* era de Augusto)** 

Com porfiado fito apparelharam 

Língua para os Lusiadas e Castro : 

Assim vós da mestiça gerígonça 

D'esses baforinheiros francezistas , 

Assim vós que punis pola pureza 

Do materno vulgar, com gran' desvelo , 

Qual trigo , joeirae o que inda resta 

De nativa e singela e pura falia , 

Do ataroucado *** joio campanudo , 

De gente em solideo , de gente em coche. 

* Não me SLfpmàa. este verso , èm razSo do jogo de 
*ra verbo , com era substantivo. 

** Feliz reinado d'el-rei D. Manuel. 

*** Refere-se ao que ja disse sdbre as ridícula* 
«cademias dos meados do último secuto. 
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XVI. 

Gallicismos, jirgamento tirado de Dacier. 

Abra-se a antiga veneranda fonte 
Dos genuínos clássicos , e soltem-se 
As correntes da antiga san linguagem. 
Rompam-se as minas gregas e latinas ; 
( Náo cesso de o dizer, porque é urgente ) 
Caremos a facúndia que abasteça 
Nossa prosa eloquente , e culto verso. 
Sacndamos das falias , dos escriptos 
Toda a pbrase estrangeira , e frandnlagera 
D'essa tinha , que comichona afeia 
D gesto airoso do idioma luso. 

Quero dar que em francei higam formosas 
Expressões cartas , phrases elegantes; 
Mas Índoles diffr'ente8 teem as lingaas; 
Nem toda a pbrase a toda a língua iqasta. 
Ponde um bello nariz alvo de neve, 
N'uma formosa cara trigneirínlia ; 
( Trigueiras ha , que ás louras se avantqam ) 
O nariz alvo no moreno rosto , 
Tanto nfto é belleza» que é defoito. 

Nunca nariz franoez em lusa cara 
Que é filha da latina , e so latinas 
Feições lhe quadram. S&o feições parentas. 
Se nativo nSo é , nSo é singelo , 
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Quanto pdes n'esse rosto , esses besuntos 
S&o mascarras , são Iodo immnndo. Oh vates , 
Mão fique uma so nódoa em nosso idioma 
D'esse lodo qae o enxoyalhon tégora. 

Ora pois qae esses gnapos modernistas 
Tndo acham no francez ; e quem tal crera I 
Até a língua lusa em francez acham ; 
E riem c'um riso parvo dos qae afanam 
Por beberem nos clássicos a phrase 
Parissima e constante , e revocarem 
As antigas palavras que nos faltam 
Para clareza, adorno, ou brevidade; 
E degradar da lingaa essa matula 
De termos franduleiros , qae os patolas * 
Querem n'ella metter á qaeima-roupa : 
E pois que esse francez tanto nos gabam 
De rico e belio , e de apto para tudo , 
Qaero de aoctor francez acreditado» 
Por litterario crítico profundo , 
Citar em termos ibi a mesma urgência 
De restaurar á lingua as mesmas vozes , 
£ phrases obsoletas. — Tendo dicto 
Qua a lingua é acanhada , porque a apurara 
Ou cuidam apurada , ceroeando-Ihe 
Energia de termos que ja foram 

* Nnnca approvei estes termos baixos. A lingua 
é tam rica em synonymo» ! Garção e Dinis ensina- 
ram a criticar com decência. 



cxviij DA ARTE POKTICÀ. 

Caro grangeio de seas bons maiores; 
Continua dizendo * : « Bem deveram 
Revocar antes do desuso as vozes 
Que Ia mandara insípido melindre. 
Mormente hoje que tanto tem medrado 
Em todo o estado a seara das ideias. 
Que escassez deplorável ( logo exclama ) 
Ver sempre a locnçfto mais baixa e tenne 
Que o conceito de que ella é o retrato ! 
E a língua, que é o buril do pensamento , 
Ser frouxo , ou ser rebelde á mão do mesti^e 
Que quer assignalar valentes rasgos , 
£ as similhar a estampa co'a figurai , 

Bem serve a lingua a quem os hombros mette 
Contra os que se d&o manha a empobrecê-la , 
Lidando em empolgar certas maneiras 
De fallar naturaes , de que os antigos 
Usaram , e so teem em sen desvio , 
Um sen&o que lhe arguem , sem dar provas. >» 

Que dizeis d'um francez , meus francezbtas , 
Que vos dá tal sopapo na bochecha ? 
Mo ha que retrucar; baixae a tromba: 
Senfto cito outros mil, dado que eu creia 
Qoe este so vos derruba e tapa a boca. 

Se por fârça de fado , ou por penúria 
* Dacier, prefacio de PAitarcho. 
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Forçados somos a espremer dos lirros 
Fraooezes o alimento das sdencias ; 
Se como na palestra empoeirada 
Tamos lactar contra a ignorância bruta 
No gymxiasio firancez , tomemos o uso 
Dos antigos athietas , qne ao sahirem 
Do pugilato ou férvida carreira , 
A poeira dos fatos sacudiam, 
B banhando-se em líquidas correntes 
Do lUisso * ( que , aUi perto , com sereno 
Passeio alegra as margens studiosas ) 
Os corpos asseiavam diligentes. 

Assim tí sempre o litterato Erilo, 
Depois de revolver francez volume , 
Detempoar-se da estrangeira phrase 
Co' espanador de Barros ou Vieira. 

XVII. 

Difftrenço entre o estjrlo poético eo da prosa. — 
Uberdade» ítaquelle. — Necessários atrevi- 
mentos' 

Aberta a lice está , bons oradores , 
Franco o stadio ; correi, snblimes vates : 
Inventae , adoptae próprios , latinos ; 
Resnscitae enérgicas , sonoras , 

* Rio que corria perto do gymnasio athenieiuf . 
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As antiga» palavras venerandas , 
Qae esvaneçam toda essa basta i^ia 
De que nos inçam frívolos tarecos. 
Tal, no corro, se ve , quando cnbèrto 
Cnm gafo borburinho de garotos, 
Vem mni sisuda a gnainla , em doas filas p 
Encara co'a real tribuna , e logo 
Dobra á direita , á esquerda , pelos lados 
Vai varrendo a matula , e rebanhada 
A impõe fora dos festivaes palanques. 

De termos ja sabidos formae novos , 
( Força é que eu vo-lo diga , e que o rediga ) 
Jnnetando-os com primor em laço estreito , 
B sereis de bons mestres approvados. 
Qae três conheço eu , que estas veredas 
Por únicas apontam a quem busca 
No circo da eloquência ennobreoer-se. 
Ou com bons versos deleitar o oavido 
De amadores de Horácio , e de Virgílio. 

Comvosco a mais me arrojo , ousados vates , 
Aquém mais francas portas abre Apollo; 
Vós que a mais broncas pedregosas brenhas 
Deveis subir; per mais emmaranhadas 
Selvas deveis romper até o cume 
Do difficil Parnaso. A vós so cabe 
Peneirar nos recônditos arcbivos , 
Revolver, pôr de parte, e tirar fora » 



i 
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Com largo privilegio, ousados termos 
A nenhuns oradores outorgados , 
Termos, por temerários, mais felizes *. 

Que , quando exerce um orador o ingenho 
Sobre a vida civil , e sobre assumptos 
A que ella ja cunhou corrente nome. 
Tu , poeta sublime, a quem descobre 
Ampla imagioação aventurada 
Novos mundos de objectos extra-alcance 
De algum sentido humano o mais á lerta , 
Te arrojas ( que é forçoso ) Adão moderno 
A dar a novas cousas nomes novos , 
E os que a atalhar se atrevem com barreiras 
Do teu ousar o arrebatado curso , 
Não são vates , nem vates folhearam. 

Nova contende ser no stylo e phrase 
A pompa das palavras e sentenças, 
Se é novo quanto o vate caro aos numes 
Da mente divinal descanta aos homens. 
Nunca sonhe íkllar, escrever nunca 
Em nobre phrase, nem co' altiva ideia 
Descortinou paizes inda occultos , 
Campos de esmalte , tdrres e palácios 
De estranha relevada architectnra , 

* Fariisfue verbit et JtfurU fetieuãime audai 

QpiHTILXAWO. 
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Novos heroes , ou novos ceos e numes 

De mais alto poder, mais magestade ; 

De mais vivo fallar, que a ténue prosa. 

Quem deneg^a ao poeta afoutos novos 

Termos , de alheia boca nunca dictos *. 

É bem certo , que ao descubrir co' a vista 

Altas montanhas, estendidos mares , 

( Pela primeira vez subido ao mundo ) 

O selvagem , nascido n'nma cova , 

N'nma cova até então aferrolhado > 

M&o sabe como os chame. — Tal se vira 

O vate que não ousa novos termos 

Impor a novos soes , novo universo , 

Que estro omnicreador tira do chãos, 

E na imaginação lhe põe á vista , 

Se , em si fiado , não inventa o vate , 

Ou se engeita colher na Ausonia e Grécia 

Nomes , que a turba imaginada indiquem; 

Ei>lo como o selvagem , na tortura 

De não saber contar o que descobre. 

Ja quando a lingua em que nasceu mais rica, 

Do que em prata o Peru , em termos fosse, 

Sentiria penúria em pôr patentes 

As ideias que um vivo e claro lume 

No ingenho lhe accendeu. Darei conselho 

A tantos apoucados zeladores 

* Insigne reeens , adkue 
IndUtum ort alio. 

HOKACIO , liV. XII, od. 25. 



DÁ ARTE POÉTICA. cxxiij 

Do aYarento fallar ensosso imparo, 
"Qae se appliqnem a dar discretas artes 
De compor sarrabaes , entrançar loas , 
Sem se enfronhar nos mellicos assamptos , 
A dar regras , a contrastar palavras. 

Com frouxos sons n&o ferve esse estro ousado , 
Que Apollo sopra no attico alaúde : 
Magicas vozes rompem , com que impelle 
Os peitos dos heroes{ quebranta , anceia 
Roixos tyrannos no infiado throno , 
Com cantos entranhados de terrores. 
Estes so conta Clio entre os alumnos 
Que cingir devem do Parnaso os louros : 
Nto minguados versistas, que recuam. 
Quando a musa afoutezas lhes demanda. 

Véde>me um Pindaro altear o vdo 

Enfiando a senda , do estro arrebatado. 

Beber no Olympo a practica dos numes, 

E vir, juncto do Alphen , soltá-la aos homens. 

Palavras immortaes compunha afouto , 

Em que inunurtaes conceitos embebia : 

E vós, sequazes do thebano cysne , 

Que vos prezais de erguer o vóo ás nuvens, 

E vós acobardais- vos? Encolheis- vos 

Na derrota que deixa assignalada? 

Oasae, onsae; que está pendente a palma 

Ao que ama a glória e se aventura ao prémio. 
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XVIII. 
Desprezo que merecem críticos ignorantes^ 

Quem vo s tolhe avultar ouro sdbre ouro , 

Com que alingna se augmente e se afidalgne J 

Por ventura é pavor de ser mordidos 

De insectos litterarios terrolentos ! 

De novas Pfailamlntas * sabichonas ? 

De bonzos , de rançosos , que hoje arrotam 

Pór banca de puristas e censores ? 

Um, porque mais nio leu em toda a vida 

Que as gordas odes do cerval Talaya **, 

Ou versinhos anões a anans Nerinas 

Do cantarino Caldas *** , a quem parvos 

Põem alcunha de Anacreonte luso , 

E a quem melhor de Anacreonte fulo 

Cabe o nome ; pois tanto o fulo Caldas 

Imita Anacreonte em versos , quanto 

Megro peru , na alvura , ao branco cysue. 

Outra, que so de 'Albano **** e Damiana 

* Allude á Viscondeça de B., que vaidosa des^us 
pífios vesinhoB, st metteu a abocanhar no sublime da 
poesia do auctor. 

•* Poetastro ja pouco conhecido hoje. 

••• Mulato que improvisava á viola. 

****J. X. de Matos, ciya pastora temo poctico 
nome de D. 
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Tomoa de cor as modorraes outaras; 
E inda outros, que uo Chagas*, oa Uenriqueiíla ** 
Na gazetta do alarve Castrioto *** 
Ou nas infames tradaoções de bonzas , 
De Ungaa portogueza se altestaram , 
Quererem dar quinaus na phrase pura 
É mais que ser orate , é ser jumento. 

E chamais-los puristas e censores? 
Taes patolas temeis , taes modernistas? 
Vos emulos de Pindaro .' Mal cabe 
Cobardia em quem diz : «Pindaro imito ****. » 
Quem nas bandeiras triumpbaes milita 
Do Marte mais intrépido dos vates 
Não tenha susto de rançosos gansos , 
De doctoras , de afrancezados bonzos : 
Pejo é ter pejo de relê tam eivei 



***** 



* Outro poetastro. 

** Poema do célebre escrevinliador o conde da 
Ericeira. 

*** Redactor da gazeta de então, a que o auctor 
appellidou assim. 

**** Imita-lo, talvez; mas emula-lo !... 

Monte deeumiu veiut amnu , imbret 
Quem super notas aiaere ripa* , 
Fervei t inunensusque ruit profundo 
Pindartu ore. 

HoSlAcio, od. I. liv. XV. 

***** Indigna , vil. 
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Se dais humilde oavido a vozes néscias 

De tanto scmpuloso , que n&o gosta 

Dos clássicos o grosso chocolate, 

De medo que o jqnm lhes n&o quebrante 

Da língua quaresmal, que penitentes 

Abraçaram , na qual morrer persistem : 

Se recuais ás magras ameaças 

Com que do alcance o ardor cortar-vos lidam 

De novos termos de raiz latina, 

De antigos *, de inventados , de compostos , 

Que a lingaa adoçam , enriquecem, ornam, 

Ver-vo8-heÍ5 ( qual nos vimos ) tam estreitos 

No acanhado repizo das palavras , 

Que com mesquinha mSo vos migalharem 

Os fieis mui perluxos do idioma. 

Que n&o possais , de aperto , revolver-vos 

Na lazeira do sútico discurso. 

XIX. 

Continuação do mesmo assumpto. 

Não sei que trasgo , no salão da testa 
Me anda saltando , e me revolve tudo ; 

* Çuin et vieta situ , ti me penúria adtucit , 
Veròa lieet renovare : licet tua sancta vetuitat 
VatUtus indugredi saeraria. Seepius otti 
^Etatis gaudent insignibu* antiquai. 
Et veterum ornatos induti ineidere avonan. 
Vida , art poet. Ut. iii- 
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Traquinas desamama os trastes todos... 
^^uea^alhafato!... La no fando me ergue 
Um theatro (dos muitos que annar redes , 
E que caseiros chamam) e surrindo 
Me diz maligno e concho : « Aqhi te ingeoho 
Uma comparação para argumento 
Do que intentas provar. « Ora , leitores 
Mui benévolos meus , fazei de conta 
Que vedes d'entTe carmezís cortinas 
Sahir muito arraiada uma princeza 
De dons rivaes 8ob'ranos pretendida... 
Vai senSo quando, trava-se uma guerra; 
E do Amor» que é concórdia e paz , as armas 
Decidirão com sangue a grau' conquista. 
O theatro é pequeno e actores poucos , 
Mais pouca a gente que encha taes comparsas 
Para dar um combate bem renhido 
De dous campaes exércitos , que em forma 
Avancem , firam , matem , morram , fujam. 
A qni é o grau' busyris , que embetesga 
O mais agudo e perspicaz midio; 
Mas do qual sai campando o meu duende. 
O director da scena manda astuto , 
Que d'aqui saiam quatro , de Ia quatro 
Soldados com broqueis, com capacetes 
De grosso papel&o pintado á brocha : 
Logo uns contra outros , com motim sobejo , 
Com catanas de pau , que dão pranchadas 
Nos broqueis , nas couraças que retinem , 
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Assooiados, sanhudós acommettam , 
Dêem talhos , dêem reveles , acatilem ; 
Qae eatrem n'um bastidor , saiam per oatro ; 
Sempre gritando , sempre acommettendo , 
Se empurrem, se acalcanhem.— -S&o so oito, 
Qaatro de cada banda , e sempre os mesmos 
Bonecos a gyrar em roda viva. 

Atéqui do meu trasgo a travessura ; 

Mas que igualmente me resurge a ideia 

Do que eu vi n'uma feira da Sorbonna, 

Feira mui rica em bolos mascavados 

Mui maciços , mui duros , mui grosseiros , 

Sem gosto algum , que toda a guapa eufeira 

Para si , para a filha , e para o amante ; 

Pão de especia se chama o rico bolo. 

Vi (digo) na tal feira , co 'estes olhos 

(Que a ten-a ou mar tem de comer sem falta ) 

Unu camara>optica , com vistas 

Das grandes luminárias de Veneza , 

No dia em que a republica parira 

Um doge de atufada carapuça : 

Emroda harto plebeu embasbacado 

Na corada lanterna movediça , 

Zimbório luminoso da tal óptica: 

Que volteando uo rodizio nnctuoso. 

Em vera effigie representa a entrada 

D'el-rei de França em Reims , indo sagrar-se, 

Eis caralioS'Ug«iroí , eis gens-d'wnuls , 
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EU os guardas-do-corpo t eú mosqueteiros 
Que correm , que galopam... que quantia 
De cavallos que passa I viva! viva ! 

Pois eram ( que os vi hem ) quatro bonecos, 
Ií'uma roda que andava em diraudiua , 
D'ama vela de sebo á luz pingosa. 

Tal , oradores » tem de acontecer-vos , 
£ a vós peior , oh vates , se deixardes 
Empobrecer a língua a arbítrio e ranro 
De seiscentistas, mandriões , tarellos . 
Essas poncas palavras que ficarem 
Pelas m&os dos grammaticos perlaxos 
Minguadas , espremidas , escoimadas 
Nos versos e na prosa , em remoinho 
Contínno còrrerfto mnas trás outras 
A apanhar-se , a esmurrasse em cabra-cega. 

XX. 

Conclusão. - 

Mas traclam-nos (direis) de quinlieutistcis. 
Quinhentistas sejais. Campae de o serdes : 
£ que elles de o não serem se envergonhem. 
Qoe riso ou que labéo vem d'esse apodo ? 
Beberes luz da idade de ouro augusta , ' 
Que nas armas , nas lettras nos fez claros ! 
Klles de que era s3io?— Dos asneiristas 
1. / 
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Que em toda a era boave,e agora inda mais n'é5ta 
De quinhentirtas vos prexae , alumnos. 
Wcsíc bom secMo as lettras portngnesas 
Tomaram praça entre as nações mais cultas , 
E hoje os que tomam tudo dos Francezes 
Nem terfto um so canto em que se mettam. 
N*es8a era a Castro * muito antes luzia , 
Que ComeiUes , Racines ^isse a França ; 
N'e8sa o Camões Lusíadas compunha , 
Quando Henrique ** inda ao longe tiko raiava » 
Nem suspeitado inda era o seu Homero. 

Era ditosa que atenua o encómio. 
Ásia te louve , e as costas Africanas 
Povoadas de padrões da nossa glória. 
O brado que inda dura pela Itália » 
Per França , pelo Norte mais instruído , 
De alguns claros ingenhos portuguezes » 
Nos conserva no credito e conceito 
De estimáveis nações. Esse bom nome 
No-lo querem delir quatro fedelhos , 
Motejando os antigos, e escrevendo 
N'uma giria- francesa desgostosa 
Que a si , que ao nosso século injuria. 

* Esta tragedia , composU pelo doctor António 
Ferreira , foi impressa cm Lisboa per Pedro Cras- 
beeck , no anno de zSgS. 

** A Hmriada de Voltaire. 
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Ioda em bem que o Dinú» • algoiia de escolha 
Nos Tingam d'es8a corja, e desagraram : 
Ioda em bem qoo os estranhos dão estima 
á Barros e a Camões , que ruins insultam ! 
àfortanada idade de quinheirto« , 
Qoando os tens te põem nódoa» alheios te honram ! 

Correi-Yos seiscentistas oa pacorios, 
Qoe néscios motcgais do que é de preço : 
De quem n&o entendeis» julgais a esmo. 
Temei não caia sobre vós o apodo , . 
Vosso motivo insulfio e parro riso , 
Qoaes fl^has no ar ▼iradas , que se encravam 
Em quem as disparou» e v&o vingando 
Mal nascidas « inmeritas injurias. 

Apprendei » estudae ; e os bons auctores 
SabereÍB ter em crediio e valia. 
Eiles a liogua e séu primor crearam , 
Elles no-la puliram. Qne se os néscios 
De qnadra posterior n&o esgarrassem 
Da estrada que batida lhe elles tinham , 
Nunca per taes rodeios , taes ambages 
Intrincadas > se foram despenhando 
A si e a vós , que ás cegas os seguistes. 
E pois que novo sol vos allumia , 
E a dextra novos guias vos estendem 
Para fora surdir da negra furna ; 
Lançae a m3o á coma fugitiva 
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Com que a donosa occastão tos brintfí». 

Eis qae de sen regaço os bons aactores 
Vos emborca a impressão *. Lede e relede : 
Qoe os moldes engraçados da facúndia 
Âsseiada e nobre e rica n'elles jazem. 
De quinhentistas tos honrae briosos , 
Que é ser herdeiros dos caudaes latinos , 
De n2o marcha eloquência árvores férteis. 
Pi'ezae esses que ousados os imitam , 
Oa temei-os » se nSo sabeis honra-los t 
Que armas teem, e tam destros as meneiam 
Que ( pola Styx vos juro c vos tres-juro ) 
Se os assanhais com vossas parvoíces , 
E se os olhos abaixam despeitosos 
A ler vosso ruín verso, aguada prosa , 
Ou de ouvir-vos fallar se não desdenham. 
Que nem na vossa escripta , nem nas falias-, 
lia fai membro que escape a seus revezes. 

Musas , que sobre o deleitoso Pindo , 
"No regaço de Apollo , estais cantando 
Variadas canções de agrado cheias , 
Que com grande aften^o estão ouvindo, 
E em seus ânimos promptos recolhendo 
Subtis Horacios , Pindaros altivos , 

Parece qne esse remate foi proplieticamente 
eompoêto para ir & frente da coIlecçSo qne poblíca. 
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Mandae ama de yós , a mais florente , 
Que venha amenizar estes meus yersos 
Mui séccos , mui grammatico-prolixos , 
Que eu mesmo me enfastio de escrevé-los. 

Alas nenhama se move : — Apollo apenas 
Um ponco o rosto volve sobre a esquerda 
Com gesto desdenhoso , e me responde *. 
«Tçns mais qoe pdr-lhe fim? Levanta a pluma 
Do cançado papel : forra o fastio 
A mim , ás musas , e «o leitor coitado. » 

m 

Peço-te , amigo meu , peço disculpa 
Do longo enfado que escrevi sem tento ; 
Mas tam corrente o pensamento vinha , 
Tanto em fervor na veia borbotavam 
As ideias — que no papel rngia 
A penna em despachar «se pressurosa. 
Mais curta fdra, I me acudir pachorra 
De ordeuá-la , limá-la c reduzi-la.* 
Mas tu, que além do vulgo te remontas , 
Qual contraste sisado , pões a marca 
No precioso quilate da matéria , 
Curando pouco do feitio tosco. 

FsAvcisco Marubl. 

( Nota. ) Para extnhír esta p«ça , e as mais do 
mesmo poeta , que vSo no Parnaso , fui obrigado a 
servir-me de nm exemplar da primeira ediçio , cor- 
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recto e annotado per Francisco Manoel ; pois a se- 
gunda (revista pelo C....) esti tão errada, que lhe 
faltam palavras, e ás vezes, versos inteiros. 

Se n'ésta epistola , e mais pedaços collegidos em 
oQtros poetas, se acharem versos de menos, oa algv- 
mas transposições , declaro ao leitor , qne assim usei 
de propósito; porque nSo me propus copiar exacta* 
mente os auctores, mas so fazer uma escolha. 
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VÉNUS 

INTEBCEDE A JÚPITER PÓLOS 
PORTDGUEZES. 



OttTÍa-Ute éstfts palaTTas piedosas 
A formosa Dione ; e commovida , 
U'entTe as nymphas se vai , que saádosas 
Ficaram d'ésta súbita partida. 
Ja penetra as estralas luminosas , 
Ja na terceira esphera recebida , 
Avante passa ; e la no sexto ceo 
Para onde estava o Padre se rooveo. 

£ como ia afTrontada do caminho , 
Tam formosa no gesto se mostrava , 
Qne as estrellas e o ceo e o ar vizinho 
£ todo quanto a via namorava. 
Dos olhos , onde faz sen filho o ninho , 
Uns espíritos vivos inspirava 
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Com qne os pólos gelados accendia , 
E tornava do fogo a esphera fria. 

E por mais namorar o soberano 

Padre , de quem foi sen^Hre amada e cara. 

Se Ih' apresenta assi como ao Troiano 

Na selva Idea ja se apresentara. 

Se a vira o caçador que o vulto humano 

Perdeu vendo Diana na agua clara , 

Nunca os famintos galgos o maUram , 

Que primeiro desejos o acabaram. 

Os crespos fios d' ouro se esparziam 
Pelo coUo que a neve escurecia ; 
Andando , a& lácteas tetas lhe tremiua. 
Com quem amor brincava , e n&o se via : 
Da alva petrina flamroaa lhe sahiam, 
Onde o menino a« almas accendia ; 
Pelas lisas columoas lh« trepava» 
Desejos que como hera se envolta». 

Cum delgado cendal as partes cobre. 
De quem vergonha é natural reparo ; 
Porém nem todo esooode, «em descobre 
O veo dos roxos lírios pouco «varo : 
Mas para que o desejo aocoida e dobre, 
Lhe p5e diante aquelle objecto raro. 
Ja se sentem no ceo per todb a parte 
Ciúmes em Vulcano , amor em Marte. 
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E mostrando no angélico semblante 

Co riso ama tristexa mistnrada ; 

Como dama qne foi do incaato amante 

Em brincos amorosos oMltratada , 

Que se aqueixa e se ri a'nm mesmo instante, 

E se toma entre alegre magoada : 

D'ésta arte a deusa , a quem nenhama ignala , 

Mais mimosa q«e triste ao Padre falia. 

Sempre en cuidei , ó Padre poderoso , 
Que para as cousas que eu do peito amasse 
Te achasse brando , affabil e amoroso , 
Postoque a algum contrário lhe pesasse \ 
Mas pois que contra mi te vejo iroso ,' 
Sem que t'o merecesse , nem te errasse, 
Faça-se como Baccho determina ; ' 
Assentarei enafim- que fui mofina. 

Este povo que é meu , por quem derramo 
As lagrymas que em v9o eahidas vejo. 
Que assas de mal lhe quero , pois que o amo , 
Sendo tu tanto contra meu desejo *. 
Por elle a ti rogando cbóro e bramo , 
G contra minha dita emfim pelejo. 
Ora pois , porque o amo é mal tratado , 
Quero-Ibe querer mal , será guardado. 

Mas moura enaiiim nas mios das brutas gentes , 
Que pois en fui... K n'Í8to , de mimosa 
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O rosto banha em lagrjrmas ardentes , 
Como c'o orvalho fica a fresca rosa : 
Calada um pouco , como se entre os dentes 
Se lhe impedira a falia piedosa ; 
Toraa a segui-la ; e indo per diante , 
Lhe atalha o poderoso e gran' Tonante. 

E d'é8tas brandas mostras commovido , 
Que moveram de um tigre o peito duro ; 
Co vulto alegre , qual do ceo subido 
Torna sereno e claro o ar escuro ; 
As lagrymas lhe alimpa , e accendido 
Na face a beija , e abraça o collo puro i 
De modo que d'alii , se so se achara » 
Outro novo Cupido se gerara. 

E c'o seu apertando o i*osto amado , 
Que os saluços e lagrymas augmenta ; 
Como menino da ama castigado , 
Que quem no affaga , o choro lhe acerescenta; 
Por lhe pôr em socêgo o peito irado , 
Muitos casos futuros lhe apresenta : 
Dos fados as entranhas revolvendo , 
D'ésta maneira emfim lhe está dizendo: 

Formosa filha minha , n&o temais 
Perigo algum nos vossos Lusitanos ; 
Nem que ninguém comigo possa mais 
Que esses chorosos olhos soberanos : 
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f)ue eu Yos prometto , filha , que vejais 
ls<{aecereiii*se Gregos e Romanos 
Poios i Ilustres feitos que esta gente 
Ba de fazer nas partes do Oriente. 

Que se o facundo Ulysses escapou 
De ser na Ogygia ilha eterno escravo ; 
£ se Antenor os seios penetrou 
Illyricos , e a fonte de Timavo ; 
E se o piedoso Eneas navegou 
De Scylla e de Charybdis o mar bravo ; 
Os vossos , mores cousas attentando , 
líovos mundos ao mundo ir&o mostrando. 

Fortalezas , cidades e altos muros 
Per elles vereis , filha , edificados ; 
Os Turcos beUacissimos e duros , 
D'eUes sempre vereis desbaratados ; 
Os reis da índia livres e seguros 
Vei'eis ao rei potente subjugados : 
E per elles , de tudo emfim senhores , 
Serão dadas na terra leis melhores. 

Tereis este que agora pressuroso 

Per tantos medos o Indo rai buscando , 

Tremer d'elle Neptuno de medroso , 

Sem vento suas aguas encrespando. 

Oh caso nunca yisto e milagroso , 

Que trema e ferva o mar, em calma estando ! 
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Oh gente forte e de adtos pensamentos , 
Que também d'eUa Ulo medp os elementos! 

Vereis a terra que a agua ttie tiUhia , 
Que inda ha de ser um pdrto mui decente, 
Em que vão ideseançar da longa via 
As naus que navegarem do Oocideate. 
Toda esta costa emfim , que agora ordia 
O mortífero engano , obediente 
Lhe pagará tributos , c»nhecendo 
Não poder resistir ao Ludo horrendo. 

E vereis o mar Roxo tam famoso 

Tomar-se-lhe amarello de enfiado ; 

Vereis de Ormuz o reino poderoso 

Duas vezes tomado e subjugado : 

AUi vereis o Mouro furioso 

De suas mesmas settas traspassado ; 

Que quem vai contra os vossos , daro v^a 

Que se resiste, contra si peleja. 

Vereis a inexpugnabil Dio forte , 
Que dons cercos terá , dos vossos sendo ; 
Alli se mostrará seu preço e sorte. 
Feitos de armas grandíssimos fazendo : 
Invejoso vereis o gran* Mavorte 
Do peito lusitano fero e horrendo. 
Do Mouro alli verão que a voz extrema 
Do falso Mafamede ao ceo blaspheou. 
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Goa vereis aos Monros ser tomada , 
k qoal virá despois a ser senhora 
De todo o Oriente , e sublimada 
Cos triumphos da gente vencedora : 
Alli soberba, altiva e exalçada , 
Ao Gentio qae os Ídolos adora 
Dnro freio porá , e a toda a terra 
Qoe cuidar de fazer aos vossos goerra. 

Vereis a fortaleça sustentar-se 
De Cananor com poaca força e gente; 
E vereis Cakcat desbaratar^se , 
Cidade populosa e tam potente t 
E vereis em Cochim assignalar^se 
Tanto nm peito soberbo e insolente, 
Que dthara jamais cantou victoria , 
Que assi mereça eterno nome e glória. 

Nunca com Marte instracto e furioso , 
Se viu ferver Lencale, quando Augusto 
Mas civis AcÒA» guerras animoso , 
O ciq>it3o venceu Romano injusto , 
Que dos povos de Aurora , e do famoso 
Milo , e do Bactra Scythico e robusto , 
A victoria trazia , e presa rica , 
Preso da Egypcia linda e não pudica : 

Como vereis o mar fervendo acceso , 
Cos incêndios dos vossos pelejando , 
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Levando o Molátra e o Moaro preso , 
De nações differentes tríuu^haado. 
E sujeita a rica Aurea-Chersoneso , 
Até o longinqao China navegando , 
£ as ilhas mais remotas do Oriente ; 
Ser-lhe-ha todo o Oceano obediente. 

De modo , filha minha , que de geilo 
Amostrarão esforço mais que humano , 
Que nunca se verá tam forte peito , 
Do Gangetico mar ao Gaditano , 
Nem das Boreaes ondas ao estreito 
Que mostrou o aggravado Lusitano ; 
Postoque em todo o mundo , de affroulados, 
Resnscitassem todos os passados. 

Camões,* Lusíadas. 
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DESCRIPÇAO 

DA EUROPA. 



Entre a zoiút que o Cancro senhorera , 
Meta Septentrional do sol luzente, 
E aquella qae por fria se arreceia 
Tanto , como a do meio por ardente , 
Jaz a suberba Europa , a quem rodeia 
Pela parte do Arcturo e do Occidente 
Com suas saldas ondas o Oceano , 
E pela Austral o mar Mediterrano. 

Da parte d'onde o dia vem nascendo , 

Com Ásia se avizinha : mas o rio 

Que dos montes Rhipheios vai correndo 

Na alagoa Meotis , curvo e frio , 

As divide , e o mar que fero e horrenda 

Viu dos Gregos o irado senhorio , 

Onde agora de Tróia tríumph&nte 

Não ve mais que a memoria o navegante. 

La onde mais debaixo está do pólo 
Os montes Hyperboreos apparecem , 
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E aqaelles onde sempre sopra Eolo , 
E c' o nome dos sopros se ennobrecem. 
Aqui tam pouca fdrça teem de ApoUo 
Os raios que no mundo resplandecem , 
Que a neve está contino pelos montes , 
Gelado o mar , geladas sempre as fontes. 

Aqui dos Scythas grande quantidade 
Vivem , que antiguamente grande guerra 
Tiveram sobre a humana antiguidade 
Cos que tinham entfto a Egypcia terra : 
Mas quem tam fora estava da verdade 
( Ja que o juízo humano tanto erra ) 
Para que do mais cwto se informara , 
Ao campo Damasceno o perguntara. 

Agora n'éstas partes se nomeia 
A Lappia fria , a inculta Noroega ; 
Escandinávia ilha que se arreia 
Das victorías que Itália nfto lhe nega. 
Aqui , em quanto as aguas nio refreia 
O congelado hinvemo , se navega 
Um braço do Sarmatico Oceano 
Pelo Brusio , Suecio , e frio Dano. 

Entre este mar e o Tanais vive estranha 
Gente , Rnthenos, Mosoos e livonios , 
Sarmatas outro tempo; e na montanha 
Hercyna , os Marcomanos sAo Polónios. 
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Sujeitos ao império de Alemanha 
S&o Saxones , Bohemios e Pannonios , 
£ outras várias nações que o Rheno frio 
Lava , e o Danúbio , Amaab e Albis rio. 

Entre o remoto Istro , eo claro estreito 
Aonde Helle deixou c'o nome a vida , 
Estão os Thraces de roboato peito, 
Do fero Marte pátria tam querida ; 
Onde c'o Hemo o Bhodope sojeito 
Ao Othomano está , que snbmettida 
Byzancio tem a sen serviço indino; 
Boa injúria do grande Constantino ! 

Logo de Macedónia est&o as gentes, 

A quem lava do Axio a agua fria : 

£ vós também , ó terras exceUentes 

Nos costumes, ingenbos e ousadia , 

Que creastes os peitos eloquentes 

E os juizos de alta phantasia , 

Com quem tu , clara Greda , o ceo penetras , 

E nSo menos per armas , que per letras ! 

Logo os Dálmatas vivem; e no seio. 

Onde Antenor ja muros levantou , 

A suberba Veneza está no meio 

Das aguas ; que tam baixa começou. 

Da terra um braço vem ao mar , que cbeio 

De esforço , naçSes várias svgeitou; 
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Braço forte » de gente sublimada 

N&o menos nos ingenhos que na es|»ada. 

Em tdmo o oérca o reino Neptunino ; 
Cos muros naturaes per outra parte 
Pelo meio o divide o Apennino , 
Que tam illustre fez o pátrio Marte. 
Mas despois que o porteiro tem divino , 
Perdendo o esforço veio , e bellica aite : 
Pobre está ja da antigua potestade; 
Tanto Deus se contenta de humildade ! 

Gallia alli se verá , que nomeada 
Cos Cesáreos triumpbos foi no mundo , 
Que do Seqnana e Rhodano é regada , 
£ do Garumna frio e Rbeno fundo : 
IjOgo os montes da nympha sepultada 
Pyrene se alevantam , que segundo 
Antiguidades contam , quando arderam , 
Rios de ouro e de praia ent&o correram. 

Eisaqui se descobre a nobre Hespanha , 
Como cabeça alli de Europa toda ; 
Em cujo senhorio e glória estranha 
Muitas voltas tem dado a fatal roda : 
Mas itunca poderá com fdrça ou manha 
A fortuna inquieta pdr-lhe noda , 
Que Ih'a nio tire o esforço e ousadia 
Dos bellicosos peitos que em si cria. 
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Com Tingitania entesta , e alli parece 
Que quer fechar o mar Mediterrano , 
Onde o sabido estreito se ennobrece 
Co extremo trabalho do Thebano. 
Com aaçSes diflerentes se engrandece , 
Cercadas com as ondas do Oceano ; 
Todas de tal nobreza e tal valor, 
Que qualquer d^ellas cuida que é melhor. 

Tem o Tarragonez , que se fez claro 
Sujeitando Parthenope inquieta; 
O Navarro , as Astúrias , que reparo 
Ja foram contra a gente Mahometa , 
Tem o Gallego cauto , e o grande e raro 
Castelhano , a quem fez o seu planeta 
Restituidor de Hespnnha e senhor d'ella , 
Belis , Le&o , Granada , com Castella. 

Eisaqni , quasi cume da cabeça 
De Europa toda , o reino Lusitano ; 
Onde a terra se acaba e o mar começa , 
£ onde Phebo repousa no Oceano. 
Este quiz o ceo justo que floreça 
Nas armas contra o torpe Mauritano , 
Deítando-o de si fora ; e la na ardente 
Africa estar quieto o n%o consente. 

Esta é a ditosa pátria miiiba amada; 

A qual i»e o ceo me dá que eu sem perigo 
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Torne com esta empresa ja acabada , 

Acabe-se esta luz alli comigo. 

Esta foi Lusitânia derivada 

De Lnso, ou Lysa, <[ae de Baoebo aaitiffo 

Filbos foram , parece , ou companheiyos» 

£ n'eUa entào os incoks primeiros. 

Camões, Lusíadas. 
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IGNEZ DE CASTRO. 



Passada esta tam prÓ8p«ra victoria , 
Tomado Afcmso á Lusitana terra , 
A se lograr da paz com «anta gftóría , 
Quanta soube ganhar na dnra guerra ; 
O caso triste e digno de memoria , 
Que do sepulcro ob homens desenterra , 
Aconteceu da mísera e mesquinha , 
Que despois de ser morta foi rainha. 

Ta so , tu , poro Amor , com força crua , 
Que os corações humanos tanto obriga , 
Deste causa á molesta morte sua , 
Como se fora pérfida inimiga. 
Se dizem , fero Amor , que a sèáe tua 
Nem com lagrymas tristes se mitiga , 
K porque queres áspero e tyranno 
Tuas aras banhar em sangue humano. 

Estavas , linda Ignez , posta em socégo , 
De teus annos colhendo doce fruito , 
N'aquelle engano da alma , ledo e cego , 
Que a fortuna nSo deixa durar muito ; 
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Nos saudosos cainpos do Mondego 
De teus formosos olhos nanca enxuito , 
Aos montes ensinando , e ás hervinhas 
O nome qae no peito escripto tinhas. 

Do teu príncipe allí te respondiam 
As lembranças que na alma lhe moravam , 
Que sempre ante seus olhos te traziam 
Quando dos teus formosos se apartavam ; 
De noite em doces sonhos que mentiam , 
De dia em pensamentos que voavam; 
E quanto emfim cuidava , e quanto via, 
1£ram tudo memorias de alegria. 

De outras bellas senhoras e princesas 
Os desejados thalamos engeita ; 
Que tudo emfim tu , puro amor, desprezas 
Quando um gesto suave te sojeita. 
Vendo estas namoradas estranhezas 
O velho pae sesudo ( que respeita 
O murmurar do povo ) e a phantasia 
Do filho que casar-se uSo queria : 

Tirar Ignez ao mundo determina , 
Por lhe tirar o filho que tem preso ; 
Crendo c'o sangue so da morte indina , 
Matar do firme amor o fogo acceso. 
Que furor consentiu que a espada fina , 
Que poude sustentar o grande peso 



ÉPICOS. i^^ 

!>• Iac»r. Maaro , fosse «levantada 
Contra uma fraca dama delicada ? 

Traziam-na os horriftcos algozes 

Ante o rei , ja morido a pâedade , 

Mas o poro com falsas e ferozes 

Razões , á morte craa o persuade. 

Ella com tristes e pedosas vozes 

Sahidas so da mágoa e saudade 

Do sen príncipe e filhos , ipie deixava , 

Que mais que a própria morte a magoava | 

Para o ceo crystallino alevanlando 

Com lagr3rmas os olhos ^edosos ; 

Os olhos , porque as mãos lhe estava atando 

Um dos duros ministros rigorosos : 

E despois nos soeninos attentando , 

Que tam queridos tinha e tam mimosos , 

Coja orphandade como mãe temia , 

Para o avó cruel assi dtzia : 

Seja nas brutas leras , cuja mente 
Natura fez cmel de nascimento -. 
£ nas aves agrestes , que somenle 
Nas rapinas aerias teem o intento ; 
Com pequenas crianças viu a gente 
Terem tam piedoso «cotimento ; 
Como CO* a mãe de Nino ja mostraram > 
E c'os irmãos que Roma edificaram : 

I. -» 
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Ó tu , que tens de humano o gesto e o peito , 

( Se de humano é matar uma donzeUa 

Fraca e sem força , so por ter sujeito 

O coraçSo a quem soube vencê-la , ) 

A estas criandinhas tem respeito , 

Pois o nSo tens á morte escura d'eUa: 

Mova-te a piedade sua e minha , 

Pois te uáo move a culpa que nâo tinha. 

£ se vencendo a Maura resistência , 
A mprte sabes dar com fogo e ferro , 
Sabe também dar vida com demência 
A quem para perdé-Ia não fez erro. 
Mas se t'o assi merece esta innocencia , 
Põe-me em perpétuo e misero desterro , 
Na Scythia fria , ou la na libya ardente , 
Onde em lagrymas vvn eternamente. 

Põe-me onde se use toda a feridade , 
Entre leões e tigres , e verei 
Se n'elles achar posso a piedade 
Que entre peitos humanos nSo achei : 
Alii c'o amor intrínseco , e vontade 
N'aqoelle por quem mouro , criarei 
Estas relíquias suas que aqui visle , 
Que refrigério sejam da mSe triste. 

Queria perdoar-Ihe o rei , benino 
Movido das palavras que o magoam; 
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Mas o pertinaz povo , e sea destino 
Que d'ésta sorte o quiz , lhe n5o perdoam. 
Arrancam das espadas de aço fino 
Os que por bom tal feito alli pi^goam 
Contra uma dama , ó peitos carniceiros . 
Feros vos amostrais, e cavalleiros? 

Qual contra a linda moça Polyxena , 
Consolação extremada mãe velha 
Porqne a sombra de Achilies a condena , 
Co ferro o duro Pyrrho se appareiha : 
Mas eUa os olhos , com que o ar serena , 
(Bem como paciente e mansa ovelha ) 
Na mísera mâe postos que endoudece , 
Ao duro sacrifício se offei-ece : 

Taes contra Ignez os brutos matadores 
No coUo de alabastro , que sustinha 
As obras com qne amor matou de amores 
AqueUe qne despois a fez rainha , 
As espadas banhando, e as brancas flores 
Que ella dos olhos seus regadas tinha , 
^ encarniçavam férvidos e irosos, 
No futuro castigo não cuidosos. 

Bem poderás , ó sol , da visla desles , 
Teus raios apartar aquelle dia, 
Como da seva mesa de Thyestes , 
Quando os filhos per mão de Alrcu comia ! 



'9 
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Vós, ô coDcavos valles , que podestec 
A yoz extrema oavir da boca fria , 
O nome do seu Pedro que lhe ouvistes , 
Per muito prande espaço repetistes ! 

Assi como a bonina que cortada 
Antes do tempo foi , cândida e bella , 
Sendo das mios lascivas maltratada 
Da menina que a trouxe na capeUa , 
O cheiro traz perdido e a côr murchada : 
Tal está morta a pallida donzella , 
Séocas do rosto as rosas , e perdida 
A branca e viva côr co'a doce vida. 

As filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo chorando memoraram ; 
E por memoria eterna , em fonte pura 
As lagrymas choradas transformaram : 
O nome lhe pozeram , que inda dura , 
Dos amores de Ignez que alli passaram. 
Vede que fresca foute rega as flores , 
Que lagrymas são a agua , e o nome amores. 

r.AMÒESj Lusíadas. 
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PARTIDA 

DE VASCO DA GAMA 

DE LISBOA. 



E ja no pdrto da incljta Ulyssea , 
Com alvoroço nobre e c'uin desejo 
(Onde o licor mistura e branca área , 
C o salgrado Neptono o doce Tejo : ) ' 
As nãos prestes estão : e não refrea 
Temor nenhum o juvenil despejo , 
Porque a gente marítima e a de Marte 
Estão para seguir-me a toda parte. 

Pelas praias vestidos os soldados 
Do várias cdres vêem, e várias arles; 
E não menos de esforço apparelhados 
Para buscar do mundo novas partes. 
Nas fortes naus os ventos socegados 
Ondeam os aerios estandartes : 
Elias promettem vendo os mares largos , 
De ser no Olympo cstrellas como a de Argos. 
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Despois de apparelhados d'ésta sorle , 
De quanto tal viagem pede e manda , 
Apparelhámos a abna para a morte , 
Que sempre aos nautas ante os olhos anda. 
Para o summo Poder que a elherea corte 
Sustenta so co' a vista veneranda , 
Implorámos favor que nos guiasse, 
E que nossos começos aspirasse. 

Partimo-nos assi do sancto templo , 
Que nas praias do mar está assentado , 
Que o nome tem da terra , para exemplo , 
D'onde Deus foi em carne ao mundo dado. 
Certifico-te , ó rei , que se contemplo 
Como fui d'éstas praias apartado , 
Cheio dentro de dúvida e receio , 
Que apenas nos meus olhos ponho o fi-eio. 

A gente da cidade aquelle dia , 

Uns por amigos , outros por parentes , 

Outros por ver somente , concorria , 

Saudosos na vista , e descontentes ; 

E nós CO* a virtuosa companhia 

De mil religiosos diligentes , 

Em procissão solemne a Deus orando , 

Para os bateis viemos caminhando. 

Em tam longo caminho e duvidoso , 
Por perdidos as gentes nos julgavam; 
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As malheres c'um choro piedoso , 
Os homens com suspiros que arrancavam ; 
MSes , esposas, irmans , que o temeroso 
Amor mais desconfia , accrescentavam 
A desesperação e frio medo 
De ja nos nSo tomar a ver tam cedo. 

Qnal rai dizendo : O filho , a quem eu tinha 
So para refrigério e doce amparo 
D'csta cansada ja velhice minha , 
Que em choro acabará penoso e amaro : 
Porque me deixas mísera e mesquinha ? 
Porque de mi te vas , ó filho caro, 
A fazer o funéreo enterramento 
Onde sejas de peixes mantimento ? 

Qnal em cahello : O doce e amado esposo , 
Sem quem nfto quiz amor que viver possa ; 
Porque is aventurar ao mar iroso 
Essa vida que é minha e não é vossa ? 
Como por um caminho duvidoso 
Vos esquece a affeiçio tam doce nossa ? 
Nosso aAior, nosso v&o contentamento 
Quereis que com as velas leve o vento ? 

N 'estas e outras palavras que diziam 
De amor e de piedosa humanidade , 
Os velhos e os meninos as seguiam 
Em quem menos esforço p3e a idade. 
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Os montes de mais perto respondiam , 
Quasi movidos de alta piedade : 
A braaca areia as lagrymas banhaTam, 
Que em multidão com elias se igualavam. 

Nós outros' sem a vista alevantarmos 
Nem á mãe nem á esposa , n^este estado , 
Por nos n2o magoarmos , ou mudarmos 
Do propósito firme começado ; 
Determinei de assi nos embarearmos 
Sem o despedimento costumado , 
Que postoque é de amor usança boa , 
A quem se aparta ou fica maia magoa. 

Mas um velho d'aspeito venerando » 
Que ficava nas praias entre a gente , 
Postos em nós os olhos , meneando 
Três vezes a cabeça , descontente 
A voz pesada um pouco alevantando. 
Que nós no mar ouvimos clarunenle, 
Cum saber so d'experiencias feito , 
Taes palavras tirou do experto peito : 

Oh glória de mandar ! Oh vau cubica 
D'ésta vaidade, a qaem chamamos fama! 
Oh fraudulento gosto que se atiça 
Cuma aura popular , que honra se chama! 
Que castigo tamanho e que justiça 
Fazes no peito vão que muito te ama! 
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4}ae mortes , qnc perigos , <]ae tormentas , 
Que crueldades n'elles exprimentas ! 

Dura inquietado d'alma e da YÍda , 
Fonte de desamparos e adultérios , • 

Sagaz consuBiidora conhecida 
De fazendas , de reinos e de impérios ! 
ChamaxB-te iliuatre , chamam-te subida , 
Sendo digna de infames vitupérios ; 
Chamam-te fama e glória soberana , 
Nomes com quem se o poro néscio engana ! 

A> que novos desastres determinas 
De levar estes reinos e esta gente? 
Que perigos , que mortes lhe destinas , 
Debaixo d'algam nome preeminente? 
Que promessas de reinos , e de minas 
D^ouro f que lhe farás tam facilmente ? 
Que famas lhe prometterás , que historias , 
Que trinmphos , que pahnas , que victorias ? 

Mas ó tu, gerafio d'aqnelle insano , 
Cnjo peccado e desobediência , 
N&o somente do reino soberano 
Te poz n'este desterro e triste ausência , 
Mas inda d'outro estado mais que humano , 
Da quieta e da simples innocencia , 
Idade d'ouro , tanto te privou , 
Qae na de ferro e d'armas te deitou : 
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Ja que n'ésta gostosa vaidade 
Tanto enlevas a leve phantasia; 
Ja que á bruta crueza e feridade 
Puzeste nome esforço e valentia ; ^ 
Ja que prezas em tanta quantidade 
O desprezo da vida, que devia 
De ser sempre estimada , pois que ja 
Temeu tanto perdé-la quem a dá : 

N3o tens junto comtigo o Ismaelita , 
Com quem sempre terás guerras sobejas? 
NSo segtte elle do Arábio a lei maldita y 
Se tu pola de Christo so pelejas? 
Não tem cidades mil , terra infinita , 
Se terras e riqueza mais desejas? 
Não é elle por armas esforçado , 
Se queres por victorias ser louvado ? 

Deixas criar ás portas o inimigo 
Por ires buscar outro de tam longe , 
Por quem se despovoe o reino antigo , 
Se enfraqueça , e se va deitando a longe ! 
Buscas o incerto e incógnito perigo , 
Porqpe a fama te exalte e te lisonge , 
Chamando-te senhor , com larga cópia , 
Da índia , Pérsia , Arábia e da Ethiopia ! 

Oh maldito o primeiro que no mundo 
Nus ondas vela poz em sécco lenho ! 



ÉPICOS. 27 

Diçno da eterna pena do profundo , 
Se é justa a justa lei cpie sigo e tenlio. 
Tlunca juizo algum alto e profundo , 
Nem cithara sonora ou yíto ingenho 
Te dê por isso fama nem memoria; 
Mas comligo se acabe o nome e a glória ! 

Trouxe o filho de Jápeto do ceo 
O Fogo que ajuntou ao peito humano ; 
Fogo , que o mundo em armas accendco , 
Em mortes , em deshonras : grande engauB ! 
Quanto melhor nos fdra , Prometheo , 
£ quanto para o mundo menos dano , 
Que a tua estatua illustre nSo tivera 
Fogo de altos desejos , qae a movera ! 

Não commettéra o moço miserando 
O carro alto do pae , nem o ar vazio 
O grande architector , c'o filho dando 
Um nome ao mar, e o outro , fama ao rio : 
Nenhum commettimento alto e nefando , 
Per fogo , ferro , agua , calma e frio , 
Deixa intentado a humana geradio. 
Misera sorte ! estranha condir&o ! 

Camõks, Lusíadas. 



a8 PARNASO LUSITANO. 



ADAMASTOR. 



Porém ja cinco soes eram paMadòs 
Qne d'alli nos partíramos , cortando 
Os mares nanca d'oatrem navegados , 
Prosperamente o» ventos assoprando; 
Qaando ama noite estando deseoidados , 
Na cortadora proa vigiando » 
Uma navem , que os ares escurece , 
Sdbre nossas cabeças apparece. 

Tam temerosa vinha , e carregada , 
Que poz aos corações om grande medo : 
Bramindo o negro mar de longe brada , 
Como se desse «n vio n'algam rochedo. 
O Potestade , disse , sublimada ! 
Que ameaço divino , ou que segredo 
Este clima e este mar nos apresenta , 
Qne mor cousa parece que tormenta ? 

N2o acabava , quando uma figura 
Se nos mostra no ar, robusta e valida , 
De disforme e grandíssima estatura , 
O rosto carregado, a barba esquálida: 
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Os olhos encovados , e a postara 
Medonha e má , e a côr terrena e paUiila , 
Cheios de terra e crespos os cabellos , 
A boca negra , os dentes amarellos. 

Tam grande era de membros , que bem posso 
Certificar-te qae este era o segundo 
De Rhodes estranhíssimo colosso , 
Que um dos sete milagres foi do mundo : 
Cnm tom de toz nos falia horrendo e grosso , 
Que pareceu sahir do mar profundo : 
Arrepiam-se as carnes e o cabello 
A mi e a todos, so de ouvi-lo e ve-lo. 

E disse : O gente ousada mais que quanlas 
No mundo commetteram grandes coosa» , 
Tu que per guerras cruas , taes e tantas , 
E por trabalhos vttos nunca repousas : 
Pois os vedados términos quebrantas , 
E navegar meus longos mares ousas , 
Que eu tanto tempo ha que guardo e tenho , 
Nunca arados d'estranho ou próprio lenho : 

Pois vens ver os segredos escondido» 
Da natureza e do húmido elemento , 
A nenhum grande humano concedidos 
De nobre ou de iuunortal merecimento : 
Ouve os damnos de mi , que apercebidos 
Estão a teu sobejo atrevimento , 
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Per todo o largo mai* , e pela terra , 

Que iada has de subjugar com duFa guerra» 

Sabe que quantas naus esta viagem 
Que tu fazes , fizerem de atrevidas , 
Inimiga terão esta paragem , 
Com ventos e tormentas desmedidas : 
£ da primeira armada , que passagem 
Fizer per estas ondas insoffridas , 
£u farei d'impròviso tal castigo , 
Que seja mor o damno que o perigo. 

Aqui espero tomar , senão me engano , 
De quem me descobriu summa vingança; 
E não se acabará so n'Í8to o dano 
De vossa pertinace confiança : 
Antes em vossas naus vereis cada anuo 
( Se é verdade o que meu juizo alcança ) 
Naufrágios , perdições de toda sorle , 
Que o menor mal de todos seja a morte. 

£ do primeiro illuslre que a ventura 
Com fama alta fizer tocar os ceos , 
Serei eterna e nova sepultura , 
Per juizos incógnitos de Deos : 
Aqui porá da Turca armada dura 
Os soberbos e prósperos ti*oplieos ; 
Comigo de seus damnos o ameaça 
A destruída Quiloa com Mombaça. 
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Outro iaaibein virá de honrada faiua , 
Itiberal , cavalleiro , enamorado 
E comsigo trará a formosa dama , 
Qae amor por gran' mercê lhe terá dado : 
Triste Tentara e negro fado os chama 
K'este terreno men , que duro e irado 
Os deixará d'um cru naufrágio vivos , 
Para verem trabalhos excessivos. 

Verlo morrer oom fome os filhos caros , 
Em tanto amor gerados e nascidos ; 
VerSio os Cafres ásperos e avaros 
Tirar á linda dama seus vestidos : 
Os crystaUinos membros , e preclaros , 
A calma , ao frio , ao ar ver&o despidos , 
Despois de ter pizada longamente 
Cos delicados pés a areia ardente. 

E verSo mais os olhos que escaparem 
De tanto mal , de tanta desventura , 
Os dons amantes miseros ficarem 
Na férvida e implacabil espessura. 
Alli , despois que as pedras abrandarem 
Com lagrymas de dor , de mágoa pura , 
Abraçados as almas soltarão 
Da formosa e misérrima prisão. 

Mais ia per diante o monstro horrendo 
' Dizendo nossos fados , quando alçado 
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IJie disse ea : Qoem es tu ? que esse cMapend» 

Corpo , certo me tem muraTÍfliado. 

A boca e os oUios negros retorcendo , 

£ dando um espantoso e grande brado , 

Me respondea com voz pesada e amara , 

Como qnem da pergunta lhe pesara : 

Eu sou aqnelle occulto e grande cabo , 
A quem chamais rós outros Tormentório ; 
Que nunca a Ptolemeo , Pomponio , Strabo , 
Plinio , e quantos passaram , fui notório : 
Aqui toda a Africana costa acabo 
N'este meu nunca visto promontório , 
Que para o pólo Antárctico se estende, 
A quem vossa ousadia tanto offiende. 

Fui dos fiHios aspérrimos da terra , 
Qual Encelado , Egeo e o Centimano ; 
Chamei-me Adamastor , e foi na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano : 
Não que puzesse «erra sobre serra , 
Mas conquistando as ondas do Oceano , 
Fui capitão do mar , per onde andava 
A armada de Neptuno , que eu buscava. 

Amores da alta esposa de Peleo 
Me fizeram tomar tamanha empreza ; 
Todas as deusas desprezei do ceo , 
So por amar das aguas a princeza : 
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Um dia a vi co'as filhas de Nereo , 
Sahir nua na praia; e logo presa 
A Tontadç senti de tal maneira , 
Que inda não sinto coasa que mais queir^. 

Como fosse in^ossibil alcançá-la 

Pola grandeza feia de meu gesto , 

Determinei per armas de tomá-la , 

£ a Doris este caso manifesto : 

De medo a deusa então por mi lhe falia ; 

Mas ella c'nm formoso riso honesto / 

Respondeu : Qual será o amor bastante / 

De nympha que sustente o d'um gigante ? ^ 

Com tudo por livrarmos o Oceano 
De tanta guerra , eu buscarei maneira , 
Com que com minha honra escuse o dano : 
Tal resposta me torna a mensageira. 
Eu que cahir não pude n'este engano , 
( Queé grande dos amantes a cegueira ) 
Encheram-me com grandes abondanças 
O peito de desejos e esperanças. 

Ja néscio » ja da guerra desistindo , 
Uma noite de Doris promettida , 
Me apparece de longe o gesto lindo 
Da branca Thetis única , despida : 
Como doudo corri , de longe abrindo 
Os braços para aquella que era vida 
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D'e«te corpo , e começo os olhos bettos 
A lhe beijar , as faces , e os cabellos. 

Oh qae nio sei de nojo como © conte I 
Qne crendo tér nos braços quem amava , 
Abraçado me achei c'um duro monte 
De áspero mato e de espessara brava , 
EsUndo c'um penedo fronte a fronte» 
Que eu polo rosto angélico apertava: 
mo fiquei homem nSo , mas mudo e quedo , 
E junto d'um penedo outro penedo. 

ó nympha a mais formosa do Oceano , 
Ja que minha presença nio te agrada , 
Que te custava ter-me n'este engano , 
Ou fosse monte , nuvem , sonho , ou nada? 
D'aqni me parto irado e quasi insano 
Da mágoa e da deshonra atti passada , 
A buscar outro mundo , onde nSo visse 
Quem de meu pranto e de meu mal se risse. 

firam ja n'este tempo meus irmios 
Vencidos , e em miséria extrema postos; 
E , por mais segurar-se os deuses vlos , 
Alguns a vários montes sotqpostos : 
£ como contra o ceo n&o valem mios. 
Eu que chorando andava meus desgostos. 
Comecei a sentir do fado imigo 
Por meus atrevimentos o castigo. 
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Converte-se-ine a caroc em terra dura , 
Em penedos os ossos se aceram ; 
Estes membros que res e esta figura 
Per éstaa longas aguas se estenderam : 
Emfim , ininha grandíssima estatura 
N'este remoto cabo converteram 
Os denaes , e por mais dobradas mágoas , 
Me anda Thetis cercando d'est4s agoas. 

Assi contara , e c*um medonho chdro 
Súbito d' ante os olhos se apartou ; 
Desfez-se a nuvem negra , e c'um sonoro 
Bramido, muito longe o mar soou. 
Eu , levantando as m&os ao sancto coro 
Dos Anjos , que tam longe nos guiou , 
A Deus pedi que removesse os duros 
Casos que Adamastor contou futuros. 

Cavõbs , Lusíadas. 
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No tempo que do reino a rédea leve 
Jo&o , filho de Pedro moderava; 
Despois qne socegado e livre o teve 
Do vizinho poder que o molestava ; 
La na grande Inglaterra, que da neve 
Boreal sempre abunda , semeava 
A fera Erinnys dura e má sizania , 
Que lustre fosse á nossa Lusitânia. 

Entre as damas gentis da corte Inglesa i 
E nobres cortezios, acaso um diá 
Se levantou Discórdia em ira accesa 
Ou foi opiniio , ou foi porfia } 
Os cortezios , a quem tam pouco pesa 
Soltar palavras graves de ousadia , 
Dizem que provarto que honras e famas 
Em taes damas nio ha para ser damas. 

E que se houver alguém com lança e espada 
Que queira sustentar a parte sua , 
Qne elles em campo raM> ou estacada , 
Lhe dariio feia infâmia , ou morte crua. 
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A feminil fraqueza pouco usada , 
Ou nunca , a opprobríos taes , vendo-se nua 
De forças naturaes convenientes , 
Soccorro pede a amigos e parentes. 

Mas como fossem grandes e possantes 
No reino os inimigos , n&o se atrevem 
Nem parentes nem férvidos amantes 
A sustentar as damas; como devem. 
Com lagrymas formosas , e bastantes 
A &zer que em soccorro os deuses levem 
Pe todo o ceo , por rostos de alabastro , 
Se vão todas ao duque de Alencastro. 

Era este Inglez potente, e militara 
Cwk Portuguezes ja contra Castella , 
Onde as forças magnânimas provara 
Dos companheiros , e benigna estrella : 
Não menos n'ésta terra exprimentàra 
Namorados affeitos , quando n'ella 
A filba viu, que tanto o peito doma 
Do forte rei , qae por mulher a toma. 

Este que soccorrer-Ihe n&o queria , 
Por n&o causar discórdias intestinas , 
Lhe diz : Quando o direito pretendia 
Do reino Ia das terras Iberinas, 
Nos Lusitanos vi tanta ousadia. 
Tanto primor e partes t&o divinas , 
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Qae elles sos poderiam > se nio erro , 
Sustentar vossa parte a fi^;» e lerro. 

£ se , AggTvnãêB damas , sois servidas , 
Por vós lhe mandarei embaixadores » 
Que per cartas discreta» e polidas , 
De vosso agravo os façam sabedores. 
Também per vossa parte encarecidas 
Com palavras d'a£fagos e d'amores » 
Lhe sejam vossas la^^rymas , ^pe eu creio 
Que alli tereis soccorro e forte esteio. 

D'ésta arte as aconselha o dnqoe experto , 
E logo lhe nomea doze fortes , 
E porque cada dama um tenha certo , 
Lhe manda que sobre elles lancem sortes ; 
Que ellas so doze sio : e descoberto 
Qual a qual tem cahido das consortes , 
Cada uma escreve ao seu per vários modos , 
E todas a seu rei , e o duque a todos. 

Ja chega a Portugal o mensageiro ; 
Toda a cdrte alvoroça a novidade i 
Quizera o rei sublime ser primeiro , 
Mas não lho soffire a régia magestade. 
Qualquer doa cortezios aventureiro 
Deseja ser com férvida vontade; 
E so fica por bemaventurado 
Quem ja vem pelo duque nomeado* 
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La na leal cidade d'onde teve 
Origem (como é fama) o nome eterno 
De Portagal , armar madeiro leve 
Manda o qne tem o leme do governo. 
Apercebem-se o'» doze em tempo breve 
D'armaa e roupas de uso mais moderno , 
De elmos , cimeiras , letras e primores , 
Cavallos , e concertos de mil cores. 

Ja do sen rei tomado teera licença 
Para partir do Douro celebrado , 
Aqnelies que escolhidos per sentença 
Foram do duque inglez exprimentado. 
Nio ha na companhia differença 
De cavalleiro , destro , ou esforçado } 
Mas um so que Magriço se dizia , 
D'ésta arte falia á forte companhia : 

Fortíssimos consócios , eu desejo , 

Ha muito ja , de andar terras estranhas , 

Por ver nuis aguas que as do Douro e Tejo, 

Várias gentes e leis e várias manhas. 

(Agora que apparelho certo vejo. 

Pois que do mundo as cousas Ao tamanhas) 

Quero , se me deixais , ir so per terra , 

Porque eu serei eomvosco em Inglaterra. 

B quando caso for que eu impedido 
Per quem das cousas é úllima linha , 
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I)(&o for comTosco ao prazo institaido , 
Pouca falta vos faz a falta minha. 
Todos por mi fareis o que é devido ; 
Mas se a verdade o esprito me adivinha , 
Rios , montes , fortuna ou sua inveja 
N&o farto que eu comvosco la nio seja. 

Assi diz ; e abraçados os amigos , 
£ tomada licença , emfim se parte : 
Passa Leio, Castella , vendo antigos 
Logares que ganhara o pátrio Marte ; 
Navarra , c' os altíssimos perigos 
Do Pyreneo que Hespanha e Gallia parte : 
Vistas emfim de França as cousas grandes , 
No grande empório foi parar de Frandes. 

Alli chegado , ou fosse caso ou manha , 
Sem passar se deteve muitos dias ; 
Mas dos onze a illustrissima companha 
Cortam do mar do Norte as ondas frias. 
Chegados de Inglaterra á costa estranha , 
Para Londres ja fazem todos vias : 
Do duque são com festa agasalhados » 
E das damas sei^vidos e animados. 

Chegasse o prazo e dia assignalado 
De entrar em campo ja co' os doze Inglezes , 
Que pelo rei ja tinham segurado : 
Armam^se d'elmo8 , grevas e de junezes : 
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Ja «s cUumas teem por si fulgente e armado 
O MaTorte feroz dos Portuguezes : 
Testem-se eUas de cores e de sedas 
De ouro , e de jóias mil, ricas e ledas. 

Mas aqvella , a quem fdra em sorte dado 
Magriço qne n&o vinha , com tristeza 
Se Teste , por nSo ter qaem nomeado 
Seja sen cavalleiro n'ésta empreza : 
Bem que os onze apregoam que acabado 
Será o negócio assi na corte Ingleza , 
Qae as damas vencedoras se conheçam » 
Postoque dons e três dos seos falleçam. 

Ja n'am sublime e público theatro 
Se assenta o rei inglez com toda a corte : 
Estavam três e três , e quatro e quatro , 
Bem como a cada qual coubera em sorte. 
M&o sSo vistos do sol , do Terjo ao Bactro , 
De fdrça , esforço e d'ánimo mais forte 
Outros doze sahir como os Inglezes 
No campo contra os onze Portuguezes. 

Mastigam os cavaUos escamando 
Os áureos freios com feroz sembrante i 
Estava o sol nas armas rutilando 
Como em crystal ou rigido diamante. 
Mas enxerga-se n'um e n'ontro bando 
Partido desigual e dissonante 
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Dos onze contra oa doze : quando a gente 

Começa a alvoroçar-se geralmente. 

Viram todos o rosto adonde hatia 
A causa principal do reboliço : 
Eis entra um caralleiro que traisia 
Armas, cavallo ao bellico serviço t 
Ao rei e ás damas falia , e logo se i« 
Para os onze, que este era o gran' Blagriço; 
Abraça os companheiros como amigos, 
A quem n&o falta certo nos perigos. 

A dama , como ouviu que este era aqoelle 
Que vinha defender seu nome e fama. 
Se alegra , e veste alli do animal de Helle , 
Que a gente bruta mais que virtude anu. 
Ja d2o signal , e o som da tuba impelle 
Os bellicosos ânimos que inflamma : 
Picam d'esporas , largam rédeas logo 
Abaixam lanças, fere a terra fogo. 

Dos cavallos o estrépito parece 
Que faz que o ch&o debaixo todo treme ; ' 
O coraçio no peito que estremece 
De quem os olha, se alvoroça e t<eme: 
Qual do cavallo voa , que n&o dece ; 
Qual c'o cavallo em terra dando , geme ; 
Qual vermelhas as armas faz de brancas , 
Qual c*os penachos do elmo açouta as ancas. 
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Algom d'alli tomoa perpetuo sono , 
E fez da rida ao fim brwe interrallo : 
Correndo alfom cavaUo rai sem dono , 
E n' oatra parte o dono sem cavallo : 
Cai a snberba lugleza de seu throno ; 
Que dons ou ires ja fora tSo do vallo : 
Os que de espada reem fazer batalha , 
Mais acham ja que amez , escudo e malha. 

Gastar palarras em contar extremos 
De golpes feros , cruas estocadas, 
É d'esses gastadores que sabemos 
Maus do tempo , com fabulas sonhadas ; 
Basta por fim do caso que entendemos 
Qae com finezas altas e afTamadas , 
C* os nossos fica a palma da rictoria , 
E as damas vencedoras e com glória. 

Recolhe o duque os doze vencedores 
Nos seus paços com festas e alegria : 
Cuzinheiros occupa , e caçadores , 
Das damas a formosa companhia , 
fyie querem dar aos seus libertadores 
Banquetes mil cada hora e cada dia , 
Em quanto se deteem em Inglaterra , 
Até tomar á doce e cara terra. 

Camòbs , Lusíada* . 
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A ILHA DOS AMORES, 



Porém a deusa Cypria , que ordenada 
Era para favor dos Lusitanos 
Do Padre eterno , e por bom f^enio dada , 
Que sempir« os S^^ 3* ^ longos annos, 
A glória per trabalhos alcançada , 
SatisfaçlLo de bem soffridos danos , 
Lhe andava j a ordenando , e pretendia • 
Dar-lhe nos mares tristes alegria. 

Despois de ter um pouco revolvido 
Na mente o largo mar que navegaram , 
Os trabalhos que pelo deus nascido 
Nas Âmphioneas Thebas se causaram ; 
Ja trazia de longe no sentido , 
Para premio de quanto mal passaram , 
Buscar-lhe algum deleite , algum descanso 
No reino de crystal liquido e manso ; 

Algum repouso emfim , com que podesse 
Refocilar a lassa humanidade 
Dos navegantes seus , como interesse 
Do trabalho que encurta a breve idade. 
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I*arece>Ihe rac&o que conta desse 
A sea filho , per cuja potestade 
Os deoMS faz descer ao tíI terreno , 
B os homanos subir ao ceo ^reno. 

Isto bem rerolvido , determina 
De ter-lbe apparelhada la no meio 
Das af^oas , alçnma insula divina , 
Ornada d' esmaltado e verde arreio : 
Que moitas tem no reino qne confina 
Da mie primeira c' o terreno seio , 
Afora as qoe possoe soberanas , 
Para dentro das portas Hercolanas. 

m 

Alli qner qne as aquáticas donzellas 
Esperem os fortíssimos bardes , 
Todas as qne teem titulo de bellas , 
Glória dos olhos , dor dos corações , 
Com danças , e choreas porque n'ellas 
Influirá secretas affeições , 
Para com mais vontade trabalharem 
De contentar a quem se affeiçoarem. 

Tal manha buscou ja , para que aquelle 
Que de Anchises pariu bem recebido 
Fosse no campo que a bovina pelle 
Tomou de espaço , per subtil partido : 
Sen filho vai buscar , porque so n'elle 
Tem todo sen poder , fero Cupido ; 
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Que as8i como n*aqaeUa empresa antiga 
A i^udoa ja , n'eBt'oalTa a ^uds e siga. 

No carro ajonU as aves que na vida 
V&o da morte as exéquias celebrando, 
E aquellas em que ja foi convertida 
Peristera as boninas apanhando. 
Em derredor da densa ja partida» 
No ar lascivos beijos se vão dando : 
Eila per donde passa, o ar e o vento 
Sereno faz com brando movimento. 

Ja sdbre os Idalios montes pende. 
Onde o filho frecheiro estava entio , 
Ajuntando ontros muitos, qne pretende 
Fazer uma famosa oipediçSo 
Contra o mundo rebelde, porque emende 
Erros grandes que ha dias n'elle estilo , 
Amando cousas que nos foram dadas 
N&o para ser amadas , mas usadas. 

Via Acteon na caça tam anstwo , 
De cego na alegria bruta , insana , 
Que por seguir hum feio animal Csro , 
Foge da gente e bella forma humana : 
E por castigo quer doce e severo , 
Mostrar-lhe a formosura de Diana ; 
E gnarde-se nio seja inda comido* 
D'esse8 cães que agora ama, e coosomido. 
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E ve do mando todo os principais , 
Qne nenhom no bem público imagina ; 
Ve n'elles , que nSo teem amor a mais , 
Que a si somente, e a qoem pbilaaeia ensina : 
Ye qne esses que frequentam os reais 
Paços , por ▼erdadeira e san doutrina 
Vendem adulado , que mal consente 
Mondar-se o novo trigo florecente. 

Ve que aquelles que derem á pobreza 
Amor divino , e ao povo charídade , 
Amam somente mandos e riqueza , 
Simulando jostiça e integridade. 
Da feia tyrannia e de aspereza , 
Fazem direito e van severidade : 
Lds em favor do rei se estabelecem ; 
As em favor do povo so perecem. 

Ve emfim que ninguém ama o que deve , 
Sen&o o que somente mal deseja : 
Não quer que tanto tempo se releve 
O castigo que duro e justo seja. 
Seus ministros «gunta , porque leve 
Exércitos conformes á peleja 
Que espera ter co* a mal regida gente , 
Que lhe nSo for agora obediente. 

Muitos d'estes meninos voadores 
Estão em várias obras trabalhando , 
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Um antolando ferros passadores , 
Outros hásteas de settas delgaçando ; 
Trabalhando , cantando estio de amores , 
Vários casos em verso modulando , 
Melodia sonora e concertada , 
Suave a letra , angélica a soada. 

Nas fragas immortaes , onde forjavam 
Para as settas as pontas penetrantes , 
Por lenha , corações ardendo estavam , 
Vivas entranhas inda palpitantes : 
As aguas onde os ferros temperavam , 
Lagrymas sSo dk miseros amantes ; 
A viva flamma , o nunca morto lume 
Desejo é so que queima e nio consume. 

Alguns exercitando a mio andavam. 
Nos duros corações da plebe ruda ; 
Crebros suspiros pelo ar soavam. 
Dos que feridos vÍo da setta aguda : 
Formosas nymphas s&o as que curavam 
As chagas recebidas , ctg^ i^i^^^ 
NSo somente dá vida aos mal feridos ; 
Bfas põe em vida os'inda não nascidos. 

Formosas sio algumas , e outras feias , 
Segundo a qualidade for das chagas; 
Que o veneno espalhado peias veias 
Caram-no ás vexes ásperas triagas. 
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Alguns ficam ligados «m cadeias 
Per palavras subtis de sábias magas ; 
Isto acontece ás vezes , quando as settas 
Acertam de levar berras secretas. 

D'e8te8 tiros assi desordenados , 

Qne estes moços mal destros vÍo tirando , 

Nascem amores mil desconcertados 

l^tre o povo ferido , miserando : 

E também nos beroes de altos estados 

Exemplos mil se vêem de amor ndTaudo; 

Qnal o das moças Bilbli e Cinyrea , 

Um mancebo de Assyría , nm de Jodea. 

E vós , ó poderosos , por pastoras 
Mnitas vezes ferido o peito vedes ; 
E por baixos e rodos vós » senhoras , 
Também vos tomam nas Vuléaneas redes. 
Uns esperando andais nocturnas horas , 
Outros subis telhados o paredes : 
Mas eu creio que d'este amor indino , 
É mais culpa a da mãe qne a do meniao. 

Mas ja no verde prado o carro leve ^ 

Punham os brancos cysnes mansamenle ; 
E Oione que as rosas entre a neve 
No rosto traz , descia diligente. 
O frecheiro , que contra o ceo se atreve , 
A recebé-la vem ledo e contente ; 

I. 4 
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Yeem todos os Cnpidos seryidores 
Beijar a mão á densa dos amores. 

Ella » porque nfto gaste o tempo em Tio , 

Nos braç*s tendo o filho , confiada , 

Lhe diz : Amado filho , em cnja mio 

Toda minha potencia está fundada , 

Filho , em quem minhas forças sempre estio ; 

Tu que as armas Typheas tens em nada , 

A soccorrer<me á tua potestade 

Me traz especial necessidade. 

Bem ves as Lusitanicas fadigas , 
Que eu ja de muito longe favoreço , 
Porque das Parcas sei minhas amigas , 
Que me hão de venerar e ter em preço. 
£ porque tanto imitam as antigas 
Obras de meus Romanos , me offereço 
A lhe dar tanta ajuda em quanto posso , 
A quanto se estender o poder nosso. 

E porqce das insidias do odioso 
Baccho foram na índia molestados , 
£ ÒÁ injúrias sos do mar undoso 
Poderam mais ser mortos qne cansados : 
No mesmo mar , que sempre temeroso 
Lhe foi , quero que sejam repousados ; 
Tomando aquelle premio e doce glória , 
l>o trabalho que faz clara a memoria. 
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fi para isso queria qne feridas 
As filhas de Nereo , no ponto fundo 
D' amor dos Lusitanos incendidas 
Que yeem de^descobrir o novo mundo , 
Todas n'uma ilha juntas e subidas , 
Ilha , que nas entranhas do profundo 
Oceano terei apparelhàda , 
De dons de Flora e Zephyro adornada : 

Alli com mil refrescos e manjares , 
Com vinhos odoriferos e ro&as , 
Em crystallinos paços singulares , 
Formosos leitos , e ellas mais formosas ; 
Emfim , com mil deleites n&o vulgares , 
Os esperem as nymphas amorosas , 
D' amor feridas , para lhe entregarem 
Quanto d'ellas os olhos cubicarem. 

Quero que higa no reino Neptunino , 
Onde eu nasci , progénie forte e bella i 
E tome exemplo o mundo tíI , maUno , 
Que contra tua potencia se rebelLa , 
Porque entendam que mnro adamantino , 
Nem triste hypocrisia vai contra ella : 
Mal haverá na terra quem se guarde , 
Se teu fogo immortal nas aguas arde. 

Assi Vénus propoz , e o filho inico 
Para lhe obedecer ja se apercebe ; 
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Manda trazer o arco eb«nieo , rico , 
Onde as settas de poala de ooro embebe. 
Com gesto ledo a Cypria , e impudico , 
Dentro no carro o fiiho seu recebe > 
A rédea larga ás aves cnjo canto 
A Phaetontea morte chorou tanto. 

Mas diz Cupido que era necessária 
Uma famosa e célebre terceira » 
Que postoque loail vezes lhe é contraria , 
Outras muitas a tem por conqpanhára : 
A deusa Gigantea , temerária , 
Jactante , mentirosa e verdadeira , 
Que com cem olhos ve , e per onde voa , 
O que ve , com mil bocas api^foa. 

Van-a buscar , e mandan-a diante » 
Que celebrando va com tuba clara , 
Os louvores da gente navegante , 
Mais do que nunca os d' outrem celebrara ; 
Ja murmurando a Fama penetram* 
Pelas fundas cavernas se eqpalhiras 
Falia verdade , havida por verdade; 
Que junto a deusa traz Credulidade. 

O louvor grande , o rumor excellente 
No coração dos deuses , que indignados 
Foram per Baeeho contra a illuslre gente , 
Mudando os fez um pouco aflfeiçoados. 
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O pdto feminil , q«ie ieremente 
Muda qnaesqaer propósitos touudos , 
Ja julga por mao zelo e por cmeza 
Descgar mal a tanta fortaleza. 

Despede n'isto o fiero moço as seitas 
Uma após outra , geme o mar c' os Uras : 
Direitas pelas ondas inquietas 
Algomas t&o , e algumas fazem gyros > 
Cahem as nymphas , lançam das secretas 
Entranhas ardentisimos suspiros , 
Cahe qualquer, sem Ter o vulto que ama ; 
Que tanto como a vista pôde a fama. 

Os comos ajuntou da elmrnea lua 
Com força o moço indómito excessiva , 
Que Tethys quer ferir mais que neohiia , 
Porque mais que nenhuma lhe eri| esquira. 
Ja nHo fica ca aljava setta algiía , 
Nem nos equoreos campos nympha viva ; 
E se feridas inda estam vivendo , 
Será para sentir que vio morrendo. 

Dae logar , altas e cerúleas ondas , 
Que , vedes , Vénus traz a medicina , 
Mostrando as brancas velas e redondas , 
Que vêem per cima da agua Meptnnina : 
Para que tu reciproco respondas , 
Ardente amor , á flamma feminina , 
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É forçado qoe a padidcia honesta 
Faça qaanto lhe Veaoa admoesta. 

Ja todo o bello oòro se apparelha 
Das Nereidas; e janto caminhava 
Em dioreas gentis , osança Velha « 
Para a ilha , a que Venns as guiava : 
AUi a foitnosa densa lhe aconselha 
O que elia fex mil veses quando amava; 
Elias , que v&o do doce amor vencidas , 
Estio a «eu conselho o£Ferecidas. 

Cortando v&o as naus a larga via 
Do mar ingenle » para a pátria amada ^ 
Desejando prover-se de agna fria* 
Para a grande viagem proloq^ada : 
Quando jantas , com súbita alegria , 
Houveram vista da ilha namorada 
Rompendo pelo oeo a m2e formosa 
De Memnonio , suave e delâtosa. 

De longe a ilha viram fresca e bella» 
Que Vénus pelas ondas lh'a levava 
( Bem como o vmto leva branca vela ) 
Para onde a forte armada se enxergava : 
Que porque nio passassem sem que n'eUa 
Tomassem porto como desejava , 
Para onde as naus navegam a movia 
A Acidalia, que tudo emfim podia. 
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Mas firme a fes e inunobii como viu 
Que era dos naatas TÍsta e demandada; 
Qaal ficou Delos tanto que pariu 
Latona Phebo e a densa á caça asada. 
Para la logo a proa o mar abria , 
Onde a costa fazia ama enseada 
Garra e qaieta » cajá branca área 
Pintoa de raivas conchas Cytherea. 

Três formosos outeiros se mostravam 
Erguidos com suberba graciosa. 
Que de gramíneo esmalte se adornavam 
Na formosa ilha alegre e deleitosa : 
Claras fontes e límpidas manavam 
Oo come qae a verdura tem viçosa ; 
Per entre pedras ahras se deriva 
A sonorosa lympha fugitiva. 

N'am valle ameno que os outeiros fende. 
Vinham as claras aguas ajnntar-se , 
Onde ama mesa fazem que se estende 
Tam bella , quanto pode imaginar-se , 
Arvoredo gentil sdbre ella pende , 
Como que prompto está para affeitar^ae 
Vendo-se no crystal resplandecente , 
Que em si o está pintando propriamente. 

Mil árvores estio ao ceo subindo 
Com pomos odoríferos e bellos : 
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A laranjeira tem ao fhicto findo 
A cdr que tinha Daplme nos cabrilos ; 
Encosta-se no chio , eitá oafaináo 
A cidreira c* os pesos asnareUos ; 
Os formosos Unões alli cheirando 
EstSo , virgíneas tetas imitando. ' 

As ánrores agrestes , que os onteiros ' 
Teem com frondente coma ennobrecidos , 
Alemos sio de Alcides , e os loureiros 
Do louro deus amados e queridos : 
Myrtos de Cydierea , c'os pinfadros 
DeCybele » por outro amor vencidos; 
Está apontando o agudo cypariso 
Para onde • pdsto o ethcreo paraíso. 

Os dons que dá Pomona , alli natura 
Produze differentes nos sabores , 
Sem ter necessidade de cultura , 
Que sem elle se <tto muito melhores : 
As cerqas purpúreas na pintara ; 
As amoras que o nome teem de amores; 
O pomo que da pátria Pérsia veio , 
Melhor tomado no terreno alheio. 

Abre a loman, mostrando a mbiemida 
Cdr com que tu » rubi , teu preço perdes , 
Entre os braços do olmerío está a jucunda 
Vide, c'ons caohos roxos e outros verdes i 
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& vós 86 ruí vossa áirore fecunda « 
Peras py ramiilaes , viver quiserdes , 
Bntregae-vos ao damno que c'os bicos 
Em vós fazem os pássaros inicos. , 

Pois a tapeçaria bella e 6na , 

€om que se cobre o rústico terreno , 

Faz ser a de Acbemenia menos dina , 

Mas o sombrio vaUe mais ameno. 

Âlii a cabeça a flor €e|Àisia inclina 

Sob'e-]o tanque Incido e sereno ; 

Florece o filho e neto de Cinyras , 

Por quem tu, deoaa Paphia , ioda suspiras. 

Para julgar difficil cousa fdra , 
No ceo vendo , e na terra as mesmas odres , 
Se dava ás flores cdr a bella Aurora , 
Ou se Ui'a dio a ella as bellas flores. 
Pintando estava alH Zephyro e Flora* 
As violas da côr dos amadores; 
O lirio roxo , a fresca rosa bella , 
Qual TtXvae nas faces da donzella : 

A cândida oeoem das matutinas 
Lagrymas rociada , e a mangerona ; 
Veem-se as letras nas flores Hyaeinthinas , 
Tam queridas do filho de Latona: 
Bem se enxerga nos pomos , e boninas , 
Que competia Chioris com Ppmona : 
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Pois se as aves no ar cantando ▼oam , 
Alegres animaes o chfto povoi|m. 

A longo da agna o niveo cysne canta , 

Responde<lhe do ramo philomela ; 

Da sombra de sens cornos n&o se espanta 

Acteon n' agua crystallina e beila : 

Aqoi a fugace lebre se levanta 

Da espessa mata , ou timida gazella ; 

Alli no bico traz ao caro ninho 

O mantimento o leve passarinho. 

N'ésta frescura tal dissèmbarcavam 
Ja das naus os segundos Argonautas , 
Onde pela floresta se deixavam 
Andar as bdlas densas como incautas : 
Algumas doces citharas tocavam , 
Algumas harpas e sonoras frautas , 
Outras c' es arcos de ouro se fingiam 
Seguir os animaes » que nS.o seguiam. 

Assi lh'o aconseUiára a mestra experta , 
Que andassem pelos campos espalhadas ; 
Que vista dos barões a presa incerta » 
Se fizessem primeiro dnqadas. 
Algumas, que na forma descoberta 
Do bello corpo estavam confiadas » 
PoMa a artificiosa formosura , 
Nuas lavar se deixam na agua pura. 
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ÍAa» os fortes mancebos, qae na praia 
Ponham os pés de terra cubiçosos ; 
Qoe nXo ha nenhum d'elles que nfto saia 
De acharem caça agreste desejosos } 
Kio cuidam que sem laço ou redes , caia 
Caça n'aquelles montes deleitosos , 
• Tam soaTC , domestica e benina , 
Qual ferida lh'a tinha ja Erycina. 

Alguns que em espiniprdas e nas bestas. 
Para ferir os cerros se fiaTam , 
Pelos sombrios matos e florestas 
Determinadamente se lançaram : 
Outros nas sombras , que das altas sestas 
Defendem a verdura , passeavam 
Ao longo da agua , que suave e queda 
Per alvas pedras corre á praia leda« 

Começam de enxergar subitamente 
Per entre verdes ramos várias odres; 
Cdres de quem a vista julga e sente 
Que nlo eram das rosas ou das flores , 
Mas de lan fina e seda differente , 
Que mais incita a fórça dos amores. 
De que se vestem as humanas rosas , 
Fazendo-se per arte mais formosas. 

Dá Velloso espantado um grande grito: 
Seahores, caça estranha, disse, é esta t 
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Se inda dura o geatio , antigo rito , 

A deusas é sagrada ésu floresta : 

Mais descubrimos do que humano eeprito 

Desejou nunca; e bem se manifesta » 

Que s&o grandes as coosas e exoellentes , 

Que o mundo encobre aos homens imprudentes 

Sigamos estas densas, e vcgamos 
Se phantasticas sto , se Yerdadeiras. 
Isto dito .' veloces mais que gamos , 
Se lançam a correr pelas ribeiras. 
Fugindo as nymphas vao per entre os ramos; 
Mas mais industriosas que ligeiras , 
Pouco e pouco surrindo , e gritos dando. 
Se deixam ir dos galfos alcançando. 

De uma os cabelloade ouro o vento leva 
Correndo , e da outra as fraldas delicadas : 
Accende-se o desejo que se cera 
Nas alras earaes snbito mostradas : 
Uma de industria cae » e ja relera 
Com mostras mais macias que indignadas , 
Que sdbre dia empecendo também caia 
Quem a seguiu pela arenosa praia. 

Outros per outra parte v&o topar 
Com as deusas despidas que se lavam; 
Elias começam súbito a gritar. 
Como que assako tal nio esperavam. 



ÉPICOS. 64 

Umas Bngiaào menos estimar 
A vergonha que a força , se lançavam 
Noas |ier entre o mato , aos olhos dando 
O qae ás mftós cnhiçosas y%o negando. 

Outra , como acudindo mais depressa 

A vergonha da densa caçadora » 

Esconde o coipo n' agua ; outra se apressa 

Per tomar os vestídos que tem fora. 

Tal dos mancebos ha, que se arremessa 

Vestido assi e calçado^ ( quê co' a mora 

De se de^ir ha medo que inda tarde) 

A matar na agua o fogo que n'eUe arde. * 

Qual cSo de caçador , sagas e ardido , 
Usado a tomar na agua a ave ferida * 
Vendo ao rosto o férreo cano erguido , 
Para a garcenha ou pata conhecida» 
Antes que sde o estouro » mal soffrido 
Salta n'agua , e da presa nSo dnvida , 
Nadando vai , e latindo ; assi o mancebo 
Bemette á que não era irman de Pbebo» 

Leonardo , soldado bem disposto , 
Manhoso , cavalleiro e namorado , 
A quem amor n&o dera um so desgasto , 
Mas sempre fora d'eUe malttattado; 
E tinha ja por firme presupposto 
Ser com amores mal aflbrtunado , 
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Porém Ti%o que perdesse a esperança 
De inda poder seu fado ter mudança : 

Quiz aqai sua ventura qae corria 
Após £phyre , exemplo de belleza , 
Qae mais caro qne as outras dar queria 
O qae deu para dar-se a natareza. 
Ja cansado correndo lhe dizia : 
Ó formosura indigpna de aspereza , 
Pois d'ésta yida te concedo a palma , 
Espera um corpo de quem levas a alma. 

Todas de correr cansam , nympha pura , 
Rendendo-se á vontade do inimigo ; 
Tu so de mi so foges na espessura ? 
Quem te disse , que eu era o que te sigo ? 
Se t'o tem dito ja aquella ventura 
Que em toda a parte sempre anda comigo , 
Oh no>na creas , porque eu quando a cria , 
Mil vezes cada hora me mentia. 



Oh lAo me fujas ! Assi nunca o breve - 
Tempo fuja de tua formosura! 
Que so com refrear o passo leve 
Vencerás da fortuna a força dura. 
Que imperador , que exército se atreve 
A quebrantar a fúria da ventura , 



r 
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Que em quanto descei me vai seguindo , 
O qae tn só farás n&o me fugindo. 

Foes-te da parte da desdita minha ? 
Fraqueza é dar ajuda ao mais potente. 
Levas-me mn corado que Urre tinha 1 
Sólta-mo , e correrás mais levemente. 
Kào te carrega essa alma tam mesquinha , 
Que n'esses fios de ouro reluzente 
Atada levas? Ou despois de presa 
Lhe mudaste a ventara , e menos pesa? 

N'é8ta esperança so te von seguindo ; 
Qoe ou tu nfto sof&erás o peso d'eUa » 
Ou na virtude de teu gesto lindo, 
IJie mudarás a triste e dura estrella : 
E se se lhe mudar , n&o vas fugindo , 
Que amor te ferirá , gentil donzella ; 
E tn me esperarás se amor te fere ; 
E se me esperas , n%o ha mais qne espere. 

Ja não fugia a beUa nympha , tanto 
Por se dar cara ao triste qne a seguia , 
Como por ir ouvindo o dpoe canto , 
As namoradas mágoas que dizia. 
Volvendo o rosto ja sereno e santo , 
Toda banhada em riso e alegria , 
Cafair se deixa aos pés do v«ioedor , 
Que todo se desfaz em puro amor. 
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Oh qae fiuniatos heijo» na floresta l 

E qae mimoso choro que soava I 

Qae affa^os tam suaves 1 Qae ira honesta , 

Que em risinhos alegres se tomava! 

O que mais passam na maidum e na sesta , 

Que Vénus com prazeres inflammava , 

Melhor é e3^rimentá>lo que jnlgá-lo , 

Mas jidgue-o quem n&o pode experimí«otá-lo. 

D' esta arte emfin conformes já as formosas 
Kymphas c'os seus amados naveçaniesy 
Os ornam de capellas deleitosas , 
De louro eda ouro e flores abundawtm ; 
As mãos alvas lhe davam como espocas , 
Com palavras formaes e estipulantes 
Se promettem eterna companhia 
Em vida e morte , de honra e alaria. 
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DESCRIPCÂO 

DAS TRÊS PARTES DO MUNDO ANTIGO. 



La no meio de Itália » ao pé de aos montes 
Altíssimos , se faz nm valle escoro 
De negro e espesso bosqae rodeado , 
Pdo qaal om medonho , torto rio 
Corre com gran' rugido entre penedos : 
Dentro n'este logar sombrio e triste 
Uma ^wofunda cora e boca horrenda 
Escarissima está , e n'ella se abre 
Uma fera garganta que descobre 
As tristes negras agnas de Acheronte : 
Infemaes e pestíferos vapores 
D'ésta espantosa boca vêem continos. 
D'aqai ligeira sai aquella horrível , 
Abominável fnria que com impio , 
Duro t sangrento açoute abristes almas 
Castiga com rigor perpetuamente : 
Duas azas estende e solta aos ares 
4s pennas de cór negra e péllo triste , 
Os olhos rutilando ardente fogo , 
Mostrando um cenho esquivo, odioso ao mundo. 
I. 5 
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Pallido o re8to> • fronte rodeada 

De venenosos áspides nocivos ; 

As mios e escura veste de corrupto 

Humor e sangue vil todas manchadas , 

Com estrondo espantoso as azas bate , 

Despedindo fumoso e negro lume; 

A pedragosa altura do Apenino 

Monte demanda , e Ia subida pára. 

Yíra os olhos á parte esquerda « e nota 

Como se vai mostrando per tal parte 

Essa famosa Itália combatida 

Do Adriático mar e mar Tyrrhenò. 

Ve ApuUia e Calábria , ve Siponto , 

E aquelle monte Gdrgano vizinho , 

Illustrado co'a luz viva e fulgente 

Do ardutojo , a quem Luisbel está rendido. 

Ve Brundusio assistente ao rompimento 

D'es8a gente cesárea e poinpeana : 

Ve que do mal passado se lamenta 

Hidrunto em outro tempo , Otranto agora. 

Ve Tarento feroz, assento antigo 

Dos bravos inimigos dos Romanos , 

E ve defronte os pbrtos , os de Albânia : 

Os de Epyro , Durazo , e os de Vèlôna. 

A pestifera densa corre a viua , 

Ao longo da outra costa do Adtíatfco , 

Ve Dalmácia com tantas fdrlaletas 

Do pérfido tyranno possuídas ; 

E os seus povos IIIttícos ousados , 



ÉPICOS. f, 

De animo* inveacireis, belticdsos 
YÍTer agora ja em trí»te jogo 
De sugei^o tyraotta» dura e barbara. 
A Istria cfaega os olhos , e ve n'ena 
Qs Alpes descansar , despois que a Itália 
Deixam mnrada e forte oom mil voltas 
De levantados montes e agras serras. 
A Áustria ve soberba c'o Danúbio , 
lUnstrada das ondas crystalliaas : 
Ve Bobemia eercada de Herecinia , 
Onde o Albis nascendo a rega e lava* 
Ve Moravia e SajConia poderosa » 
Por sens cavallos Frisia conhecida. 
Junto d'esta viu Hassia , ambas sentadas 
Entre os famosos rios Rheno e Albis. 
Toda Alemanha ve , onde o gran' Pbebo 
Obliqnos manda os seus dourados raios : 
Ve Hungria e Polónia , ambas partidas 
Co'as fraldas d'essegran' monte Carpátho. 
E viu aquellas gentes obstinadas 
Na sua opinifto , e infernal sdkisma > 
Que vibrando os nervosos , curvos arcos , 
Nuvens de settas lançam nos imigos. 
Lituânia e Livonia , com sombrosas 
Coroas dé pungentes e altos pinhos : 
Ve d'ellas vir Boristenes bramando 
Com Ímpeto rompendo o ponto Euxino. 
Aquelles ve também que mais ao Norte 
£m mil perpetuas neves sempre vivem , 
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E a mor parte do anno se lhe esconde 

O latonioo carro em. grossas nuvens. 

Põe os olhos em Grécia , e ve a indgiie 

Thesalia do Peneo , ja libertada , 

E viu a incnka Thracia, onde os doas montes 

Hemo e o Bodope ambos se exalçam , 

Regada co'a corrmte amena e doce * 

Do Hebro , que com voz confusa e rouca 

Inda lamenta a morte e fim tam triste 

D'aquelle que Eurydice em vfto chorava. 

Ve da Pharsalia os campos tristemente 

De sangue de Romios todos banhados : 

Ve os ditosos Pheaces , e as alturas 

Com que os Acroceraunios o ceo tocan» 

Infamados com mil naufrágios tristes 

De graves , desestrados infortúnios » 

E assentados ambos la no Epiro 

O Adriático mar, e o Jonio Apartro. 

E viu aquella parte que com voltas 

A corrente veloz de Halyacmon banha , 

E as ondas de Axio Uquidas, que alegram 

Os campos d'essa antiga Macedónia. 

Ve aquella regiio , fim dos trabalhos 

Do filho de Agenor , cuja cidade 

Pela musica e harpa sonorosa 

De Amphion foi de muro alto cercada. 

Ve d'ésta a antigua Enbe dividida 

Pelo temido Eorípo , aos navegantes 

Espantoso e cruel pelas mudanças 
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Sette Tezes ao dia Q'elle certas. 
Ve a grande Morea entre dons mares 
Onde Corintho lastra o mar Egeo, 
£ o lonio se ennobrece e toma brio. 
Tendo na boca o golpbo de Lepanto , 
Insigne, co'a TÍctoria antignamente 
De Octaviano César : mas agora 
Muito mais celebrado , mais insigne 
Co'a fama do mancebo que Ânstiia eialça. 
Á parte do meio dia voWe os olhos , 
E ve o Tyrrbeno mar que lava Itália , 
Ve per elle assentado aqnelle reino , 
Sòhn o qual hoave ja tantas discórdias. 
SidUa via , e os altos promontórios , 
Qoe Trínacria lhe dão por appellido : 
Por qnem Romios e Penos as sangrentas 
Armas com brava faria ja tomaram. 
E passando c'os olhos ao direito 
De Africa , bem no fim viu a Namidia 
De feríssima gente oasada e forte 
Entre a antiga Carthago e Manrítania. 
Ve a Penthapolim , e no deserto 
Areoso devisa as sepulturas 
Dos Philenos irmios que posposeram 
O gosto de sua vida ao bem da pátria. 
Ve Marmaryca ao longe la do Égypto , 
Qoe os moradores bárbaros constrange 
Basear torpes comidas , pola falta 
Dos nossos costumados mantimentos. 
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Os feros Trogloditas ve que habiUun 
Logares solitários » espantosas 
!N'aqaeIles axeaes, onde Voltnmo 
Abate d'aqui serras, d'alU a&alça. 
A quente Etlúopia ve toda estendida 
Ao longo do gran' Nilo» c^jas ondas 
Da sua alta catadupa despenhadas 
Ensurdecem rizinhos # os atroamu 
Centypoléa ve , donde devijsa 
Miseráveis ruínas de cidades 
Outro tempo famosas; e ao presente 
D'ellas enxerga so tristes memorias. 
A fresca e fértil Cypro , onde se honrava 
Antiguamente a belia Cytherea, 
Ve com grande alegria pelas Bauoite»» • 
Pelos damnos belligero» futnroa, ' 
Quando do cruel bárbaro insolente , 
A poderosa m&o e forte armada. 
Em sangue bankará praçaa e maa 
Da forte Phamagnsta e de N i choswo. 

Despois que a brava fúria viuaoftbidpa 
O que de Europa e Africa s« mostra 
Em Ásia firma os olhos, estendeodo 
As negras , serpentinas, grandes aza^ 
D'aqnella grande altwa se abalame^k 
Para onde a menor Ásia está fronteira , 
As bramadoras cobras de veneno 
Enchendo lhe vio mSos , peitos e rosto. 
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Bythinia yai passando , onde o sangtet^o 
Fero Garthaginez morto descança : 
Deixa Galacia , e deixa os que as inontanbas 
De Pamphilia , entre feras sempre habitam. 
Deixa Phrygia, onde viu vestígios tristes 
D'aquella nobre, antiga,» infausta Tróia : 
E deixa os que com curvo arado rompem 
As jugadas fructiferas de Lycia. 
Também deixa Cilicia , autigo assento 
De valentes piratas; deixa aquelles 
Que no Cáucaso monte as tristes vozes 
E o pranto de Prométheo stio ouvindo. 
Deixa ambas as Arménias : também deixa 
Aquelles que na altura pedra gosa 
Do gran' Nipbate habitam, gente brava , 
De fer A(;praç%o e ânimo duro , 
Exercim|á- e destra em vibrar arcos , 
E despedir com fdrça mortaes settas , 
A terra defendendo, que do Euphrates 
E do ligeiro Araxes é regada. 
Aquelles vai deixando que entre as aguas 
D'es8e ligeiro Tygris , e as quietas 
E líquidas do Euphrates , os lanosos 
Gados , em campos férteis apascentam : 
Vai vendo as três Arábias, -a Pétrea , 
A Félix e a deserta , entre os dous mares , 
Roxo e Pérsico seio : caminhando 
Para onde Pérsia ve , sem mais deter- se , 
Oê olhos infemaes firma nas armas 
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De seus habitadores, nos cavallos 
Briosos e soberbos , nos luzentes 
Açacalados ferros e hastas grossas. 
Chega ao Paropamiso, onde se involve 
Co'a liqnida corrente do rio Indo , 
Sem nunca se apartar d'ella assombrando 
As transparentes ondas ; entra em Dia. 
Entra na fortaleza , e i^um momento 
Corre os soldados todos , e distilla 
Um veneno infernal em todos elles : 
Os sentidos lhes cega , e assopra nm fogo 
Que os ossos e as entranhas Uies abrasa, 
E no mais fundo dos irados peitos 
Lhes deixa uma peçonha, e Ãiria insana. 
Despois que embravecidos e instigados 
Os vin, e a desestrada téa ordida, 
No medonho aposento se abalança 
Alegre por deixar pdsto em effeito , 
A vontade damnada e inioo zelo. 

CoATBaVAi., CrVvo de Diu. 
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MORTE DE D. LEONOR. 



Aos que nas procellosas, bravas ondas 
Com tempestuosos ventos ja se viram 
Mil vezes submergidos , grande allivio 
£ descanso lhes é porto seguro. 
E aos que na temporal vida padecem 
Trabalhos, afflicções, males e angústias 
A morte Ih' é descanso , pois se acabam , 

Fenecem com morrer grandes injúrias 
Bo fugitivo tempo em tudo avaro; 
Fenecem semrazSes da incerta e vária , 
Inconstante, cruel , impia fortuna. 

Vistes o capitão* ouvir mil gritos, 

E o coração presago a dura morte 

Da sua Leonor lhe descubria. 

Com trabalho se apressa por achar-se 

Presente ao mal que teme e ja ve certo ; 

£ da penosa dor affadigado , 

Qnasi arrastando vai os lassos membros. 

* Hanuel de Sepúlveda. 
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Um difficil anhelito lhe sécca 
A boca ja mortal; e o8 triste» olhos 
Samidos de fraqueza em vivas fontes 
De laerymas piedosas se convertem. 
Chega a donde Leonor ao passo forte • 
E termo tam temido estava entregue ; < . 
Ve que a turvada vista rodeando , 
A elle so demanda, a elle so busca; 
B vendo que é chegado, esforça um pouco 
O ânimo , e procura despedir-se. 
Levanta com trabalho os mortaes olhos , 
Qner-lhe fallar, a morte a lingua impide : 
Firma-os cada vez mais no triste rosto 
D'aqnelle único amigo que ja deixa : 
Trabalha agasalhá-lo , e ido podendo , 
Com dor mortal na terra se reclina, 

CaUiope divina , agora é tempo 
Onde me é teu favor mais ne(%ssario ; 
Toma-me ao coração aquella força 
Que em termo tam estreito tem perdida. 
Concede-me vigor ao fraco esprito 
Que co'a presente dor ja desfallece; 
A m&o e a, lingua guia, que refnsam 
Proseguir a tractar passo tam forte. 
Dentro no peito geme ést'alma minha 
Lastimada e doída do impio caso , 
Do successo cruel e fim tam triste , 
Que aqui guardado estava a tal bellsza. 
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£ntregam*M a morrer aquieUes olkos 
Que mil mortes ja tinham dado a qmito« i 
Uma mortal angústia lhe rodeia 
Affnelle alegre e angélico semblaote ; 
Ja de todo lhe foge a cdr de rosa 
Do rosto tam fermoso; ja s'esfria, 
Ja fica a branca m2o sem movimento; 
O peito ebúrneo fica sem sentido. 

Qual da casU Diana a bella image 
Se viu per m2o de Phidia» esculpida 
Que o snberbo edificio ennobreoendo » 
Sentiu do tempo avaro a força e a ira : 
Entre antignas ruínas jaz a iUustre 
Admirável figura despojada; 
E ainda que perdeu estado e glória, 
Disenho Ibe ficou valor e estima : 
Alli mostra om perfil medido e justo , 
Nos noembroa proporçfto perfeita e rara , 
Mostra fermosos olhos, mostra graça , 
Mostra tudo fermoso , mas sem vida. 
Tal na deserta praia fica o corpo 
Mais que mármore ou branca neve , branco » 
De crespas febras d'onro soccorrido , 
Que com intento casto aUi defendem. 
Alça-se um alarido até as estrellaa , 
Das criadas que emtdmo d'ella estavam ; 

Ferem com duros punhos rosto e peitos , 
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Fazendo um triste som que rompe as naTCDS. 
Dos gpritos » lamento outra vez toma 
O concavo rochedo õa voz scnra , 
E correndo per baixo do arvoredo 
Miseráveis accentos vai formando : 
Quantas vezes o nome amado chamam 
Com palavras do chdro interrompidas , 
Tantas echo chorosa lhe responde 
Go'a mesma dor, c'o mesmo sentimento. 
O vario iníelioe tra^assado 
De nma terrível dor ja sem remédio , 
Tremendo as fracas pernas , nSo podendo 
Sof&er a grave carga e peso triste 
Jnncto do amado corpo se reclina. 
Com semblante affligido , os tristes olhos 
Com intrínseca pena os tinha promptos 
N'aqQeUa)a defunta fermosnra. 
Cuida no duro termo a que seus gostos 
E a que todos seus bens se reduziram. 
Cuida em contentamentos ja passados 
Que agora muito mais o entristeciam. 
Alli (para mais dor) se lhe appreaenta 
O vário proceder de seus amores, 
O principio alterado, e suocesso 
Tam próspero, jucundo e tam felice. 
Cuida como passou em sombnro tempo 
Ligeiro , e tam amigo de mudanças : 
E quando imaginava estar mais alto 
Viu da mudável roda a volta dura. 
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Despois que um grande espaço está pasmado , 
Opprimido de dor o peito enfermo , 
Alevanta-se , e vai mudo e choroso 
Onde a praia se Te mais opportnna. 
Apartando co*as m&os a branca areia , 
Abre n'ella uma estreita sepultura , 
Toma-se atraz , e alçando nos cançados 
Braços aquelle corpo lasso e frio , 
Ajudam as criadas as funestas 
Derradeiras exéquias com mil gritos. 
Ai duro tempo 1 (dizem ) como apartas 
Para sempre de nós tal fermosura 1 

Na perpétua nu>rada tenebrosa 
A deixam , levantando alto alarido ; 
Com salgado liquor banhando a terra , 
Aquelle último vale! todas dizem. 
!N%o fica so Leonor na casa iníjausta , 
Que de um tenro filhinho se acompanha , 
Que a luz vital gozou quatro perfeitos 
Annos , ficando o quinto interrompido. 
Alli co'a morta mSe o filho morto , 
Ambos com morto amor en terra jazem. 
Ella lhe nega o branco amado peito , 
E elle o doce materno amado gosto -■ 
Ambos na solitária praia ficam 
Jnncto das grossas ondas sepultados , 
Deixando ao mundo um triste , raro exemplo 
De perversa , cruel , ímpia fortuna. 
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O miaero Sepidttoda ro4«ia 

Os olhoH , com «flcâto de saudade *, . 

Em lagrymats desfaz ■o Iniik&o turvo 

De qae asombrado thkha o triste sjpfito. 

Com Toz de triste cifadrO embaraçada 

Palavras diz de lástima e piDdosas. 

Nos braços toma ma filho qne alK libba 

De tenra idade, e (vista misemt«l!) q l^,» i •' 

Per estreita vereda entra no mato a^T^. ^ i^ft^ 

De bravos ledes e tigres povtmdo ; -■ '- * / 

A morte vai buscando : eOes doãlos *■ 

De sen mal lh> daT&o em breve espaço. 

CoKTBasAii , Naufrágio d» S»puÍ90dtt. 
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EL REI D. SiEBASTIÀO 

EM CIÍÍTRA. 



Com tudo avante vai, cansa e porfia 
Âté ch^ar ao fim do monte td^do , 
Qae a re^o das anrens estendia ; 
No mondo pela fdrça conhecido 
O Olymgo ThessaHco excedia , 
Onde dos ventos é daro e sabido 
Que no templo de Júpiter mostraram 
Que a tam alto lõgar nunca diegavam. 

Den-lhe seu próprio nome a 'beHa 'filha 
De Latona por ser ja sua morada. 
Ve bem no cume uma máraTÍlha , 
Que nSo cuido que fosSe igual contada : 
So cem passos de terra ò moço trilha 
Em dma que nto fòSse alcantilada; 
Os quaes occupa um templo que se invoca 
A senhora da Pena ou da alta Roca. 

Aqui viu claras fontes crjrstallinas , 
Qae em duras pedras tinham nascimento , 
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Edificadas altas offidnas 

D'am consagrado e pndico oonTento : 

Um peregrino alli de peregrinas 

Pedras com jamais tísIo intendimento 

Um retabolo fez , que parecia 

De rica e sobtil marcenería. 

De Pario alabastro marcfaetaTa 
O Corínthio porphydo enxerindo 
O jaspe em luso mármore ; que estava 
Suspenso o rei * pintar-se presomiiido. 
Bratescos e cordões dependurava 
( Tudo de pedra ) que se estará rindo ; 
Quem n&o viu esta obra desusada , 
De muitos que a viram celebrada. 

N&o so po altar sancto se embebia 
O moço rei; que está rapto e enlevado 
Ouvindo tam suave melodia 
Que lhe parece estar beatificado. 
Mas como para o mundo emfim pendia , 
Sai-se do templo a ver o mar inchado , 
Descobrindo d'alli do Olympio monte 
Do meio orbe terreno o horisonte. 

Tendo sempre presente na memoria 
O que lhe o seu esforço promettia , 
Dos seus passados á superna glória , 
Que n'elle o tempo assim escurecia , 
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A prolongada empresa , • obrigatória 
A quem a lei de Christo pretendia 
Estender até o ultimo terreno 
Contra a força dq bárbaro Agareno. 

Mágoa com que ao mar o rosto vira 
Por lhe n3o renovar tristes lembranças ! 
£ caminhando assim triste suspira 
( Effeito de compridas esperanças ) 
Do monte desce emfim onde subira 
A ver o que é augeito de mudanças , 
E fonte de perigos não cuidados 
So para cubiçosos ordenados. 

Ve que as nuvens abaixo errando andavam 
Cobrindo os valles que altas serras fendem ; 
Desce até que per cima lhe fincaram , 
Que em fria sombra pelo ar se estendem. 
Bosqnes de férteis plantas se inostravam , 
De cujos ramos vários fmctos pendem ; 
Umas e outras sempre florecendo. 
Como que sempre fosse amanhecendo. 

Ouvindo as rdtas lymphas que eahindo 
Per entre lisas pedras murmurando 
Parece certo alb* que vêem sentindo , 
O que no peito o moço está traçando : 
Onde Flora de Zephyro fugindo 
As esquecidas folhas meneando 



X. 
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Do bosque, bem parece qae dizU 
Porque bun cmehnente Ibe fugia. 

Sendo néctar e ambrósia alli o rocio 
Que em matutinas flores lento e grave 
Gabindo la do ceo , coalbado e frio 
Da astuta abelha era manjar suave-: 
Debaixo de um castanbo alto e sombrio 
Se assenta o Luso porque mais o aggraTe 
Sen mal , ouvindo ao som de claras aguas 
Passarinbos cantarem ternas mágoas. 

Alli pois divertindo o vagamundo 
Pensamento , mil cousas considera 
Por applacar o peito furibundo , 
Que com nenhum repouso se modera : 
Alli ve que o que foi senhor do mundo 
Que mais , depois de se-lo , nAo quisera 
Que lograr o repouso desejado 
Em doce companhia congregado. 

Mas nada o satisfaz , porque faltando 
Ao appetite aquiilo que deseja » 
( O peior muitas vezes desejando ) 
Nada o queira emfim , por mais qoe vejs ; 
E assim todo o repouso desprezando 
Abraça uma interna e van peleja : 
D'onde turbado e triste se levanta 
Depois qiie de confuso se quebranta. 
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Per entr« os lisos troncos corcovados 

O passo more aonde escritas crescem ' 

Várias tenções de peitos namorados , 

Que em perpétua memoria permanecem : 

Esti&o do tempo alli dos reis passados , 

Qae os cortezios d'a§;ora ja aborrecem 

A pnreza de amor , porque chorando 

Mio andem as pobres árvores riscando. 

Cintra se chama esta deleitosa 
Parte, aonde repouso o moço eng;eita. 
Vai pensativo achar iía cavernosa 
Pedra de largo ventre e porta estreita. 
Ousado entra na grutta temerosa , 
E uma lamina dentro escripta espreita: 
Toda arábigos versos a occapavam , 
Que grandes cóasas lhe prognosticavam. 

Descobre a breves passos altos teitos 
Per entre a mais espessa e verde rama , 
D'algna mais que humana industria feitos , 
Qnaes nÍo cantou moderna e antiga fama, 
Nfto consumindo outros tam perfeitos 
O longo tempo ou Dardania chamma. 
Igualmente o louvor se alli reparte, 
MSo excedendo a matéria á arte. 

Entra subindo per torcida escada 
De mármores luzentes jaspcados 
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A vários corredores de estremaift 
"Vista , e parapeitos ralerados ; 
Oavem a tos hiunaBa retumbada 
Os pássaros nocturoos , e espantados 
Fugindo rfto da luz e «eitos ricos 
A dar nas mãos dos inimif^os hicos. 

Entxando log^ na maravilhosa 
(^asa dos brancos cjsnes que guardando 
O costume , na morte tenebrosa 
Parece certo alli qoe estio cantando. 
Avante passa , onde orna dolorosa 
Nympba mostrava estar-se>lbe queixando 
Da agua què per cima lhe oorria» 
Que n'uma curva concha alli cabia. 

D'uma banda do sólio coarteado 
Sahindo df9 clara agua uma espadana 
Que f mais de duas lanças levantado , 
Parece que repugna á industria humaasi' 
Da outra parte om teito está dourado 
Que os quatro ventos tem, per onde mana 
Fresco rocio, e ás veases se exprimenta 
De bravo hiovemo alli brava tormenta. 

Logo a galé avante a vista espanta . 
De taijas cheia , onde está pintado 
O monstro da septivoca garganta , 
O Cerbero trifance encarniçado ; 
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Hipponanes qne atrás yai de Atalanta , 
Cephalo qae madmga namorado; 
Bosques , batalhas e selvagens feras , 
Snlphureas gmttas, hórridas chymeras. 

Luiz PsaviKA , Elegiada. 
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O OCEANO 

FESTEJANDO A ARMADA PORTUGUEZA. 



S«Dtia la no profundo e vitreo estrado , 
Onde com Thetys passa alegre sesta , 
Oceano este abalo desusado 
Da fabricada súbita floresta; 
E com tal novidade perturbado 
Deixa de parte o regosijo e festa , 
E per Tritão os deuses convocando , 
As aguas para cima foi cortando. 

Neréo , pae das nymphas , mais ligeiro 
Do que a comprida idade consentia , 
( Se o tempo entra no mar ) foi o primeiro 
Que os passos d'Oceano alli seguia : 
Ao lado esquerdo Glauco é companheiro , 
Pelo direito Prótheo apparecia, 
Protbeo , que os Neptuninos aconselha ; 
Uma com outra Thetys emparelha. 

Entre todas a bella Cjrmnoría 
Corre velos «o'a linda Cimothóe 
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Logo trás ella a cândida Amathía 
Com Dinaméne , Apséudis e Amphitóe 
Cymódoce , Déxamene , Oritía , 
Âmphínome , Melíte , Glauoe, Tbóe, 
Galatkea formosa por extremo 
E Leacothóe vem c'o seu Palemo. 

Ja se mostra Pherusa , e avante passa 
Climene porque j a perto a sentira ; 
Descobre-se Misea e Callianassa , 
Spio , Actée , Nimétris e Janira ; 
De mais longe vem Doris e Janassa , 
A quem accompanhoa Callianira , 
Thalia , Panopea , lera , Próto , 
Ethera , Agave, Idóthoa, Meia , Doto. 

Em calma n'este tempo o mar estava , 

E como rio manso parecia , 

O vento em seu descanso repousava , 

Nenhuma tábua concava surdia -. 

Oceano , quo a frota divisava , 

De Lusitanos ser reconhecia , 

E por se lhes mostrar ledo e contente 

Co'ésta voz faz attenta a húmida gente. 

« O bellissimas nymphas , ó marinhos 
Habitadores do crystal salgado , 
A esta armada agora abri caminhos , 
Que em calma tem o vento socegado : 
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É justo fesugemos taes vizinhos 
Qae tanto teem meu nome accrecUtádo ; 
Por elles sou famoso , e todo o huihano 
A grandeza celebra do Oceano. 

Cesse ja do Erilbren a glória antiga , 
£ seus tropheas magnificos suspenda» 
Nem do Pontico mar louvor se diga , 
Que meu ilireito e pre'minencia ofTeáda. 
Outras crescentes , outros estos siga 
Esse Mediterrâneo se pretenda 
Igualar>se comigo ; enfree o brio 
O Mauritano , o Caspio , o £uxino frio. 

Nenhum cerúleo reino se navega 

De gente em paz e em guora tam famosa . 

Nenhum com tal corrente cerca e rega 

Costa em viages tam maravilhosa^ 

Nenhum seus braços tum ufano entrega 

A cidade tam nobre e populosa , 

Que , se Ulysses lhe deu o fundamento 

É ja glória de Ufysses e ornamento. 

Isto dizendo » os braços vai lançando 
Com seu compasso igual pela agua fria 
E a nau real c'os hombros inclinando 
Escumas levantava e dividia; 
Logo vai cadaqual outra afferrando v 
Por n&o ficar detrás sem companhia % 
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O curso era tam destro e diligente, 
Que iam surdindo todos igualmente. 

O uavio do príncipe tiráyA 
Com graça estranha a linda Galatea , 
Que por descuido a vezes se mostrava 
Mais alva que o crystal da própria vea ; 
Os olhos após si todos levava 
E corações trás elles senhorea : 
Quantos a culpam de ligeira e leve , 
Pois tal vista lhes faz assim mais breve ! 

QtrBVEDo , Afonso Afríwm, 
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ZARA 

SUPPLICANDO AO PAE O PERDÃO 
DOS CAPTIVOS. 



Abrem-se as covas hórridas e feias , 
Tiram-se á laz ac[ueUef; innocentes » 
Que a rojo dos grilhões e das cadeias 
Se levam como inraiõies delinquentes. 
Param na praça; e nas mais altas veias 
Se esfria o sangue vendo os diligentes 
Ministros e os cutellos affiados , 
Fogos ardendo , e vasos preparados. 

Mas despois d' este abalo temeroso 

Da fraca natureza , logo acode 

A sustentar o spirito forçoso 

O peso que um mortal suster n2o pôde. 

Respira cadaqual , toma animoso , 

E da morte o temor logo sacode» 

Offerecendo a vida amada e cara 

A Deus, que so para isso Ui'a emprestara. 

Quando entra Zara n' mn ginete ardente , 
Que mastigando o freio em branca escuma , 
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Tanto que o peso reconhece e sente , 
Se erubrida e altera mais do que costuma , 
Dobrando as mios a passo continente , 
Pelas ventas abertas sopra e fuma: 
Todos se alteram logo , e na estranheza 
Os olhos põem do trajo e da belleza. 

Não usa os atavios vãos do paço, 

Despreza as ricas jóias tam prezadas ; 

A manga recolhida a meio braço , 

As tranças d' ouro ao vento derramadas , 

As rossagantes roupas, que embaraço 

Fazem', n um breve nó todas tomadas; 

Lançando aos hombros o arco e a rica aljava , f» 

Com que das feras doma a fúria brava. 

Tal de Harpálice o traje quando cansa 
Os ardentes cavallos na carreira , 
Que ao longo do Ebro furioso lança , 
Cuja corrente índa é menos ligeira. 
Depois que de seu pae favor alcança 
A que nasceu do mar, d'ésta maneira 
Apparece a seu filho na espessura , 
Que errando vai a voltas co' a ventura. 

Era Zara o retrato mais perfeito 
Que com mSo destra fec a natureza , 
Se as condieçSes se vêem do altivo peito 
E jnnctamente as partes da belleza. 
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O mundo com sen nome tem sageito , 
Qae inda é maiol- qae toda redondez* , 
E se de Christo à fe lhe nio faltara , 
Pôde ser qne sen nome aos ceos chegara. 

De mil procos ao pae era pedida , 

Sem oatro premio igual , em casamento , 

Mas tudo despreeaTa , que na vida 

N3o ha cousa que lhe encha o pensamento ; 

E dizem que se tinha olfereeida 

A vida singular e casto intento 

De Diana e das mais nymphas da terra , 

Que pisam trás a caça o valle e a «erra. 

N' este exercido akgre , em que se esmera » 
O mais do tempo nas montanhas p8ssa~' 
Seguindo os passos d'uma e d'ontra fera , 
Té que a tiro lhe chega , e alli a traspassa; 
Ora emboscada entre alto mato espera 
Tendo so para a setta a vista escassa , 
Que do arco despedida o cervo prega 
Incauto que c'o sangue o campo rega.. 

Também a cdço toma o leve gamo , 
Tam ligeira trás elle se arremessa 
Despois que o enganou c'o vSo reclamo , 
A quem acode com ligeira pressa: 
Agora aponta ao pássaro no ramo, 
E antes de ser sentida o atravesaa ; 
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Sosaio breve, com que a mio |e alfoata 
Para o porco , que fe* , dratro na monta. 

As vezes enfadacU na floresta , 

Quando arde a calma , quando o sol se empion * 

No regato florido passa a sesta , 

B na mão de alabastro a foce inclina : 

Ora os olhos á fonte clara empresta . 

E brincando co'a agua crystallina , 

A veia se perturba e se mistura 

Porque ella se nio turbe co' a figura ; 

Que a ver a image bella n'agua clara , 
O lindo asseio e gracioso riso , 
(Se per ventura risse) perigáfa 
Perdendo-se por si como Narciso : 
Mas ella é d'ésta glória tanto avara 
Que por se nSo mostrar, turba de aviso 
A fonte , que da mesma agua se cia 
Lhe fiija co' a figura , pois corria. 

As vezes co' as donzellas escolhidas , 
Que a seguem n'ésta deleitosa pena , 
Debaixo do tecido das floridas 
Arvores , danças mil airosa ordena : 
Espantam>se das silvas as fingidas 
Deidades , e tocando a doce avena , 
Os passos com som rústico acompanham. 
Porém de longe , que chegar estranham. 
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Ai Zara I e qae yida esta tam se^ra 
Em bosqae fresco , de pezares falto , 
Onde o maior tamalto é d' agaa pura , 
Das aves do aro murmarar mais ahol 
Agora qãe te apartas da espessura , 
Logo encontras com pena e sobresalto » 
Que n' alma suspiraste quando viste 
Tam severo spectaculo e tam triste. 

E sendo então alli certificada 

Dos termos que sen pae c'os durist&os um , 

Ficou c'o sacríficio perturbada 

E pela causa d'elle assas confusa , 

E manda que não sqa executada 

A sentença cruel em quanto escusa , 

A piedade e compaix&o movida , 

Co pae uma miséria tam crescida. 

Pararam d'improviso os homicidas 
A lei que llies posera obedecendo , 
E a seu mal grado ás innocentes vidas 
O castigo inventado su^endendo ; 
Que as palavras de Zara encarecidas 
Comsigo sempre império vêem traasendo , 
Com que o mais fero e deshumano peito 
Em brandura converte e o faz sugeilo. 

Os condemnados míseros ergueram 
Os olhos tristes para aqnella banda 
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E a cansa de seu bem reconheceram , 
Causa em si ^ande , e grande no que manda; 
Foram para fallar , emmudeceram; 
EUa os olhou , e seu tormento abranda , 
E como ja remédio lhes deseja , 
Parte a bnscá4o porque cedo o veja. 

E como o caso con^)aix&o lhe inspira , 
Sdbr'ontra natural que n'ella mora , 
Ao pae e rei, que os braços ja lhe abrira , 
Estas palavras diz , e entre ellas chora : 
Se mimosa de vós me não sentira , 
I9âo ousara tentar se o sou agora 
Alcançando , senhor , por magoada , 
Perdio para esta gente condeomada. 

Quanto mais que n'ttm tempo que ameaça 
Pelos mesmos Cbristãos guerra tam crua , 
É perigo que a todos embaraça 
Terdes contra os de paz espada nua; 
Que se afortuna próspera os abraça, 
A vossa crueldade aviva a sua, 
E dais a imigo vencedor motivo 
Para a ferro metter quanto achar vivo. 

Portanto , se algnm mimo vos mereço , 
Com esta petiç&o a salvo saia , 
E se ha diffícnldade , que eu conheço , 
A culpa sobre mim de tudo caia. 



^ ,• PARNA.SO^SVTAKO. 
-~ O pae qme , ioda que fóra àfí mor preço . 
( âgando d« afíeiç&o todo desmaia ) 
• Lhe concedera a cousa que lh« p«de , 
Para todos perdãq^logo concedov 

Qi/XvEPo , jéjbnso Africana^ 
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